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DEDICATÓRIA
Ao Senhor

Geronímo Nunes Da Costa v.

CavalleiroFidalgo da CaZ:a âefuaMageflade

- ElRey

Dom Pedro Segundo
De Portugal

E feu Agente nas ProvinciasUnidas

^^ ISÍtre ít5 notaVímgrancle:^as déjfa opulenta

1^^ Cidade 5 achíW os Eslrangciros 7nu'ito que

•| admirar na preciosa compojlum com que

i V, M. tem adornado afua Ca:^a-j ttVehum

dia licença para que fe me mo/lrafe: entrey

em hum Palácio , donde dejpois de recrear a Vijla na igual-

dade ddsTapecariasj nacorrejjmndencia dos EJpelhos, na

Valentia dos Quadros ; Vi algumas Laminas que continhao

parecidos ^tratos de Excelentes Senhores-, reparey cm di-

Verfos relevantes Fa^os de dourada l^rata que CorcaVaõas

juperficies de marmoricos 'Bofetesy & como es Jpe lidos que

circulaVaõ as Copias^ \â as jírmas que autori^aVaÕos Fru-

teiros , naõeraõda ISiobre Familia de K Af.
,
preguníej o

que ignorava ^ & Vim afaher que ejlas Illuflres Jlfayas
^^

eraÕpreclaros Elogios^ fe naõ primorosas gratificações com

A que'



DEDICATÓRIA.
que mukos Soberanos Trwcipes aViaÕ recoiheódo a Gene^

YO^a Magnanimidade que experimentaÕ ?io úfavel trato com

que V.M.os obriga quandu repetidas Vf^f í os hojpeda,

Aúmoufe a minha humildade com a noticia d^ílas grande-

^íSj porque como me confia que ofcu animo de V, M, mais

ejlima os TributospeUo rendimento que ynoftraÕ^que peílo Va-

lor que enferraõ; me determiney a jujlíficar o que deVo ofere-

cendo o quepoffo: naõpojjiie o meu agradecimento outrajoja

que efte LiVro ; com elle concorre a minha obrigarão ao mc~

moraVel Templo dejfa Ca^t^^ ^fe com aó clanfulas da Tin-

turafe equivocados rafgos da Toe^iay hempoffo como Toeta

repetir nos meus Verfos , o ynefmo que como Tintor dijjc o

outro nafua Fenus: Non núhi, fcd I^qtc'^ por mim^ naÕ

he digno de esiimaçoes efte métrico Tabiel ^ mas peJh

^ffumpto hc merecedor de que o agrado de V. M, lhe man-

de fa^er lu^ar entre os Hcvoycos TrophcoSy da Jua gene-

ro^idade.

Ha muitos dias que ejla minha obfequio^a oferta y
podia

como reverente facrificiofatr a lu\^ a dar muita ao Mundo^

dos reparos que no faVor de V. M. acharão os reVe^es da

'minha fortuna , mas parece que naÕfcm alguma
, fuj para

agoraguardando efta Oblação,que tal Ve^fera mais agradá-

vel por fer dirigida em oca^iaõ em que V. M . ha de hojpe-

dar a Exceíkntipima ARCHIDUQUEZA, íVr/á-^

recida Conforte do Seremf^mo PRÍNCIPE Taiatino
^

IrmaÕdignfúmo da Jugusiif^tma RAYNHA í/^ for-

tugal^^ lhe poderá KM, referir por poflre de algum mag-^

nificQ 'Banquett ^a^sgrandeo^d^ Celebridades com queaqueh

^yno



DEDICATÓRIA.
^jm aplaudio ds fclices Sod.is de jem ínclitos MoíW":

chás j ^ naÕ ferVira de embarazo a dijferenca do Idioma

^

porque no dialetlo de muitos^he V.M^ taÕ pratico^ que lhe'

feraf^cd traduzir ãsfriifis Tortu^ue^as^em conceitos Ak-
moes. De maPS de que^ aVendo eu de jmbltcar ncfles Tay^'

^es ^ este Triumpho Lusitano; aquemaVia de

bufcar a minha atencaÕpor Trotechrfe naÕ a V. ^O.porque

fe os Mecemis fe elegem para credito dos Authores^ ^ para-

defenca da^ Obras; hmna ^ outra prerrogativa reconhece a

minha experiência napeffoa de V,\r, : o credito^ na Vene-

raçaÕcom que todos reJpeitaÕ a ftncera benevolência dafua

afabilidade j ^ a defeni^a no a^eSluo^o ^eílo com que

V, M, taÕ extremosamente ama tudo o que toca a ^ortu-

gal\ que maisparece nacional Vajjaíloy que eBrangeiro Mi-
niílro de /eus InViclos ^eys ; pois em todas as oca^^ioes he

F".A/. taÕ primeiro em Jolicitar os augmentos ^ ^ taÕúnico

em. aplaudir a^ profjyeridades daquclla Monarchia^que quan-

do os progrejfos de tantos annos^ naõ foraÕ famosos bra-

dos defta Verdade j bajlaVaÕ para 'Bra^aÕ de fuás fieis

afifiencia-Sy a^ próximas demoftraçoes com que P'', M,fem
reparar em dejpe^as^ acompanhado de [eus meritórios Filhos

Cortejou a Seremfsima RAYNHA, dejde Vufeldorp

^

athefe embarcar eml^terdam^ ^S dejpois para celebrar o

primeiro ^alfruito desta imperiosa Flor^aVia T^.M.man-

dado preVenlr tanta fefliVa tnaquina de artificiais fofrosl

que fora inftgne aplau^o^ fe o Ceo em breVes dias naÕ qui-

^era para Anjo^ aquetie (Principe.

EflM liberalidades^efies afieclos^ejlas fifw^a^s herdou

- A 2 F,M,



DEDICATÓRIA.
V, M, de feu prudente Tay o Senhor Duarte Nunes
daCosta, a quem naÕpode negar Portugal agradecidas

7nemor'ías; naÕJò peílos frequentes acertos com que em fer^

viço do SENHOR REY DOM JUAÒ, exerceo

fmãtos annos o merecido Cargo de feti fidedigiio Jgente\

ma^ também pello ctijidado^ pcllagrandeza j ^ pello de]ente-

rece com que em Hamburgo y ^ em Alemanha aj^ipio con-

tinuados Tempos aS. J. ^Senhor DOM DUARTE^
de cuja ^al maÕy vi Cartas taÕ amorosamente honorificas^

que antes de reparar nafirma : naÕ imaginey que lhe ejcre-

via hum Infante^ entendi que Ihefala^^a hum amigo,

He V,M ,cm tudo^ hum reJpeBivo Trafiado de feu Ve-

nerável Genitor: nas accoes de gencro-^o o imita; nos crédi-

tos de eítimaVel o iguala
,
pois naÕ com menos feliccs ex-

pedições^ tem V,M. fuccefiVamaiteJtrrVido a tre^ Lufi-

tanos Septros^ fendo muitas Ve^es o politico Talento de

V, M. Originaria ocasião de repetidas conveniências i)ara

aquella Coroa.

Quem duvidar deíla^ realidades^ enformefe da Fama^

ou procure entrar na Guarda-%opa de KA/, dondefe for

curio^o^ Vera avultados majfos de autênticos 'papeis^ (£) em

cada hunu muitos "paneoincos dedicados ao merecimento de

KM, ^
pois tudo faÕ Certidões de concideraVês ferViços ^

tudo cartai de ^ajs agradecimentos.

!Bem pudera eu^ para mayor proVa do que relato^ copiar

aqui ahuns Encómios^dos inuitos com que os Embaxadores

& MiniUros (Portugueses ^ louVaõ a direcção , confeçaÕ a

prudência^ (^ admiraõ o fuccejfo com que V, M, em mate*

rias



DEDICATÓRIA.
Vhu grcCVes logrou im-JGrtMites rc^ohms^ toci^em ferVico

dáó Lusitanas ÀííigeflacIcSy ??ias porque riaopajjc afer Vo-

lume^ o que fo beVedicatoria^GU porque fey que KM. pré^a

nmis o jnodejlú que o \anglorto\Oy deixo de ariicular aéfuhli-

mes circunpíancid^ que conjlitucm em V. ^f. hum perfeito

FaraÕ , (Pois nci jua ingenuidade aclamaÕ os TsLaturais o

benigno fem o ajjeciado ^ experimentaõ os forajieiros o Cor-

te:^aõ fetn o dependente-^ acbaõ os necefritados o liberal Jem
o ruidoso.

Eslas proValidades me ííJfcgurãÕ que noTatrocinio de

V. M. haÕ de confeguir beneVolo apojo eíles Festivos
Aplausos , naÕ fomente pella mfaliVel protecção cont

que V, M perfeVera em favorecer o que ampara ^ vias

porque neste Compendio Epithalamicoje recopilaÕ as Exce-,

lendas de huma RAYNHA ^fe mamfeJlaÕ as grande-

zas de hum MONARCHA:, aquém F, M. Venera

ajfecluo^o^louVa reverente.^ferVe fidelifimo.

Guarde nojjo Senhor a vida de V. M, com os augmentos

que jeus obrigados lhe defejaÕ,

Criado de V. M

,

Manoel de Leaõ



PROLOGO.
Leytor

iS^^ââ Amor da Patria^o Trato dasMufas,a

ú fecundidade do AíTiimpto: foraó effi*

^^W) Fcazes circnnfiancias que unanimes,

b^^Ãdíí concorrerão para que curiozo fe ani-

mate o meu delvcllo a deliniar na pe-

quena Taboa defte breve volume, as mayorcs cele-

bridades que no Theatro da admiração reprczen-

tou a grandeza em Kcal Aplauzo de Mageftozo

E^ymeneo: deume eíte Amor, a refoluçaõ para o

intento j concedcume cfie Trato, a arte para o

Debuxo j facilitoume efta fecundidade, as Cores

para os matizes.

Naó pinto como quero, as Maravilhas que rella-

toj copeyo como vi, as Magnificências que rcfiroj

formo humRafcunho,naõ aperfeçoohumaEffigic:

porque as defcripfoés do admirado, faõ quando

muito, perfpeftivas do fuccdido.

Bem fey que as excelências defles Régios Nup-
ciais Elogios,mais eraõSugeito para as eloquências

de hum Poema, do que matéria para as limitações

de huma Rellaçaó , mas nem fempre permanecem

Homeros que eternizem Heroycidades Celebres^

feomcu engenho naõ confeguir aOeiraçoés pcllo

Erudito da obra, logrará Encómios pcllo afíeâuo-

zodaeleiçaõí porque no difficil,naófóas viâorias

autorizaó os merecimentos , também as intenções,

acreditaõ os ânimos. Sempre
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Sempre no Poético, fe vinculou o encareci doj-

nunca no encarecido,dcixou de tropeçar o menti-;

rozo: bem fiz eu por naó cair ncfta falta,maz fc tive

odczejo, naõlogrcy a pretençaõ : minto no que
dcfcrevo,porcm no que minto naÕoflendoas Def-
criplbês, antes rcfpeito os AíTumptòs porque o
meu mentir, naó he no que conto de mais, he no
que digo de menos ^ que de tanto

, querer narrar

tudo, maisferia prezunçaõ da ignorância, do que
empenho da facúndia.

Na feveridade de Reays,naõ perdem os Epitha-
lamios a condição de feliivos : nefle que te apre-

zento, adorno o fcriozo com as galas do alegre
^

valhome do hcroycode CALIOPE^ feni defpre-

zar o agradável de T ALI A: com oClarim daqueífkv

expecifico as grandezas , como ^leFiro deíla, fo-

Icmnizoos feflejos. Lee com atenção: que fenos
verfos naõ achar a tua curiozidade acertos que
aplaudir^ nos motivos terá a tua Idea Opulências
que admirar.



ERRATAS.
Folhas 6. regra 2. jaídc, jaípe.

foi. 16. re. 27.effigiajcffigie.

foi. 61. re. I y^ enibayderadaS)

embandeyradas.

foi. ^4' regra i j. faõ,fa5.

foi. 66. regra 2S. auquaticos,

.}-, ^quaci(;os, :'0(knO):!
fol.73. regra. I. promqntores,

' promotores. ;

foi. i^5>. rcgra'12. amárleceo,

amanheceo.

fòl. lop, regra II. Alcativas,

•Dí ff Alcatifas.

fol.i 10. regra. i3.hemineo,

jhyíTieneo,

ftíl . i id. regra. 3-. gana ô

,

^ ' ganhão,

foi. 1^4. regra. 23. tiralhe,

tirarlhe.

fo]..i46. regra. J oosfa, nofia .- i

foKí ói.. vegr^a. 20. çonjuHças, ^

^"' conjunção.

foi. 17(6. regra. 10. mim, mi.

folha iij. verfo Zj

Andando taõ carregados da Caj^eça,

?i;nn'>.i. 'Andandocarregâdòs de cabeça,

folha 184, verfo 20.

outra vez diligente recolhiaj

diga

otra vez diligente à recolhia,

folha 223 vcrfo 16.

& hoje para fo empenhos defta entrada,

diga

& hoje paraos empenhos defta entrada.

foi. 177. rcgra«2d. dever, deve*

foi. 191. regra. 16, Occiano,
Occeano. ' '

'
!

foi, 207. regra. 13. garrochina ,

garrochinhas.

foi. 23 S. regra 20. deixar, deixa.

foL 145". regra. 28. ranta tanta,

foi. 240. regra. 8. auftuta,. aftuta.

folaj^z. regra. 4. fi, íe. '
' '''

foi. 2 ç4. regra. 28. divida,

diiyida.

foi. 257. regra. ip..condurcs,

conduzes^ i '^ítiíil (^^-ur-l

foi. 261, regra. <?.apráto,aparâto

f j1. Z7Ç. regra, 5. otro, outro .

foi. 27P- regra. 13 Democlito,
Demócrito,

foi. 284 regra. 15;. hum, huã

rol, 287. regra 1 8. perder vida,

j;.- perd(3r:a vida -^^
,

foi. 3i2.;regra.28.ncfa6o,., , ,

defáfio.



TRIUMPHO
LUSITANO
Aplauzos Feftivos.

IntroducçaÔ Poética

SILVA.
Ramo I,

Ara cfculpir Tropheos Magnificentes

de elogios taó triumphantes,

Laminas de papel naó faõ baftantes,

craó folhas de bronze fó decentes.

JYJElhor por fublimadas,

eftas feftas Reais, para aplaudidas,

fc referem nos auges de admiradas,

que fe expõem nos Anais de encarecidas.

PAradoxos emprende

quem numerar pretende

em Métrica armonia, eftes famozos

Nupciais aparatos Mageftozos,

quando já os aclama

com refpeito profundo t

maravilhado o Mundo pella fama^

admirada a fama pcllo Mundo

;

que as acçoens grandiozas,

as obras generozas

da Naçaó Portugeza)

A em



2 TIllUMTHO LUSITANO.

em Politico lance, em Mareia empreza,

fempre para diviza

das que merecem glorias,

o Mundo as louva, a hma as eterniza

nos Mármores, nos Bronzes, nas Memorias.

^j[Asfehumcirculo,humrargo,húpontobreve,

Volume pode fer donde deícreve

Cofmographo erudito

todo o grande deftrito

doMundo;, daEfphera, do Occeano,

também pois, como em Mapa, a Muza intenta

deliniar Padroens defta opulenta

Pompa do mayor Triumpho Luzitano,

de cujas celebradas

excelfas gentilezas,

quantas diíTer grandezas,

feraõ Paramologias fincopadas.

(^AliopeRealj Caftalia Ínclita,

propiciamente agora

feftival, mas fonora,

me concede perita,

difcreta locução; difcurfo ardente

comquefaiba eloquente

narrar preciozidades,

defcrever Mageftades,

referir maravilhas

,

8c porque poíTa tanto,

tu, que entre as nove Jrmans,heroica brilhas,

pulfa a voz, forma o Metro, entoa o Canto,-

que



J^LJUZOS FESTIVOS. 3

que feipípíras fuave^^

cadencias a uieu Pleciro,

fera, com modo grave:

doce a voz, nobre o Canto^ infigne o Metro.

lunto da Celebrada Torre queferVe de apra^ivel Mirante

a o ^al Talacio , tem o Coynercio da Indtafobre o de-

cantado lejOy hnma Tonte de perdurável Cantaria^

faídaao Mar em dijlayxla de trezentospaffos:

toda ejla capacidade^ (para defembarcar a

Serenif^tma %AI'KHA^ fe man-

dou cubrir em Abobada de finoidos

Mármores^ principiandoje a fabri-

ca peUaparte do ^0 com híifum-

tuo^o Tortico^ ou Triump)hal

Jrco, de cujofe defcreVe

a Magnificência.

Ramo II.

O r mais que difcurfivo me remonte,

mal pintarei da Ponte
a celebre elegante Arcbiteôura:

quem vio outra que tal no Mundo todo!

ontem porto do lodo

hoje em taõ grande alrura /

)i eu na Praya a vi a o Sol deitada

fem ter com que cubrirfe, mas por Sorte

teve em Palácio entrada,

com que deo que falar a toda a Corte,

& bem fc juítifica,

A 2 fican-



4 T^WU^HO LUSITANO.
que quis por gofto el Rey fazela Rica *,

ficando com tais medras,

louca a P o N T E de pedras,

mas fem defcompoflura,

antes entaõ fc via com mais tento,

porque, le bem fe apura,

tudo nella foy traça,

em cujo fingimento,

lhe achava toda a gente muita graça,

pois era taó luzida

que admirava vifioza,

iendolhe a condição de empcdrenida,

fundamento melhor para fermoza,

em cuja gentileza, fe retrata

huma joya jocunda

de pedraria funda

encaftoada em prataj

que prata me parece

pois o Tejo a guarnece^

que fe alegre a ílngila naõ chegara,

bella também, a Ponte ficaria,

porque fe naõ em Prata, a pedraria

no Ouro das áreas fc engaflára;

bi para que nos Séculos fe oftcnte

eOa, que na riqueza, propriamente

he hoje, fobre as agoas criflalinas,

Ponte de índias & Minas
j

pretendo copiarlhe a fermozura,

oudezenhoferá, fe naõ pintura.

Forma*



AfLAVZOS FESTIVOS. 5

Formavafe o aórtico Triumphal
^ fohre do^e retorcida^s

Columrmde branco imitado lajpe^ falpicado empar-

tes de nacaradas manchíis , ^ em partesfin-

gido dea-^uladas Feas,

Ramo llí.

^'fj^ M Pedreftais de PorfidoLaurado,

p^ com iguais relevantes paralellos,

-y-^^à doze de Alcides Nonplus ultra bellos,

tomàraó fobre fi todo o cuidado

defuftcntar grandezas cxtremozasj

mas logo que arentey nas poderozas

Columjias'^ ou poflantes

diréy melhor, Marmoricos Gigantes:

como os vi taó corados,

entendi que ocupados

caníavaó de oprimidos,

pois todos com o pczo elláõ torfidos,-

duvidandofe entaó, fe as que fe alteraõ

vcas azuis, que os corpos lhe fingiaõ,

craó garbo do Ser com que naceraó,

ou feindicios da forfa que faziaô

,

porem neftcs conformes vultos lizos,

os torquczados vixos,

bem que faõ genuinas circunfiancias,

accidcntais parecem repugnancias,

porque os doze Columens cxceífivos,

como foftem altivos

Pompa taó altaneira,

que-



T^IUMfHO LVSITJKO,
querem fer Atlantes de madeira,

nias faó Faliiias de jalde, em cujos ombi os

a mac]uii'»a gentil fque dando aíombros

única fe aílinala)

em vez de oprimir pezo, creceo gala.

"Has faces dos Tcãreflciis haVia entre Círculos decopiadcí^

flores 5 mtg>ta6 [mmoro-^ás Tinturas que fer-

VíaÕde diJcurfiVM Eml^re^as a "Vários

Metros Latinos.

PvAMO IV.

gr^^ Or todos os efpaços, que nas ®í?^fí

Wa íw^ ft ouarneccm de frizos alrernado'9,

l4^%t^-^ brf Ihavao em douctas lormas eni azes:

de Amaltea^ bclliffrr.ostraílados,

de Apollo, efludiozasgalhardiasj

pois com cadentes nobres contexturas:

It' moííravaõ pintadas as Poezias,

íc deixaõ ver efcritas as pinturaf?j

lem qv?c poffa íaherfe, nasbrjJhantes

vifías de tanto ornato:

feas Tarjas, íaó Confeitos de Tin^antcs,

feas cifraS;, íaõ debuxos de A leia to
5

pois por mais que os cfiilos lhe penetras,

naõ faberás, fe deu ncftes primores:

o Pinzel as penadas para as letras,

ou fe a pena os rçtoques para as flores j

fomente neftas raras

implicações, verás quefeiBcautellas:

faõ



JTLJUZOS FESTIVOS.

faó Poemas da ai te, as flores claras^,

faó Qiiadros do engenho, as letras bellas,-

pois naquelles deltritos,

equivocando agrados:

fe os Vcríos brazonavaó de piíuados,

os Payncis prefuiniaó de erodiros,

que, em fim, por mais que a vifta le canfava^

fempreefta gentil Aula, parecia

Academia em que Apellcs eícrevia,

Oficina onde Homero debuxava

j

moftrando na facúndia dos Dilemas,

os modernos Virgilios:

Diflicos feftivais, raros Emblemas

Epigramas fubtis, douâos Ydjlios;
c3

mas eftas numcrozas

de Camena elegante

liçoens confey tuozas,

faó Latim para mimj paíTo adiante.

Orn.úmfe o frontejj)ic'to com cjuatro aVnltadxi

Effigias cjue fnojlravaõdo Mundo as .pia-

tro defcubertas partes .

Ramo V.

^5??>^S E no que vi me fundo.

^^N^i creo que a ver a Pont e veyo o Mundo,
fêíâ^ uzando de tais artes,

que por boa maneira,

para poder ficar na dianteira,

alli fe repartio em quatro partes,

porem



8 T<^IUMTHO LVSITAKO.
porem em vendo aquclla

galhardamente bella

maravilha fem erros,

ficarão de envejozas nefta entrada^

AMERICA, embaçada,

AFRICA, dada a perros,

ASIA , fcyta huma Turca embravecida,

fó EUn^OPA ficou muy prczumida,

vendo em feu continente

efta Grande, cíkinfigne, efla Excelente

Ponte, queem fi dcfcobre

(^comfaftomuyto, com quilate tanto)

opulência Triumphal, Fabrica Nobre,

da Famarellaçaõ, do Mundo efpanto.

Moflraje a formatura da fachada dos lados ^ donde de

imbutldos jajpes ordenou o arteficio curiosos

'S^malhetes quejerVmde aprazí-

vel adorno nasfeparacoes

de diVerfas molduras.

Ramo VI.

As bellas frontarias dos dous lados,

de Mármores diverfos guarnecidos

oy to íe viaõ Nichos efvanados:

quatro de cada banda! divididos

com arte taó gentil, que fe lhe medes

as divizoens lavradas,

como eftáõ mais floridas, que engeçadas,

antes parecem prados, que paredes^

mas
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mas que muyto ? íe nellas

apurando da arte eíHlos vários

(já tecendo Capellas

)i conferindo cores

)

quizeraó também hoje os Lapidarios

oftentar bizarrias áç Pintores,

pois por aquelles meyos,

com galhardos aíTeyos,

imitando o Conforte de Campafpe,

ou robando a Lizipo o primorozo,

formaõ flores de jafpe,

queofragantefupriaó, como viftozo,

porque de bem gravadas

naquellas fuperficies guarnecidas,

fe o Taílo naõ diíTer que faõ fingidas,

fempre a vifta as terá por cultivadas
j

.& por efta maneira,

nefledeperfeiçoens, foberbo Erário,

fe tenra naõ florece huma Pedreira,

rígido campeava hum Viridario.

FeJliVa dtfcripcaõ dos quatro Elementos que nos

quatro Kkbos do lado deretto fe mof-

iraVaÕ , como os [unta a

Antiguidade.

Ramo VIL

Ntre eflas delcitavens elegâncias, jp

em conformes Eftancias,

emquatro; digo, bellosappuzentos,

B íe
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fe deixaó ver em forma os Elementos, -

QFOGO, parecia

que para Mathematico aprendia^,

pois moftra por rezume,

que tem da Êfphera lume.

^ TERRA, queorteloa

em feus principios foy, ji, de opulenta

taó grave fe aprezenta,

que Senhora do Mundo fe apregoa.

Q AR, deCampiaõmoftraofeuiblante, v

pois vagabundamente

inchado de valente

foprava de arrogante.

AAGOA, de arrojada

claramente finais eftava dando,

alterafe por nada,

& fempre que difcorre he murmurando;

porem nefte theatro,

como Eftatuas de Pedra eftavaõ os quatro!

pois à vifta de aíToiribro taó perfeito,

ou já por fufpençaõ, ou de refpeito:

nem o FOGO luzia,

nem o AR rcfpirava,

nem a AGOA fe ouvia,

nem a TERRA Campavaj

mas )á nefte Edificlo

que grandezas contem^ pompas encerra,

com alegre exercicio * ;;>; o

ve)oaAGOA^oAR,oFOGO,aTERRA,
pois
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pois com foJemne agrado>

com btio aparatozo,-

ou para vateci nio afortunado, \^

ou fofle por tributo obfequiczo:

flamante oFOGO, aplica

lu2Ímentos3 ayrozoo AR, repete

aclamaçocns; florent:; a TERRA, indica

abundanciajfj rizonhaa AGOA, promete

alegrias: ou he (íe bem reparo)

que, para eternizar triumpho taà raro:

ligeiro o AR, o (Bron^^e offerccia,

poftrada a TERR A, o Ao dedicava,

corrente a AGO A, a Trata concedia,

ardente o FOGO, o Ouro confãÇ(i'á\:i:

o 'Bronze, para as T r o m p a & que autorizaõ,

o Jço^ para as A r ma s que dcffendeniy * ^ ^ ^

aíPmííí, para as La MINAS que pendem,

o Ouro, para as L e r r a s que etcrni zaõ,-

que he bem que, mais por gala, que embaraço,

paraapoyara famaeftethezouro, * O
tenha asT ROM p A s de íBrÕ^é',as Armas dê Jço^

as Laminas de Tratadas Letf. as àcOuro.

jç^upioq

iobom íiín 70fj ^dor RÍnn rn^-ioq

B 2
'

Vefcre^
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7)eJcreVefe QeIJo me/mo fefliVal eflilo) os quatro tempos

do Anno^ qne ocuparão os quatro ISlkhos do lado

efquerdo: reprejvitandofe no Veraõ a meniniceyio

no Eftio ajuventude^ no Outono a Varoni'

lidãde, ^ no inVerno a Velhice.

Ramo VIíI.

5 Cupavaõ efte lado (colocadas

cm igual ficio ufano)

as fempre celebradas

quatro Bftdcoens do Jnuo.

Q VERAM, por brilhar, veftia hum fino

ligeiro eftofo de agradáveis cores^

tudo folha-, verdores

ainda de Menino,

Q ESTIO, he de campo, pois goflozo

nas viftas que percebo,

paíTatempos bufcava fervorozo;

bem fe vé que he Mancebo.

O OUTONO, contente

(porque cm numero fomem)

os feus frui tos recolhe diligente y

ifto fim, que he fer Homem.

OINVERNO, queria

dar a todos confelho^

feu oficio fazia,

porque, em fim,)á hcFelho:

porem nefta de efmeros, por mil modos
bclla pompa vifioza,

vun^ i- ' admi-
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admirados ficarão os Tempos todosfj,,^ ^.,,,^

pois dever tanta galafumptuoza:

oVEBAM fe afombrava /

viofe cm calma o E S T IO /

murcho o OUTONO eílava/

ficou o INVERNO frio/

mas já nefte real, ncfte fi-iperno

gentil Arco Triumpliantc,

vejo em acçaó brilhante

o VEPxAM, oESTIO, o OUTONO, olN-
pois para celebrar tanta belleza^ QVERNO,
ou por SortCjOu por feudo, ou por cmpreza:

lhe deíiina o VERAM os troncos que olhas,

donde encómios Reais lhe efcreva a Fama^

que efçrevelos nas folhas

era andar pella rama,

^Claralhe o ESTIO alegremente

hum & outro Orizonte que mais difia,

porque affim, nem de longe deixe a viíla

de admirar tanta maquina excelente.

pRexentalhe o OUTOiNO
exceíTivas riquezas,

mas cm lhe tributar tantas fjrandezas,

davaofeu a feu dono. »
,

JVflniflralhe o INVERNO reverente,

rayosmuytos, fem dano,

pois fem que atemorizem ao Soberano,

íerviaódeilluftrar ao eminente, r, ,,:

fe naõ he, que oflentando as proprieiJáSes,

para
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para pafmo famozo das idades:

tenro o VERAM, as Flores lhe agencea,

bcllo o ESTIO, os Sois lhe comunica,

frefco oOUTONO^asvS^^^o^/rflhcapIica,

grave o I NVERN O, as Neves lhe franquea:

as Flores para as galas do arte fiei o,

osSow, para os realces do dourado,

as Sa^oens^ para as viftas do engraçado,

as NeVes^ para os jafpcs do Edifício

j

que muyto, pois, que excelia competência

das maravilhas, feja efta opulência?

fe em bellascompofturas diferentesj

oftenta com primores:

nevados lajpes^ aprazivens Flores^

Sa^oens perfeitas, 5*0/5 refplândeccntes.

Em contorno daSimalLi que aJJentaVafo/jre ds do^e

defcrlptd^ Columnas^ Je en^iraõ do^e feruio^if-

fimíiá Imagens
,

que pelUu Infigmas mof-

traVaõfer a^ da^e Virtudesfeguintes.

Ramo IX ^
Uem naõ fe admiraria

vendo como viííoza fe dcfcobre

huma angular, notável galaria

edificada^ fobre

a primeira Simalha, que oportuna

confeguio excelências de Tribuna,

pois nella, em recortadas

Pianhasiafpeadas,

bella-
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bellamente erigidas ^l ^o

doze cftavaó Virtudes aplaudidas. 'J^CI

(^Onftante a FE, fc illuftra na Conquifta

de Arcanos ignorados,

donde a olhos fechados

triumpha a rezaó,das)urdiçoensda vifia.

Dlfcreta a TEMPERANS A, em toda a idade

moílra infigne talento,

pois íugeita os impulfos da vontade

ás leys que lhe defpoem o entendimento.

Y Alente a PACIÊNCIA, a toda a forte

(com peyto valerozo)

dcfprezandolhe o forte,

lhe vence o gloriozo. \

pLuíiuante a ESPERANSA, mas bizarra

reziftindoa Procella,

bufcaoportoque anella,

fempre à mercê d^amarra.

pErmoza a CASTIDADE;, cm tanta altura

amante fe examina,- /..,.. ir» jí

que como logra as perfeyçoens de p\irà',
' '

'

"

fabe alcançar os créditos de fina.

gUblime a HUMILDADE, naó fe exime
deftaSumptuozidadej r>'f - .> ^'?ff;lG'iH

mas quando a humildade '^^ ^^]?

deyxou deeftar fublime? Bmuíi

pRecatada a PRUDÊNCIA,
os acertos que enfina, Mibc-jliK w^oJ íavmíí

naõ fe fabe fe o genic^lhoá deftína^^^ cv*"

-

í> ou
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ou fe lhos peiTuadea experiencia.íj:!n ?íT

Qlvina a CARID A DE, fe proclama,

pois, porque bem fe reja,

o que para fi ama,

para os outros dczeja.

QNeíh a PENITENCIA, entronizarfe

foube ncíie thczouro,

donde o manifcftarfc,

mais foy ('efta vez) timbre, que defdouro.

RObufta a FORTALEZA, fe eternize

invicianoUniverfo,

pois fabe ter noadvcrfo,

a mcfma alteração qucnofelizc.

A LIBERALIDADE, primoroza

foube oftentarfe em trinmpho taó famozo^

mas fe tem condição de generoza,

qucmuyto que fe chegue aograndiozo.

gOberana a JLiSTIS A, hoje mais brilha,

pois no Trono que abono,

fcntcnciando cílá, que o meímo Trono

feja do Mundo, oitava Maravilha j

mas deftes peregrinos

Simulacros Divinos

Realmente parece

que ou fe forma, ou fe tece

huma Idea jocunda,

huma Bffigia famoza,

huma Co/j/íí aflcada: ^Baurrj t;

de Fenmp pode fcr por fctn fcgunda,

oa
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ou de luno fera por Magefioza, . .^

fe de falias naó he por laurcada^.,fj,fj.

porem neíi;^ preclaro .,,

Metamorphofio raro:

mais que Vénus ^ a Cí^/^ realçava,

mais que /«rjo, a /í/í^^ refplandecç,

a
í^y^/gi^íí ? <1 '-^ c !?íz/^^ 5 ma i s bril hava

,

p oi s com íupremo ornato^

era tanto primor que fe encarece,

da RA YNHA5 hum beliffimo \ctmto'^

que fe o famozo Zeuxcs, na pintura

da Deoza das riquezas,

fes de ciiTco bellezas,

huma fó fermozura;

com razoens mais ufanas

a Portugal convinha,

un i r doze Virtudes foberanas

Fra aver de pintar efta RAYNrlA; , ^

& por galhardo modo,

para gala das artes, •

-

de taó celeftes partes,

efte veyo a ficar divino todo.

^trato alegórico da Serem[^ima RAYNHA
deduzido dds do^e referidas Virtudes.

Ramo X,

IfT^r^ Rendendo as atençojes com modo bello,

^ ^^=^ a JUSTISA Ce he clara
.;,,,jí ,

noJongo do Cabblío
C que



i8 T^IUM^HO LU S ir A K O.

que lhe ferve de Vara^ '*^ ^^
nioíirando por inais forte, -

*^ "'
-^" ^^

que com ordem Real;, termo galante, '3'íoc|
,

na Cadea da Corte

já chegou a prender a hum REY amante.

pEs a PRUDÊNCIA o fizo,

pois formando }uizo

do luear, donde clara & manifefta

fique fem embaraço,

lizamente entendeoquefó na Testa ''^

para fe acomodar avia EJJyaco. -l'

§E a parte que fe dobra, mais fe humilha,'^-* ^'^

bem fe pôde afirmar com propiedade,

que todaa HUMILDADE
nas Sobrancelhas brilha, -'-^

pois ambas competindo -ir'' '^

nefta acçaõ de dobrarfe fe defcobrem,

mas que muito fe Dobrem^

fe a Sua Mú<H'flaãe eftnó fervi n do. i
- -

Tfocoulhe a PACIÊNCIA nefta lifia ^ "^^^^

oTervir nas Pestanas, donde entendo

que athé ao fair á'*Jli\i^ cftá fazendo

íèntinellas á /^//?^>

fendo que fem dcfmay os,

fempre eftaó defte Oo, chovendo (^ijoí,

gE a ESPERANSA,os olhos naõlhe infpira,

hum Reyno lhe otorgou entre os melhores,

& já lhe dera o Mundo, fe naó vi ra

que o tem prometido a os ^wc^Z/ôreíí

mas
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mas deulhe a C ARIDADE ; íí m
duas claras eftrellas,

ou já pellas Mmtnásc\\\ç. tem bcllas^

ou porque, na D cidade 'otíuSt^ A vavj 'nviv

he (por livrar de abrolhos)

efta Virtude, a vifta dos feus Olhos í^

^As Fa s s EZ, fem mudança,

fcveaXEMPEPxANSA,
pois nellas íempre teve

igual lugar a l^uY[mra^ que a 'Ke\^c^ y^
febem de mais a mais algumas rozas

lhe affifrem prezumidas,

que como laõ fermozas

fazem gala de ler Efitrcmetida^,

^Efte infigne retrato

fervio a CASTIDADE para Olfato,
cuja branca Afucena,

para haver de caber fe fcs pequena,

moftrando deíla forte mais aíTcyo,

pois he Virtude^ que confifte cm meyo.

^0%^/ dividido

ou no Coral unido,

a F E bu fcou 1 ugar, mas por fer breve,

pafou ao CoriiçaÕ^' adonde teve 'nr? kv •

;

Trono que lhe convinha • zin---^

pois nelle fe coloca
j

&:defiaforteaFE, temnaRAYNHA,
cazano Cora^aõ^ porta na Boca.

QCupa a PENlT ENCIA hum claro Ermo

C 2 pois
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pois na Ba R B 4 íe pos, de cii;o terma^b scrr^

quiçá nunca fe mude, ^^ú->^u\]b

porqud fcmpre fe aprova h\ uo

viver cfta Virtude ipioqrjo

rerirada no breve de huma CoVa,

A FORTALEZA, oftenta

naGAKGANTAjOsallcntos de Atlante,

pois galharda fuftenta

todo o Ceo do bclliffrnio Sembrante, '-

^AsMaons fc acomodou difcretamente

aLIBERALIDADEfempregrata,
que para fer frequente,

advertida bufcou, minas de Trata

adonde o franco agora,

para pródigo fer, motivos teve,

pois como naõ íe ignora

que Tornatlles faó as M aon s de neve,

bem fe vé, com refpeito decorozo,

que nellas naõ defcança o Dadivoso,

]\/J
As ainda efta rara,eftadiftinta

de Numen tanto, excelça Mcteóra,

Copia avulta fucinta

defta excelente fingular íP^Wor;?^

íirva pois, de bofqucjo '^
' o^i' M^^f^^ oc íjoiaq

tanta F/rWe, 2itmt2L Ma^ejhdej -^.oiT

reconheça o dezejo

que naõ fe acha ao único igualdade.

Soke
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Sol?re o primeiro fohmdo J>aVm huma fala de quatro

iguais frontariúSy & em cada fyuma fua jamUa,

de domk pendiaofloridos fufioens^ que pre^s

a os ladoi fingtaÕ jer cortinas de tecidas

primaveras.

Ramo Xí.

^^g Obre o primeiro teíio rcU vancc,

ppO^fe conftrue hum miiante

^'"^^ ( & por iíFo viftozo )

fe já naó he Retrete aparatozo,

donde quatro marmoricas lacadas

feoftcntaó adornadas

de cortinas, que bellas

prefumem, por galantes, de efparzidas,

febem hoje nas vifias dasjanellas,

algum tanto femoRraó recolhidas,

pois fe me parecerão, pellas cores,

primaveras de flores,

naó pude comprender com fé diftinra,

fe cíías flores que enreda,

faó pintadas con feda

ou bordadascom tinta,

porem baftante indicio

davaõ; pella lindeza,

de que afleos faó mais da Natureza,

do que naó pcrfeiçocins do artificio,

porque de muy pulidas,

verás, quando as ponderas,

que
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que eftas frcfcas alegres primaveras,

nas cortinas eftaõ como nacidas

j

mas de tanta bonina o engraçado, ,

fe os luftrcs lhe examino,

mais tem que agradecer ao copiado

que naó ao genuino

,

pois primorozamcnte,

nos rafgos do modcllo,

vive mais firme o bello,

porque dura mais tempo o florecente,

DefcreVemfej gracio:^cimentey os quatro mais celebrados

d^os de ^ortugal^ rei)re^entados em quatro ancians

dejpidas figuras y
que recoftadas nos encojlos das qua-

tro referidas janclíiU^ derramaVaÕ de 'Va^os de

jajpe CriftalinOyS correntes.

Ramo XII.

Liava para o Sul huma janella,

^sj^^adonde feu) cautella,

^hum velho fe recofta reverente

nos abifos de Adaó quando innoccnte.

LOgo, da mefma forte,

no lado que ficava para o Nortç,

outro caduco cftava

qual piqueno Rapas quando felava.

^ Vifia fe apartou apenas defte,

eis da banda do Oéftcv

outra fe deixa ver decrepidade

naõ menos que nos trajos da verdade.

Cuidei
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(^Uidei que )á naõ vifle

mais ancioens de afpedo venerando,

mas da pai te do Efte, outra velhiíTe

me parece que vem de andar nadando.

£)Eípidos todos, fe obfrentavap os quatro,

que fc ncfte theatro

naõ entrarão de barbas taó providos,

podiaó fer dous pares de Cupidos,

& com vizaõ taõ varia

tal gofto recibi, que íem deívio^

quanto mais Velho vi, tanto mais '^o,

pois eraefla Quatrmca centenária,

feita de hum Corte:^nõ^ de hum EftucLvite^

de hum 'BeiraÕ. de hum G alieno

mais eu me efplico mais: era o Qmdrantc:

oMINHO,oTEjO,oDOURO,eoMON-
G./%o,oMlNHO,porGj///^^paíraLDEGO:
ÍBÍ7/V7ÕO DOURO, pella "B^eira voa,

EJíudanteo MONDEGO, a G/w^r^í abraça.

o TEJO Cortesão) entra em Lisboa;

mas nefta Pompa, todos

correntoeis por feus modos,

parece que aprazíveis celebravaõ

o tf iumpho que admiravaó;

pois, para mais feftejo:

o pei xe Tamboril tocava o T EJO j

oDOUROfediviza,
tangendo a gaita, da Lmiprea liza,

o MONDEGO^ por donde a vifta efpalhas,

:?i das
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das faborozas TrutaSy fe7 foalhâs;

quando o MINHO, ligeiro

faz do fieÍ€0 SíílmaíãyOiQuMtóío:

fenaó he, que em acçaó obfequioza,

com perene alegria

rendendo vaííalagem affe&uoza,

ditozos feudatarios fe exagera©

de hum Mar deperfeiçoens5dehãaMÂRIA

que fubditos cfperaõ,

pois )á com vida grata,

lhe tributaó de undozos Servhorios,

quatro Barras de prata,

que he moeda que corre entre cftes RIO S.

Jfermo>ta)^aÕÍe os Cantos da Salci^ com oito ondeadas

Colnmnas de manchado Mármore^ em cujos ckipiteis

fc fortificou hunia 'Baranda^dondefe colocarãofohre
Tedreftaisdejajpe^ a^ quatro mais notaVeis Ci-

dades dejle ^yno ^ figmficadas em cuiatro

fermo^cis Damas^ arrimando cada huma

o braço dereito ao Efcudo da^ Juas

Arnus.

Ramo XIII.

í^*'®?? As quatro exteriores

pl>3íK eíquinas defta íala,

iiâíbl reveftindo os Cunluis, por mayor gala,

oito eftavaÕ primores >

Columnas digo, ou antes .

^'

ferpes,dircy melhor, por ondeadas,

.

'^

íc
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fe he que Pias naõ fao, por remendadas,

mas por tudo galantes,

pois quando as circunflancias lhe combino^

faõ;, com feledo agrado:

as ondas, de Alabaftro jafpeado^

os remendos, de jafpe alabaílrino,

com que aífim, fem cautellas,

neftes conformes Findos:

as ondas, fe rebentão, faó de bellas,

os remendos, fe avultaó,faõ de lindos

j

cujos chapiteis crefpos, eraõ altivas,

plumagens lapidadas,

que inda eftando encalhadas,

parece que eftaó vivasj

fervindoaíTim, de airozos

fundamentos, que graves

fuflentaò as A rchi craves,

donde os Caireis vifiozos

das Cornijas, por huma & outra banda

faóbellosalicerfes da baranda

que circunda o deflriSo,cujo abono

fe acredita de Trono,

pois em pilaftras breves pella altura,

fe dcixaõ ver garbozas,

^de avultada arrogante compoftura)

quatro tíimphcis fermozas,

que a fer três, foraó Cracas ,
pellobclio,

porem antes modello

faõ de illuílrcs Matronas^

D fe
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fe naò he que prefumcm de Jma^ofus:

pois fandálias caifadas,

laureólas toucadas,

veílcni paludamcntos rofagantes;

cujas galas brilhantes,

já tomadas tal vez em laçarias^

já muitas vezes íoltas,

em defcuydadas voltas

obftcntaõ cuidadozas bizarrias,

moftrando, nos íembraiues circunfpeâos,

que naó receaõ a Libia, ou temem a Sitia,

pois pareciaõ fcr, pellos afpeíios,

M^rtkia, Talifcns, Jntiòpe^ Oritia;

%aynhas que na pompa que fe aclama,

aíTiQir lhe comvinha;,

pois confeguem de infignes mayorfama,
vindo a fervir de Damas a RAYNHA j

mas quando ncllas mais a vifta inclino,

quando melhor o faufto lhe examino,

as que julguey ^ynhíts MageftozaS;

eraó quatro Cidades populozns^-

que como cada qual, com nobre eftudo,

as Al f. m a s tem, no Ejcndo .

dcque o braço dcreitofe coroa,

bem fe deixa de vcr,nas qualidades,

que eraó as quatro Cidades:

o PORTO, COIMBRA, ÉVORA, LIS-

X>ioce^es Reais, que em competente [^BOAj

famozo grão, prefume cada huma
^

• de
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de ter gloria mayor, parte mais luma

nefte Reyno excelente,

poisfe reparas bem, neftas ComarcítSy

verás que a Portugal lhe deu por forte:

EVOR A Geywais, GOÍMBR A ^fo}Mrcas,

oPORTO o Nome, & LISEO As Corte-,

jadancia que nacia,

de que qual quer queria

termais merecimento ncfta idade

por ter mais que ofertar à Mageftade,

a quem, para moftrar que obedcciaó,

as Armas nos E/r/^^wlherendiaó.

Sobre a fegtmdd fimalha (jigs ejpacoi que aVÍa entre

Cidade^ Cidade^ eflaVaÕ quatro efeudos cornai

Armeis ^ais'y de tal modo que emcadãhuma

díis quatro frontárias
, fe Via hum efeudo

afSiJlido de dous Taranim^hos.

Ramo VX.

g^^-^ Efte fitio de aíTentos elevados,

§|>^^| em efcudos dourados,

&^^à os íP///?/7oi Celefies

Lnacaradas trajando airozas veficsj

bellamente viftozos,

promptamente elegantes:

fe naó embraçaó, fuírentaõ obfequiozos,

fc naófuftentaõjguardaó vigilantes,

fc naó guardaõ, veneraõ conformados

osfempre celebrados

D 2 Epigra'
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Efigraphes Reais ^ digo as Ínclitas

ARMAS de Portugal, que fempreinvidas

a fama as apregoa

por quanto Delio corre, & Cinthia voa;

pois coTi efte íBr^^^;õ,pello rotundo

largo campo do Mundo;
agente Poitugueza

com brio, com valor, com gentileza,

fem que a ninguém fe dome,

tevefer,ganhou gloria, alcançou nome.

Finalizava efle poinpo^o Edifício com hum roíiate

oVúdoyCm CUJO extremo a fama ^ com cjlemiulas

J>aSy ^ largai roupcis^ tocaVa hum

dourado Clarim.

Ramo XV.

^^^^ O extremo do Ovalo arrogante

KÍ?)à^Í Cou no cume foberbo do Zimbório
kMíkí^ dcftre inftruido bello promontório)

cm pillar circulante

(que de perfis marmoricos fe arrea)

foberana fe exalta

a volátil viftoza Gigantea

que por voar mais longe, eftá mais alta,

tanto! quefeadiftancia portcntoza

defta Pompa ponderas,

mais parece que a FAMA generoza

lhe aplaude o luzimento fem fegundo:

nos âmbitos luzidos das Efpheras

que
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que nos efpaços flóridos do Mundo;
pois bem que a vifta entaó fc preoccupa,

taó alta a FAMA vc, que naõ deviza

fe he Cume efle que ocupa

ou Nuvem cíTa que pixa,

de donde em breve prazo,

paíTará diligente,

das ballizas do Ocazo

ás metas do Oriente;

pois o fofo da Opa,

o penacho da Copa,

a plumagem das Azas, ncfte intento

lhe ao^ilita a carreira

lhe apreíTa o movimento^

para que mais ligeira,

atropelando os montes,

rcgiftrando os Impérios,

as diftancias medindo a os Orizontes,

os Climas penetrando a os Hemiípherios,

publique as excelências

defias Magnificências;,

que por muitaS;, & tais, quando as aclama,

fe ve, por quanto gira,

que a todo o Mundo admira

de Portugal a FAMA !

& bem fe manifefta que excelente

aplaude generoza eflas grandezas,

pois Mageftozamente,

coroíindo bizarra as altivezas /
'•

deaa
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defta criumphante Pompa, ->or? •5rj.r>

animava os vazios de huma trompa,

de cujo relevante

Clarim de ouro foante,

era (aquando ferido)

cada vos, hum encómio exagerado,

cada Eco, hum aplauzo repetido,

cada eftrondo, hum elogio eternizado^

Sc tudo, finalmente.

Panegíricos íaó, defia eminente

fabrica ílngular, cujo aparato

fó no criftal do Tejo achou Retrato,

T>efcYt\>c[e o iuterior cia To}ite , ^ pintaGfepor e/lilo

galante^ os do^e Signos Celefles que ferVtaÕ de

adornar a entrada do Tortico,

1\amo XVI.

^j Um fermozo Saiam, erafucinto

I prologo, defia celebre portada,

conhecendofe logo pclla entrada

qual deviadefero LaberintOy

a quem fama feleta,

brios aprov?5 perfeiçoens de Creta-,

m.asquemuyto ! íèagala

defta vifiozaSala,

enferra primor raro,

contem valor immenfo,

donde, quazi fufpenfo, jq

a ver as multidoens deMarnior,'(?(í^>/.c .;co

em
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em cujas tfculturas, .

com varias gentilezas

oítentou Praxitélcs compoíluras,

rezumio Amphitrato fubtilezasj

mortrandoos eminentes

Artífices famozos,

reduzidos os Porfidos vifiozos,

a formas obediente 53

que de bem fublimadas,

parecem por luzidas,

que mais cabem no ícr de imaginadas,

do que na poireçaó de íucedidas,

& por tanto concerto

de afleyos peregrinos,

me pareceo a Sala, huní C eo aberto

adonde os doze cftáó Celeíies Signos-^

que nefia eftancia bella,

Campava cada hum por fua Bflreíli. \^

^QI^ ARIO, era o primeiro que campando
'

íe oAenta vangloriozo,

& como no campar íe moftra Jiro^o^

o dia que naó campa, fica Agoando.

PISCES, naó Campa nada>

porque todos o mandaó por de empada,

&comeri:epezar queodefalinha,

anda polto na EJpinha.

^RIES, com modo bello

tanto a Campar fe inclina, que jocundo

ícaS^i/ízaveroMundO; jpr.bní

Sc ha
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& ha de chegar a FeUo, mo

"^AURO (de altiva^ mas galante raça)

naõ fomente campando pella praça

ou no campo fc topa,

mas campa disfraçado por E«ro/7^. , .

ÇEMí NÍS, por que campe com mais tinos;
'

campa de praçaria,

mas com tal companhia,

parecem dous Meninos.

(CÂNCER, conforme vejo,

por mais que de campar eftudeas peças,

tudo faz hafaveças,

fcmpre vay para trás como Cangrejo.

LEO; de Campiaóa Garraeftampa,

tanto ! que fe fofpeyta,

que as vezes que naó campa,

anda dado á Malejta.

"y^íRGO, he Signo adamado,

taó maranga de rofto,

que dis que lhe faz mal o Sol de Agoflo,

mas com tudo a campar, o vejo J^ndo,

J^IBRA, neílas andanças,

hora preza o campar, hora o defpréza,

que como as couzas péza,

fempre cftá Qm'Balãnus,

gSCORPÍAM, também ninguém lhe chega

em campar neftes lances,

pois de muy to íP/atõ, para tais trances,

indaque va deí^^y?oí,naófenega.

SAGI-
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5AGITARIO, cm campar tem feuregallo,

& tanto fc recrea,

que naó fomente campa, mas campeã

pella parte que mofira de CaVaUo.

(Capricórnio, campava cm toda a terra

ligeiro, como Cabra pella ferra,

& como no campar naõ bufca atalho,

he quando campa, 'Bode com chocalho,

^Ashojenefta Sala Cque brilhante

podia prezumir de radiante

Éclipcica tcrreflc

fe naó de fublunar Zona Celcfte)

eftas quatro gentis Triplicidades

os doze Afpectos, digo, Aventureiros,

brazonando de illuftres calhdades

vieraõ Cortejar a os dcus Luzeiros

ou digo a os dous Monarcct^ Soberanos,

mas nefta implicação, naó palTo as marcas,

pois tanto monta, em fendo Lufitanos,

dizer Lti^eiros^ que dizer Monarcas.

ISÍo teSlo defte faiw^ humu yígult Imi^eri^il exami-

7iaVa os rayos a hum Magejlo-^o Sol,

Ramo XVII.

O tefto bellamcnte apaynellado,

exornando a viftoza mediania,

parece que fe move
com Mageftozo agrado

humajque fc avalia

E mcnfa-
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inenfageira de Jove

fe naõ de Ganimedes conduftora,

mas extática agora

(pois no Ar elevada)

com atenção difcrcta

em efpaço altaneiro

(ou brioza, ou amante, ou remontada)

efluda em hum Luzeiro

liçoens'para Planeta^

donde, pello concurfodos fulgores,

ignoraõ os mais atentos,

fe a J^uia^ brinda ao Sol os luzimcntos^

fe o Sol^ uzurpa a J^uia os refplandores,

pois no tcSo, que imita Efphcras fumas,

parece, fem defmayos,

que ou os rayos fe exercem para plumas,

ou que as plumas fecnfayaõ para rayos,

porque de equivocados, propriamente

naõ deftingue o primor mais vigilante,

fe a Jguieiy he luz voante,

fe o Sol^ Ave luzente j

fó fe alcança que em fima (por Coroa

da Sala que aprafivcl fc encarece)

fe hum refplandor naõ voa,

hum voo refplandece,

porque (fe nos reflexos naõ te abrazas^

verás, fem que te abuzcs,

hum vSo/, batendo as Azas,

h\x\xí^ Jguia^ expondo as Luzes;

pois
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pois nos vivos realces da pintura,

tu mefmo confideras

que por mais fcrmozura,

os Ares rompe o Sol^ a J^uia as Efpheras
j

cuja prefpeftidaõ, tanto admirava

como fimbolizava

(^para felicidades)

huma uniaÕ de duasMagcftadesj

& por iíTo convinha

que em reciproca claíTe,

efte So\j com efta Jguia Te implicaflc,

pois era el REY o Sol,2i Jguia ^KhYHRk,
Toda a Tonte (cuberta em arcojfe adornou jjor dentro

de ricos Vama/cosj& preciosos FéUudos bordados

de Ouro , guarnecendofe com Vários Volantes

de Trata^ fingidos com pajfamanes do

inefmOj cuja Jrma^aÕfe defcreVe

em Metáfora de Dama,

Ramo XVIII.

Ara pafmo mayor, fe pinta agora

da Po N T E a gentileza encareci da 5

galante fe moftrava, &: taõ Senhora,

que de defvanecida,

por brilhar fem defdouro,

fe lhe meteu no Cafco

ter Almofadas de Ouro
Cortinas de Damafco,

porem Razo o demais; porque fupofto

E 2 que



36 T^IUMJ^HO LUSITAKO
que tem outros mil brincos engraçados,

parece que fez gofto

de os ter em-borcados
j

& fomente brioza,

feefmera, por fermoza,

em ter correfpondencias

com diverfos galantes,

que inda que faó Folantes

lhe fazem primorofas afliftencias

pois taõ gentis deleites

lhe dcfcobrem por bclla,

que fó porque configuaó o mereccila,

torcem mil Alfinetes,

mas para namorados,

os vejo muy aradosj

fendo que, fe embebidos
paceaó efta bellcza^

hc mayor gentileza,

mofirarcmfe os Volantes encolhidos,

mas já noto que tufaó, confiados

cm que fe vem prendados

defta, que mais fe aclama

fermoziííima Dama
que belliííima Ponte, pois luzida

com galas que admiravaó !

fe oftentava aífiflida

de bizarros Galaens que acortejava

mas a Ponte, ou a Dama, por mil modos,
com as traças que tem, enreda a todos^

yj

bem
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bem que nelleslàõ luftre os embaraços

porque como de amantes lograó os tinos,

cntaó fc moftraõ finos

quando prender fe deixaó em tantos laços,

& como por ventura,

com tal foberania,

huma fó fermozura

tanto GãUÕ prendia,

|ulgucy (fem fer arrojo)

que a Ponte para tudo tinha (Bojo.

De todcu as Cidades & fiotaVerts VtUds do T{eyno

de Portugal (em lambias de excelente pintura )

fe Viao as plantai deVididas pcUo corpo

da (Ponte.

Ramo XIX.

jlngularPoNTE fe acredita cila 1

tambcm fe manifcfia

como Torre encantada

fe naó como thezouro dcícuberto,

pois com galhardo acerto,

nclla fe conhecia abreviada

por viftoza maneira,

quanta povoação no Mundo abarca

("politica, ou guerreira)

o Português Monarca^

vcndofle defta forte,

defte incliâo Mavorte

o nome: na Europa venerado,

fia
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na Affrica temido, ^
na A ília refpeitado,

na America fervido

(3 Je mais Mundo ouVera-la chegara^

porem naó fey fe achara

por todo o grande giro

(ji foíTe na Fenicia^ou já noEpiro^

na celebre Pancaya,

na deleytoza Acaya}

Edifício mayor, queodeftaPoNTE
digna de que Te conte

por nova relevante Maravilha!

pois tanto nella brilha

a gala do poder, o primor d^arte,

que com fublime modo,

fe encontra em cada parte

hum bellilTimo todo,

em cujo Centro unidas,

(fem que na copia ocultem as propriedades)

eftaó as felicidades,

que he bem que fejaõ tidas

(em taô viftozo alarde)

as Cidades felices, nefta conta,

pois tem, vencendo a Envcja, . oq ííin^n'^

hum Cefar que as guarde,

hum Numa que as reja^

qucCefar,Numa,e PEDRO,o propio monta.

^»
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ISLo termo que 7nedíaVa o comprimento da Tofite
,

eJlaVa no teSlo^ em hum fermo^o quadro^ a ejfi-

gia da Lusitânia com hum ^ajiaõ em huma

tnao y ^ na outra hum Efcudo com cis

Armas ^ays
5 picando bellico^os

TropheoSj & trajada da maneira

fe^uinte.

Ramo XX.

^ Rilhava bem no meyo
do quafi femicirculo jocundo

que ferve de Docel a tanto affeyo,

em efpaço rotundo

huma taó bclla Jmagcm^ quanto altiva,

que por bem copiada,

quando teima o immovel que he pintada,

porfia o femelhante que eftá viva,

& como na5 fe alcança

fc he Retrato, ou Pefíba, o que fe apura

elcvofe ojuyzo na pintura,

a vifta fe pafmou na femelhança /

porem nefta Conquifl:a> ^

claramente divizo, .- íorr:!

enganado o Juyzo,
mal enformada a vifta, * ;.

pois fem motivo impróprio, 5A fetb

eftc fermozo agrado, injl uo

nem femelhante he, nem he pintado,

parece mais, por parecer mais próprio,

mas
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mas próprio de maneira /

que naó parece o mefmo no fembrantc,

falvo fe pode aver Vcnus guerreira,

ou fe fe pode dar Palias galante j

porem fe no Tranfumpto que cotejo,

a LUSITÂNIA vejo,

fó nella fe achará galhardamente

por Sorte gcncroza:

huma Vénus, com brios de valente,

huma Palias, com timbres de fermozaj

pois fem fer couza eftranha,

nella fcmpre fe vio, em todo o efpacio:

fermoza a valentia, fe em Campanha,

valente afcrmozura, fe em Palácio.

^Sfim, pois, bellamente,

em lugar eminente,

Inficrne a LUSITÂNIA fcofientava,

donde com fingular Soberania:

larga Vermelha Túnica veftia,

longo Cclefle Manto fobraçava -y

que como fó fe preza

de avultar Portugueza,

dos feus mcfmos 'Bra^pens as cores vede,

tomando (por ficar da gala EfpelhoJ

fe da Es PH ER A o Celejle^

das Armas o Vermelho ^

ou fera que mais vezes

eftas cores trajava

fó porque dos Monarcas Portuguezes

fe
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fe jure Amante, fe acredite efcrava:

Amante, na deviza do Encarnado^

Efcrava, na firmeza do Ferrete;

fe naõ he que repete

efte traje aíTeadO;,

porque aíTim, gentilmente

generoza, defcobre

na P«r/7//m,hum guerreiro efpirito ardente,

no A^ul^ hum zelozo animo nobre;

& para defender o que affegura,

Qendo que fó lhe balia a fermozura]

fe erige de Armas brancas adornada j

que como de bclligera fe intima,

antes o grave, que o mimozo eftima^,

porque vencendo armada,

fe diga, fem cautella,

que mais triumpha por forte, que por bella,-

por iíTo, pois, com modo peregrino,

noTrono^ou naPaleftra em que fe exalça, >

humas Jlparcas calça,

vefte hum EJpaldar fino,

touca hum Elmo azulado
j

que fe fora dourado

quiçá menos luzira,

porque fe confundira

nos pertos do CabeUo^quQ fem arte

fe acomoda, ou reparte

antes como pençaò, que como arreyo,

pois efle que avultava, parecia

F naõ
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naó prevenção doaíTeyo,

mas rezultancia, fim, da bizarria,

moftrando a LUSITÂNIA nefta empreza,
que aquelle crefpo defenvolto agrado,

parafer gentileza

na5 Ihecuftacuydadoj

donde, febre as luzidas

largas bellas madeixas cfparzidas,

o troquezado altivo Capacete,

agradável viftozo fe promete;

pois fempre, fem defdouro,

pareceo lindamente o azul no Ouro^
em cuja extremidade,

com diftinta gentil conformidade,

fe levanta, ou fe ata

entre elegâncias fumas,

fe hum Cifne, naó, de Prata,

hum Potofi de Plumas,

cujos ^ejtachos francos,

cm ordenados molhos,

para alvo dos olhos,

naó paffáraó de brancos,

taó airozos no pofío,

que emaprazivel rodalizongeira,

fe naó querem cair como Vizeira,

fombra intentaó fazer ao Sol do rofio^

porem fe a LUSITÂNIA ao Mundo afombra,
como fombra lhe fáz, vulto taó breve?
mas credito mayor; nefta acçaõ teve,

pois
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pois fó a fua gala lhe faz fombraj

bem o confeçaó tantas

rendidas Armas, que com gloria expreça

tem dcbaxo das Plantas,

humas de Tekos^ outras de Cécui^

vendofe porvenfidas,

ou para fubfimadas,

(Bandcynii cnrolladas

a feus Pes eítendidas,

donde as Cúxds que avizaó retumbantes,

os Tlfaros que movem fibilantes,

os Clarins que inquietaõalternativos,

os Jnie^es queadornaõ defenfivos,

parece, circulando efte famozo

objefto entronizado,

que mais que do eftrondozo

fe prezaó do poftrado,-

mas que muito que triumphe cm toda a parte/

quando com gentil graça,

do régio fingular Português Marte,

empunhando o 'BaftaÕ^ o Efcudo embraça
j

Infignias que por uzo

oftenta a LUSITÂNIA, porque o Luzo
reconheça que tem, com modo claro,

Governo no 'BaflaÕ, no Efcudo Amparo

^

fe he que Armas naó faõ, com que fe esforfa

a vencer quanto intenta,

vendo que lhe acrecenta

o Saftaõy o Valor, o Efcudo a forfaj

F 2 For
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Por iíTofempreaFama

que Excelências pregoa,

lhe confede a Coroa

da que foy antes Nimpha, & defpois rama.

Difcurfo Toetico fohre os dtjferentes lufares que na

(Ponte fe derao as Jrmdi (^ ks Letras
, pois nas

!Ba^es (defcriptas no ^mo quarto) fepu^erao

ds Letras-^ ^ no teclo (no quadro da Lusi-

tânia^fe colocarão as Jrmas. foj direclor

dcjlas dejpofiçoois Von Luis de Me-
?ie^es Conde da Ericeira Veador

da Fazenda ^aL

Ramo XXI.

As fe nefte Rçal, nefte Preclaro

ínfigne Triurtipho raro,

affiftem Copiadas

por prendas Eminentes:

as LETRAS excelentes,

as ARMAS celebradas;

como taó defiguais eftáõ de aííentos

fe taó conformes faõ nos luzimentos ^

diferença nos Tronos

fendo iguais nos abonos

!

PAraaplauzo diuturno,

naõ tem boa maneira:

as LETRAS lá de fora no Cothurno,

as ARMAS cá de dentro na Cimeiraj

fe ambas faõ Angulares,

con-
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confrontemfe em lugares,

ou naó efle)aó,ou fe eftaõ/eja igualmente

em Auge femelhante,

que cm fitio diferente,

he feparar o amante j

porque as ARMAS ufanas,

as LETRAS Soberanas,

fempre em conformidade

moftraõ que fabem ter com firme augmento,

reciproca amizade

igual merecimento.

]^Os Timbres que conferva,

quem nega, que fe abona

Minerva, dosallentosdeBcllona,

Bellona, dos avizos de Minerva ?

pOrmafe o Caduceo, difcretamente

de hum 'Ba/laÕ^ a quem cinge huma Ser^ente^

fimbolo donde unidas

fe vem ARMAS eLETRAS igualadas:

as ARMAS no íS^^õfigni ficadas,

as LETRAS, na Serpente encarecidas.

J^Jy Cefarfojugando toda a Franca,

& 04 jirmcisnaÕWe empedem a Sciência

y

mas núamaõ a Tena ^ noutra a Lança^

moftra, por confequencia,

que invenfivel fe efcuda,

pois com ordem bem quifta:

fe com a Lança eftuda,

com a ^eyia Conquiftaj

faben-
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fabendo nos perigos,

por lograr os intentos:

confultarcoma Lancaos vencimentos,

deftruir com a Tcna os Inimigos;

que fò confegue Nome, gloria alcança^,

quem (para aíTumpto ler de alta Camena)
pellos fios da Tcna^ apara a Lançãy

pellos cortes da Lança^ aguça a (Pena-y

pois com nobre energia^

para famoza aprende:

Lcuiía, que com a Tena fe induftría,

^ena^ que com a Lan^a fe defende^

parecendo, de unidas, na arrogante

Paleftra executiva:

a Lancn^ a difcuríiva,

a l^enu-, a militante;

pois com liçaó bizarra,

no campo donde o brio allentos cobra:

deícreve a Lnnca^ quanto a Tena obra,

defende a Tcna^ quanto a Lan^a narra;

fendo tantas Vi&orias que admirando

no Thcatro do Mundo fe cftaõ vendo:

valentias da Tena difcurrendo,

erudiçoens da Líj?2ç^ executando,

por iíTo em toda a parte,

fe Coroa de Louro, ApoUo,& Marte,

LOgo, fe compativens nas fortunas,

faóas ARMAS eLETRAS,Colliceos
(fe naõ firmes Columnas)

de
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de bellicos políticos Tropheosj

fe cftas, fcm contingências

mifticas excelências,

faõ (por fatal mifterio

de huma certa virtude que as abarca)

braços iguais, no Tronco de hum Império,

Linhas hmdLd.Sy no Centro de hum Monarca j

fe a proporção naõ nega

que fabem fempre fer, com fama clara:

Metas conformes, donde o poder chega,

^u^es unidos, donde a Sorte pára
j

quem, pois, nefies cípaços

deperfeiçoens difcretas:

defune as Linhas^ defencontra os 'Braços?

devide os Auges ^ defiguala as Metas ^

pAra eftarem decentes

neftas viflas fermozas:

ou fubaômais, asLETRAS bellicozas,

oudeçaõmais, as Armas eloquentes j

componhaõ de lugares,

eftejaõ, por mais agrado,

ou ambas nos Talares,

ou ambas no Toucado.

pOrem já me defdigo,

outro parecer figo,

bem eftáó como efiáõ nefle pompozo
Theatro, ou Maravillafem primeira;

baftou fer elleiçaõ defTe famozo

Heroej naõ fey fe diga nefte paflb

Princi-
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Príncipe do Parnaffo

íe Conde da Ericeira^

fe bem que, muy tas vezes

a Fama, muy Mene^es^

galharda me refponde

quefer Príncipe Túlio, ou Scipiaõ Conde^

faó Sinónimos que (quando fe invoca)

o primeiro que lembra, effe lhe toca,

a cuja direcção, que a Pompa ordena,

fó fe confiou, tanto

acerto que decanto^

& como bem fe alcança

que he taÕ deftro nos tiros de huma l^ena

como Sábio nos rafgos de huma Lan^a^

pois, ou já na Campanha, ou já na Corte,

he General fciente, Efcriptor forte^

por iffo nefte Triumpho, nefte Objecto

de tantas gentilezas eficazes,

pos as LET l\ AS nas 'Ba^es

quando as ARMAS no Teclo^

em cujas Eminências

degarbozas Eftancias,

fem que lhe defconforme as obfervancias,

lhe exprime as confequencias,

pois moílrava no intento,

por mais plauzivel Loa,

quedondeas LETRAS fazem o fundamento,

ahi tem fempre as ARMAS a Coroa

j

fenaõhequeasalin;a
por
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por adorno eftremado, d aoii^fii sri .

donde primeiro a vifia 1

refpeite o Eftudiozo, que o Armado;
ou fera que prudente, /l ep :òu/ A íuIÍju

infinúaengcnhozo, . tnrlisi gsql^^iíO

que para fc fubir ao poderozò,

antes le ha de pafiarpcliolcientei

mas fe melhor o intento lhe penetras, ..J
delTa forte as reparte., . .-if.nr;

para moftrar que fempre em toda a parte

Atlantes das ARMAS íbraó as LETK AS.

Kaporta, por donde da Tontefepajjaahum Corredor

de ^dcício^ fe ertgiofegunda Fabrica Triumiéal.^

cm cuja Eminência fe [m^eraÕ aos lados duíVi

EJpberas de Metai Çlnfigni^is dejle 7(ej'nóy ^

& por remate hum Efcado em que eJlaVaÕ ^^P

unidas as Armas de Heidelher^ih com

as de Torturaiy ^ neílas ligada com

a Serpe Lufítana^ a Agida

Imperial.

Ramo XXll.

Entro da Ponte (neííeMuro, ou Marco
donde para Palácio fe acha entrada) .>

outro fe fabricou Triumphante Arcoj \

cuja Infigne Portada,

emular pretendia

o valor da primeira, & bem podia, >

pois, influindo efpanto/ sbcrjínfOor?

G fc
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fe he menos Sumptuoza, he bella tantoj

porque com gentil ordem, repartidos

em formas peregrinas, v*.,.^.-.— ^

nellafeviaõ: os Mármores d roftidos '
^'^

os )afpes radiantes; .^:
-

donde quatro foberbos Atlantes

(em vez de quatro bcllas Collobrinas

Collumnas) fuftentavaõ dousjocundos

ou digo duas graves j mas dous digo^

pois fcy que o mefmo vai, fc o avirigo,

dizer duas EJpheras^ que dous Mundos;

Geftamens que declaraó a potcftade ^^^-.nrt

daLuzaMageftade, V
a quem, pello que ve)o,^ v.h«^u\'

devidos faõp cíícs ^ra^oens que elege,

que pois dous Orbes rege,

hum lá no Ganges, outro cá no Tejo,

naõ he muy to que a Fama (^para eterna

Memoria das proezas que autoriza)

lhe de duas EJpheras por Diviza

em final dos dous Mundos que Governa^

"D Bmatava em Triangulo viftozo,

efie fegundo Pórtico famozo,

emcujoaltivoeflremo ^

" ''^ L
fe naõ Trono Supremo, ^^--^ '^^^

entre os dous Globos de Metal, Coroadas

realçaò fobre tudo

duas ARMAS REAIS, ambas gravaJas

no Campo de hum Efcudo^

don-
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donde, com Regia fornia,

vcráj quem bem repara,

que fe o poder, os Timbres lhe fepara,

o Amor, as Potencias lhe conforma,

tanto ! que nefla Tarja comprendidos,

mais pareciaó fer, pello ligado,

Stemma de hum Império dillatado,

que Inftgnm de dousReynos divididos

3

vendofe nefta £w/?rf^^5

por Uniaòditoza,

fe Iinperial a Serpe Portugueza,

já Lufitana a ^«/íí Imperioza;

pois a Jguia Real, a Serpe forte,

fe conjuntaÕ de forte !

taõ amantes a vifta as examina

!

que na quella refenha: 1 2íi oup o

a Aguia^ deu finais de Serpentina,

a Serpey dava moílras de aguilenha j rn ticq

cujo Nexo Excelente, ; ik oLr.jâiÍlíb ííioj

aufpicia Auguftamente slng ooíojnibb

ProgreíTos Imperiais, ao afaniado

Hymineo Mageílozo,

pois a Serpe lhe afirma o Vi&oriozo,

a ^«/'íí lhe afegura o Sublimado^

ou por mais Régio abono,

lhe i nflue, para aflTumpto de alto Metr@,

fe aquella Jguía os olhos para o Septro^^

cila íí-^^É- a Prudência para o Trono,
j
^-iorí

G a Afo'
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jjohradofe todo opavimento da l^onte^^fe cuhmcom

huma cujlo^a efleynt de delgado juncOy tecida em

ordenadosfloroens de Variei^ cores
-^
^ taõfina^

que naÕferVtomm que para aquetla hora em

que paffaraÕfnas Mageflades^ porque

o tropel do Concurfo a desfe^ toda.

Ramo XXUI.

Om tantas Excelências que lograva,

de tal forte foberba a Ponte eftava,

que, por mayor agrado,

athe o próprio chaó tem de fobrado^

adonde, fcm defdouro,

pois nada tem de adunco,

parece brinco de Ouro
o que he brinco de junco,

porque galharda a Eflejra^ neftcs dias

para mayor recreyo^

com d iDatado aíTevo

defenrolou galantes (Bugiarias

porem na quellas falas,

por mais que fahio linda,

á vifia de outras galas

ficou por baixo ainda,

bem que nella, com graças caprichozas,

tudo eftava de Rozas; í

mas pouco lhe durarão as gravidades, \

pois, pello que inveftigo, wi:?

alli ao por do Sol, ao paflar digo

de
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de fuasMageftadeSj

fey que mudou de cores

porque deraõfobr'elIa huns falteadores,

que fupofto a deixarão de maneira

que ficou muy quebrada de feus brios,

indaaííím^ moftrou fios

de valeroza Efteyrcíy

mas creo que, por mais que fe defende,

defle aperto em que ePiá, naó fe redima,

porque tais fobre faltos, bem fe entende

que faócafiigos, quelhevcm deíima;

porem fe a todo o cufto, nefie enredo

aguardou a Pé quedo

a faltos, de que acaba combatida,

troquemoslhe em aplauzos os deflroflbs,

pois dar a mefma vida

foube, em ferviíTo dos Monarcas noíTos
j

que fervilos na Empreza
com menos bizarria,

iffo fora na Efteyra grofaria,

fomente fenecer era fineza.

J)Igafe que acabou defpedaçada,

naó fe conte que fica Viíiorioza,

porque mais celebrada

por concluy da eftá, que por Pompoza,

pois quando aflim fe via

no largo Campo deffes Corredores,

como durou hum dia,

mais que de juncos^ pareceo de flores.
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De cheyro^cis agoas^ abundantemente

fe jdmnati^ou todo o ejpaço

da Tonte,

Ramo XXIV.

Om perene abundância,

toda fe AJjofaroii a bella cftancia

de Odoríferas Agoasj ou da Aurora
lagrimas abundantes,

fe já naó faó fragrantes

burrifos^ com que Flora

falpica aquelle Campo, donde efpera

com aprazível rofto,

que venha por Agofto a Primavera

pois fe aguarda a RAINHA nefle Agoflo,

& para entrar a ver tantos primores
fuáraó asmefmas flores,

naó para compctila,

mas para lhe aííeftir j donde já vejo

que femelhante modo de Cortejo,

he entre as flores, couza que fe eftila
j

vendofe fem defvios,

cercada entaõ a Ponte de dous Rios,

que fe a vifla os retrata,

hum de Boninas era, outro de Prata,

naó fo ambos viflozos,

mas também caudalozos,

pois com modo que agrada,

corriaõ coixienchentes aplaudidas,

fe
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fe pello Tejo a Prata deftillada,

pella Ponte as Boninas derretidas

j

encontrando o dezejo,

para que pafmos conte:

Aromáticas Ondas pello Tejo,

criflalinas torrentes, pella Pont e,

cuja, como elegante

tais delicias lograva,

toda em Agoa de Rozas fe banhava,

pois a mefma Agoa lhe baylou diante.

Sefido a entrada da Capella d^ai^ fejta toa a

de brancos naturais Mármores^ fe edifi-

cou
,
fobre ejles , huma Cortada

defingidos manchados

jajp^s , em cujo

termo rematava

aponte.

Ramo XXV.
Gabava efta Machina Eminente,
no Átrio Mageftozo,

donde terceiro Pórtico Fatnozo,

prezume de Excelente,

naõ fó pellos acertos

de tantas galhardias que oftentava,

mas porque logra os pertos

do Palácio Real, donde moftrava

em muytos fingulares ^ .,.

altivos Chapiteis, bellos PilaresíT ] íb

cref-
'
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crcfpas folhagens, frizos refaltados,

cujos vultos, manchados

de breves jafpiadas gentis pranchas,

eraõ pafmo em que a vifta fe embebia^ -

pois fó entaó fe via

que pódeaveraíTeyo, donde ha manchasj

realçando taõ franco,

o Marmor novamente conftruido,

que todo o jafpe antigo, fefes branco 01

de ver o copiado mais pulidoj

&: como no viftozo,

mayor graça combino

no Marmor que fe posarteficiozo,

que no jafpe que eftava genuíno,

por iflb, eíTa lavrada

natural Pedraria,

como menos brilhava, fe efcondia

por detrás da imitada
j

em fim, fe defte Pórtico fe mede
a Pompa, o luftre, a gala,

quantos Roma erigio, todos iguala^

que quanto tal Por-tal^ todos excede.

Panegírico com que melhorfe explica a Magni-

ficencia da To?ite, comparando/e as fete

Maravilhas do Mundo,

Ramo XXVI.

Sta era a Ponte, ouefte

apenas he modello

que
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que em parte manifefle

tanto Original belloj

mas mal podia fer que a copiaíTe

de modo que ficaíTe

igual a fermozura na pintura,

quando na fermozura, -^

tanto que admirar tenho 1

que para defcrever com propriedade

toda a Sumpcuozidadc

que na Pont E brilhava;,

naó fey fe inda baftava » '»

ocuparme Anno Sc dia nefte empenho,

& naó pareça lizongeiro engano,

pois prccizo leria,

paraa paffar, hum dia,

mas para a ver, hum Anno j

porque fe por fer rara,

com ella fe compara

çíTe altivoCOLLOSSO Celebrado

que em (^W/tí voar foube a tanta altura,

confeçará poftrado

que he mayor defla Pompa a fermozura.

gE o TEMPLO DE DIANA, já naõ fora

defpojo deíFe incêndio em que aGabára^i->'*-*í

fcm duvida que agora v,iiii.í*:;U^o:^.*n']:i3

de enveja, á vifta defte, fe abrazára.

PHAROS, eíía quepizaosElementoS;,

humilhe os Eminentes Refplandores,

pois naõ pode negar que faó mayores

H da
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da PoNTEOs luzimcntos. -p

gE oMAUSOLEO, no Mundo encarecido,

competir lhe quizéra,

tal vez que, defgoftozoj por vencido,

hum Jdro pa re c é ra

.

DAs PIRÂMIDES Celebres, tem rifco

as memorias prezadas, '»' *^ -

pois vendo efte Real, novo Ohelifco^

ficarão as mais ^gulhcu enfiadas

!

£SfeOUmpico JÚPITER Cque apura

a Phidias o primor da fubtilezaj

junto dcfta Grandeza

fica trifte figura.

^Imimmes foberba, )á naõ conte

queos feus PENCILIS faõ;, machina idonia,

pois nova babilónia

hojefe ve nos Arcos defta Ponte,
Taõ fuma no primor das extructuras,

que a quantas tu, ó Phebo! em quanto brilhas,

efclareces no Mundo Architeâuras,

a todas venfe a P o n t e ás MaravilhítSj

fique pois, para a Fama
que Grandezas aclama,

re2ervado da Copia o defempenho,

& pafle o defcrevido por delcnho.

Fef
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Feftivo defejado Dia onze
de Agoílo,em o qual,felizmen-

te na Armada Jngkfa chegou
a SeremlsimaRAINHA a ejlefeu ^y-
no^cuja chegadafe defcreVe em jjietafom

de VíFiorio^a 'Batalha 5 referlndofe

equíVocame?ite a Grandeza com que

o Imtito Monarcha Dom PE-

DRO, mandou presentear

a toda a Armada com re-

frefcos cujlo^os^ da-

diVíts ^ais.

Ramo XXVII.

As doze que compõem eííagiraiitc

'

Serpe Annual, a fexta parte era,

em cujo apellido, ainda Confiante

de hú Cefar o Cognome perfevera.

J)Efie, pois, Mes deAgofto, fe contava

UndeíTimo explendor, Núncio PhcbcO;;

Dia feliz, que Orpheo
decantara melhor no que pulfava

atraítivo Inftrumento fonorozo,

porem nada fizera,

porque á vifta de aplauzo taó famozo,

léza a voz, mudo o braço, abforta a Lira,

em vez de Cauza, efeyto parecera,

H 2 mas
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mas que muyto ? fe vira t^ .T ^ ; A^^TS"
iieíTe Campo de Prata, fete errantes ' ^'

S^

belligeras Cidades j fe volantes

naó faõ jardins viítozos, . n. ^Vt

donde vários ayrozos

galhardetes decores,

eraõ tremolas flores,-

cujos bellos matizes,

nas Arvores das Nãos que alli fe viaõ,

parece que de novofloreciaó,
;

mas fe lhe rega o Mar fempre as ílaizes,

naó amotiva efpanto,

que as Plantas neftes Va^os creçaõ tanto.

^ E fta, pois;, de Anfetrite Primavera

a Britânica gente celebrada,

-

quando mais amigável fe exagera,

huma Sc boa noReyno teve Armada,

pretendendo brioza,

em combates cortezcs,

Conquiftar generoza,

affeftos Portu2[uezess

niasfoy talnoíTaEfirella, ^DrrJ

que viemos a ter o melhor delia, ? t'^nii úkI

pois por Deítino Serio, •
Jm£'iinnÊ5:)b

para Gloria da Sorte Lu2itana,

ficou em Portugal a FLOR do Império,

ganhoufe huma RAINHA Soberana,

& quantos levaó artova acelerardes -' •' ^' •^^^~

todos foraõ de cá bem convidadosj

porque
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porque neflc de agrados dezafio, ií cOít

atodaaquellagentCy "'^m

ogenerozobrio ^"^

do Valor Português lhe foy prezente.

BEiíilevaõ que contar defta Famoza"" *''^^

Batalla primoroza,

donde a Luza Cefaria Magefradc, •

com fublime R eal heroicidade,

exercitou Grandezas,

rcpetio gentilezas: i ^obíj.,i *jr. p ob

Grandezas de MonarchaaíTeíluozo, i .íííJíí

gentilezas de Amante Podérozo. o>

DefcreVefe o Celebrado Tejoy que nefie Dia f^ ^.\
cuhrio de embaVe^^ndós TSÍaVim^ tòldadcú "

'^
'^

'

'

chalupà^^ pintados 'Barcos^ emhaydei^ " *
, }^

radas Lanchas^ efquicados Botes,

^^. Ramo XXVIII. ^
Efte ditozo memorável Dia^ ie o^i 017 ú\

a ver a Paz, o bení) a lus que entraVa/.:. -^th

toda a gente voava,

fomente o doce TEJO naócorriaj

mas quemuyto, queoclaro undozo Armi-nho

nos paffos fe embarace / . . jorii ;:,:j

fe empedindolhe os Barcos o caminho,
naõ achava lugar por donde pafle 1

& por mais que intentava .jj\

fugir com Pés de laã, etivvaÔpoffii,^') onícj ",S

porque íe confundia J ::>ri . :
- '?. oxirim^^um

'•-.í nos
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nos eftorvos que achava; , pioq

naó acerta acorrer, por mais que aplique' 7 b

todooCurfo incoftante,

mas como ha de paflàr, fe tem diante

.

de Chalupas hum Dique ? o .^ r; o Ô£7ol a: 'J ÍJ
defconhecendo quazi o Senhorio 'nifq niíoin-il

que inda lograva onte,

pois mais fe julga levadiça Ponte,

do que fe moftra navegável Rio;

eílranhando que fendo, fem defdouro,

hum Efpelho de Prata

com molduras de Ouro,

hoje, fefe retrata,

muy outro do que era fe deviza,

porque o Concurfo, que a função celebra,

todo o vidro lhe quebra,

todo o Marco lhe piza,

& como o TEJO entaónaquella hora

fe vio taõ abatido, rnom ox<

de tal forte areou, que de corrido

fahir queria pella Barra fora
j

mas naó logrou o intento,

pois fe teve Maré, faltoulhe o Vento,

das Torres naó paíTou as crefpas rayas,

antes rendido já, ou já canfado

de levar tantos ^otes^

fe cflirQu neflas Prayas,

8c como eílá mais lizo, que ondeado,

mais pareceo Sitim, que Chamclotc,

Ga-
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Gala que nefte dia
j^^UfjbvJt

deytou o TEJO francoj .^p
porem naõ fe fabia, »

fe he Sitim verdemar, ou Sitim branco^

que cornO;, por mais brio, . ^ ...

de mil douradas Poupas fe guarncçej;]
gj-,^^.

muyto mais aparece r r^; ^; ..-^^ ^j.^.
^

a guarnição das Naos^ que a cor do Rio j

mas bem fabe quem ve tantos primores

que a gala com que o TEJO cntaõ viera,

naóera verdemar, nem branca era,í, .-., .

tirava a furta-cores

porque o Rio, onde a vifta fe recrea,

parece que furtou, por fer mais raro,
^^^

ogemado, da Arca, w.nA
doCeOp o azul claro;

, ,

que muyto, pois, que a tudo leve o Louro ^

fe eíTe Sitim que vefle,

moílrava ter o fundo cor de O uro,

parece fer porfima azul Çelcfte/ ^ -^ ^

mas fes bem de trajarfe a toda a cufia, ^-^

quando ve que lhe honra o feu diftriíio,

o Português Neptuno,PEDRO Invidlo^,

a Thetis Alemaã,MARIA Augufta^,,.^.,.^

&comoprezumido .n.;iy]™
lograva de favores tanta enchente,

^^j^.Íí

entcndeufe Valido,
.^^ j

deixou de fer corren te,
« - c

porcmfe altivo,nasfoibexba&^obíUi., j,./,

IC
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fe efqueceashumildadeSj tenho medo
que venha o Rio fedo Qj(.)D

a dar com tudo á Cofta j

muyto melhor lhe cftá, que por diante

leve mais o benigno, que o pezado,

pois fe rebenta agora de arrogante, -'^^

todos fugiráó dellc por inchado j
'' -'"•''

porem que ha de fazer^ quando por Sorte

le eftá vendo aíTiftido

de toda a Fidalguia deíla Còrtç?

tanto aplauzo me encanta! "^-^"'^^^V'^
-

& por iííb aturdido ^loy^mm :

confidero que tanta '^^^ <^\

embarcação que vejo, "-"^^ *''^
«^

Arvores faõ frondozasnefle alarde,

que em taó calmoza tarde,

fazendo fombraeftaÕ ao grande TEJO,
chamolhe grande, em fim, porque de Scirus

fe cubria, diante dos Monarchas, •
-

^ ''

pM aplaudir porfio ''^•- ^- -•'^-^I ^^Uotí

efte Celebre Rio ' -^ ^'^-^ 2f:ú

agora com razaõ mais venturozo,

pois dentro em tempo breve .1010

veyoafertaó ditozo;^*'^\<í'"'*''^*^* ciiodT n

que o Mundo pafmou, qu^andor''^! oííiod ío

íbube a Sorte que teve; -
;''^^^\f

?> i^^-^oi

quem vio tal novidade? '^•' 3-^'-''"35--J

anoitecer remando > • ^norijl ofc i-oíiafe

amanhecer com ttóáMàgeMáic F'
f^?~T^T

certo
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ccrtoquecauzaeípanto ..
j i^,i')i:-íf; ;.o.!;u4

ver que o TEJO de nada, fubá a tanto! -Ji

mas creça muyto embora, 13

que todos lhe feftejaó efta melhora j ._ :^ ,^ j n
feja igual a alegria, .. .uiUbr.:>

celebrefe eíle dia -- = ./« ,? >

v

comaplauzo mais novo;

cante eu, ria elle, & diga o Povo:

pEnno^o Tejo meu ,
qticw diferente , j>» ^^ •

te Vejo ^ Vij me Ves agoray ^ Vifie;

eíTe prazer, que te livrou de Tnftey

fortuna foV;, que a mim me fes Contente,

"yEs eíTa de alegrias, bella Enchente
,

que os coraçoens penetra, o Ar \e^ifiel

anúncios faõ da Sorte em que Conjtjh,^^^^
^^j^

a melhora de humReyno Df/cortí^wíc;

CEremos defle bem (Payticipantesy

íe fedo, por ventura, o Ceo nos Dír/íí ^ ^^.j^

Principes, afeus Paesmuy Se??ieÍhantesy:, ,.^^o

M As já chegou do Imperioa PPvIMAVER A,

flores efpero que produza, Jntes

que fe paffe de oitenta & oito a Em,

Alegrepintura de Vários vijlo^os !Bargantíus em (jU€\

toda a Nobreza fqy acompanhando -^^ 20

afua Mageftade,

o WTvr ODííBbfifliioUblRamo XXIX. . ^ .y

1^ Effe fundo brandi ffimopíamár?t€3r!.yr,jt;

í
*

I pon-
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pontos de admiração etáõ vifttJÍb^

-jí!>:

íe naõ hè, que Volante /•-* "
'

^''

em Campanha de vidfòs Bqilídados,
era fermoza efquadra dé foldadosj

cada hum taõ bizarro na fileyra^

que merecendo eftava huma Bandevra, ^^

maspoucoaplauzoaMuzalheaíínala "''

quando todos fahiraó com bem-galaj
adonde, quem bem olha

achará nos relevos do entalhado
o Ouro taõ dobradO;,

que inda parece em folha;

moftrando Portugal, nas abundancias
defias Aurias viftozas circunfiancias,

que he mais que todo o Mundo
em riquezas fecundo,

pois chegarás a ver, fe a vifla efpalhas,

que tanto Ouro tem, que o deita em Talhasj
& com tanto aparato,

as efquipadas Pompas aplaudidas,

cada huma por fi, era hum retrato

da condição de Midas,

pois com prezença grata,

os ^argantins andavaó, fem defdouro,
todos cubertos de Ouro,
todos nadando em Prata,

gStes, pois, propriamente

auquaticos í?4V0f/2y deflèOddàèritè,
pois moflraõ, em defcofífófmçs paralleílos,

quando

1
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quando os Pés como Breu, os Corpos bejlos

5

mas antes, pellas cores, oíjo^í*

parecem prazenteiros ^ -^' > |U

VLíovQâiiços Canteiros

de diferentes flores,

& porque fe confervcm com mais brio,

lhe paífa pello pé, todo eOe Rioi

fe naõ he que lavrados

com arte peregrina,

faõ Talheres dourados

na Meza Criftalina,

pois tem com bella traça,

a Pimenta no cuftp, o Sal na graça,

moflrando fem milagre,

para mayor deleytc:

no Olio das Pinturas, o Azçytc,

na Cara dos Remeyros, o Vinagre j

fe bem hoje nos modos,

os Matalotes todos,

vinhaô muy dcmudados,

pois com fardas cuílozas,

nas Gatles caprichozas,

mais fe excercem contentes^ que Forfadof,

nemhum repugna o giro, otx

antes, fegundo infiro,

qualquer fe manifefla -íiuá ji reãiiVjT

taõ prompto emmenear o lorígo e%iílbo^

que efte dia de felia, w ó^r 1 comíUcj ^L 'j\

Dia foy para cUes de UabsJlo, : /ccj ro ;

;

I a porem
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1'i.' porem fenda importante, y-i ^^. oònnrjp

a todos lhes agrada ,r ; ico 2íí1íjq ç?i,:nn 2m\
ir de voga arrancada, , rnoD^ir ^

fomente por levarem a fua avante;

em fim, nos ^argmithis que a Fama alifta?
,

Mares de couzas encontrava a vifta* < ..r 'í

pois por tantos primoresj >- r

á atenção os retrata:

em Campos de Criftal, montoens de flores^

Minas de Ouro, em Potofi de Prata^ ô4'
• ,' III

^intum do Sargantim ^al] defcrevefe a Camará.

de (Poupa donde aVia oitojanetl^ que ferVtaÕ.

de molduras a oito Crljlalmos Vidros cer^

cados deprecio^ds Carme^ts Cortinas

de borcado de Ouro comfranjas

do mefmo. * '^'»'' *^
;
i v^ o r:

Ramo XXX.

^^^S Afiras penetrava Criftalinas,

^^^^ ou rompia Efmeraldas jacintinas,

m^xJ^ Delfim dourado o 'Bargantim flamantCj,

mas mais fe acreditava

de Aurifero Elefante, ^o fflu3i53X3 61 eff-m

pois gentiImentebello9 íífí^íiqoi inuí^

íbbre fi íuftentava r^ H '; Tl ç2í)in;;

refulgente hum Caftello

ou brilhante hum RetretCii ^ ^

fe de pafmos naò era GaviAetè í . . j :jíjí

j

a quem por mór grandeza, i^ í; :.^ /ó\ nlG
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oito de Criftal Laminas oriííiv^p^TníTcfíic/í

porque para fe ver tanta Grandeza, '^ r^rjíl

menos bcllos Eípelbos naõ baftayaõy . ^ •

Luas que entaó CrçcenCeSjr. loq oo çnicíí icq
luziaó fem defmayos,

s \-:^b'!/nO joví^m íh^ii

que como tanto Sol Hie infunde osrayos, fM
nunca os vidros brilharão taÕ luzentes,

le bem tal vez, nas pranchas diamantinas^

naõ fe excercem os reflexos rutilantes, pjoq
porque íe implicaõ antes .:,:n,^ .;ii;o:n conii

nos purpurios eftorvos das Gortitíasí^no «jcd
porem toldarfe o Ar nefie thezouro, * ^

foy bonança mayor da galhardia, ; ^,,,^ ,, ,

pois fupriaóem tal dia, •
;- v íJobnr.íip

a Luas de Criftal, Nuvens, de Ouroy, obr.biorJ

cujoBorcado dividido eiTilifias,'*^ r^r-rí ^m
fe as Vidraças cubria pello centro,

he, porque tanta luz que veni de dentro^Q-jy^

alegre os olhos, fem qucabrazeas viftasíjpioq

LeVantaVafe na ^oupa hpMfermo^tj^imo Eflan^''^

darte de Vamafco "Verdecom franjas lar(7as^^ 'í>rri

Senefai em quadro, í:^ 'no meyo as Jr^ ouoq
mas ^aisj tudo bordado de Ouro , ' > p'5oq

Ramo XXXL
A Poupa,Monte de Ouroj adonde apura

l com foberba ufania

aíTombros a Efculturaj

de humaftya pendia ,n ^ enií:^c ríPcr S\

como
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como Trophèo FamoXC^^^n;J khliD jb o3Ío

hum ^aVeíhaÕVompõZòi"^"'^ ^'' ^ ''n- '^'fr^rjq

• donde o primor da Arte,

por gala, ou por aplauzo, ou por Empreza,
fes da mayor Grandeza '» ^'•'- =

Mageftozo ESTANDARTE, ^

Brazaóemcu;o agrado,

perfeiçoeís fe defcobrem peregrinas,

porque fendo quadrado,

finco moílrava celebradas Qmrjit^^ i

com que affim. Realmente

a Coro^ levava de Excelente

j

'j

parecendo, no Curfo da viagem,

quando tremolamente fe repete,

bordado Martiflete,

ou tecida Plumagem j

febem nefia monção, nao confeguia

ayrozo movimento, ci díív

porque também o Vento

parece que paítnou na quelle dia

!

mas indaquc íbprára,

pouco o nada a Bandeyra fe abalara,

porque o pezo do Ouro^fempre idonio,

embargava os impulfos a Fayonio,

porem fe mais crecèra,

quiçá fe promovera

o TaVelhaÕ luzido y

que como por comprido

fe roíTa pellas A goas prateadas,

cflàs

ãi
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daó melbt^ fitít^mcntd vi»- ?í^^l^ .' ogt

para quelogreasimpfeçôcnso Vefitóíj ^

mas por mais galhardia fe fefte;^

que o tempo em calma eftejâ,

pois como porventura ó ESTANDARTE,
quando r^as ondas dava,

todo feíál picava,

entaó por toda aparte

tem mayor fermozura,

porque aqucHes burrifos que cahiaó,

por claros, parecido i oo s.

Aljofres quecercavaôa Bordadura;

com que o naõ-menearfe nefle dia,

em ves de fer defar, foy bizarria.

JdoniaV^fe o remate do eJporaÕcon hum 'Sfarmho

jBucefaUoydonde montaVa humfoherbo Kep-

ínno arremecaudo hum tridente^

tiído dourado.

Ramo XXXIL

Rrogante Neptuno, nos remates

do efporaõ, hum Pègafo ocupava,

a quem fervia, quando bello arfava,

dé rédea o Leme, os Remos de aíllcares j

cujo dourado Bruto pre2umido,

como piza do Tejo os Criftais francos,

fobre os pés fuípendido, 'H/ toa

parecia mellado, eábos brancos;

duvi-
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duvidandofe então, íe arevolvida ^ntn zHtj
agoa fnas mefmas agoas^ encrefpada, 71 0^5
hc cólera das ondas produzida^

le cfcuma do Cavallo derivada j

Sc quefcja Neptuno quem diante ,: ^ ^^^j^

venha fazendo praça a TriuiTipho tanto, -

novidade naó he que cauze eTpanto,

porque fempreo Tridentc.de.diamanre,

em todo o Occcano, -, -',

Súbdito foy doScptroLufitano,

por iíío agora, neflè prazentcifOf. f.

verfatil Bofque de fombrias Barcas,

vem fervindo de Archeiro

o Mar i timo Rey^ a os dous Monarcas i^ ^^iq^

bem fe ve qne queria .t^jí^bb .^.^t ^t^
g^^ ^j^^^

ter de Criado a Graça,

pois para fazer praça,

de Alabarda o Tridente lhe fervia

EfíjmpaVafe o ^al ^ar^antm com Vinte ^ quatro

dhmeyros Veftidos de Veíludo encarnado com

ouarnkãõ de larzos Galoens de Trata.

Ramo XXXIII.

Cl^p M doze iguais Efirados, ,^'^,..,

1SS ^ ^^ ^"^ Bancos naó íaõ alcatifado^;

é^^ jcvata o Sargantim (que erafuprema

Grinalda com que o Tejo fc Coroa) ,

nos vinte & quatro Remos com que voa,.. ^:.

duas dúzias de Azas com que rcmaj
, .^^,,

pare-
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parecendo os robuftos promontores,

quando Competidores

neíte Triumpho Excelente

as Aftes movem graves:

Palinuros que aprendem para Aves,

ou Alcioés que Eftudaó para gente^

pois impellem de forte,

efta que pode fer 'Barca de Norte,

que em cada movimento
fe quer abilitar de pcnfamento,

mas taó ferenamcnte

o 'Bargantim rompia

a cândida Corrente,

que fendo que voava o que corria,

era por tal maneira,

que nem moto parece, o quehc carreira:

bem como no bizarro

Solar fulgente Carro

os fogozos Ethontes,

que rápidos pizando os Orizontcs,

he por modo, que o Curfo acelerado,

fe conhece defpois de ]i paflado.

^Sfim, pois, as parelhas roíàgantes,

os vinte & quatro, digo, VogabantcS;,

tiravaó bellamente,

femauxilios de Eolo,

o íSrfr^4w//>« luzente,

que Carro, bem podia fer de Apollo
5

ficando os Circunfiantes admirado»

K de
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de ver que eftes d^emeiros

caminhem taó ligeiros,

indo todos de Prata carregados:

por iffo deftes Náuticas a Fama
outro Nome lhe alifta:

naõ fe nomeaõ j á Mameis d'Alfama^
chamaõfe 'Baflioes da 'Boa vijla.

"^Ambem o noflb R io,

ou de enveja, ou por brio,

outro nome tomou, conforme vejo,

porque como abarcou tanto Thezouro,
naó fe quer chamar Tejo^

quer fe apeliidar Vouro^

cujas agoas, logrando eftes agrados,

quando paíTaefte Triumpho radiante,

fe defviaò dos lados,

fearredaó de diante

j

ou porque nefla hora

pudeíTem ver melhor, de"mais de fora,

ou porque lizongeiras

fem aguardar que outro impulfo as rompa,
querem fer as primeiras

que lugar vaõ fazendo a tanta Pompaj
acçaõ, que foy Cortejo afFefluozo

do Tejo diligente,

porque o criftal undozo,

fempre foy Cortezaõ, fempre corrente.

No
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^0 Caftétlo de froa^ quatro Tyomhetíis com

f^upoes deFeíludo "Verde cubertos depa^

famants de Trata^ Varias Plumagens

nos chapeos^ alternaVaÕ fonoro^

:^os Clarims,

Ramo XXXIV.
ObreobreveTheacro

que a Proa permitia,

fazem Canoras, bellica Armonia,

l'ubaé de Prata, que compaffaõ quatro

Tritoens Terrefies j fe naõ he que a Fama

que eftes Triumphos aclama

que eftas glorias pregoa,

entaõ entronizada

fobre o Convés da Proa,

eftava em quatro Trombetas transformada

5

que como toda a Terra

quatro partes enferra,

por iíTo entaõ, com animo jocundo,

em quatro a Gigantea fe reparte,

inclinando hum Clarim a cada parte

porque chegue a noticia a todo o Mundo.
(jAlas conformes, veftemos eftrondozos

Trombetas fonorozos,

de tal forte gentis ! que a vifta perde

a luz, no rcfplandor que fedezata

dos Roupões: Campo verde

a quem cercando eftaó Rios dePrata,

Kl cuja
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cuja corrente, que efcaffezes nega,

mais parece que inunda, do que regaj

pois tanto fe efparzia,

de forte fe a largava,

que a Grama do Velludo fe afogava

no Diluvio da Prata que corria /

&as Plumagens, entendo

que por naó naufragar no fobrefalto

da bella inundação, para o mais alto

fe fubiraõ tremendo
j

mas quando aíTim altivas fe moviaó,

de compaços ferviaó

ás TrompiU feftivais que vaõ compondo
bellicozo hum rumor apeticido,

pois com grata frequência:

principiaõ, jurando de ruido,

continuaõ; jaôandofe de cftrondõ,

fenecem, prefumindo de cadencia.

Entra el^y no ^arganúm^ defcreVefe agala

com que Sua MageJladeJaJno ejle dia

em corpo ^ com plumagem

no Chapeo,

Ramo XXXVI.

^E^f^ Ntrou no ^arznntím. ou Trono ufano,

mÊ ^ ^óToado Numa Lufitano,

^^ & quando aflim fe embarca

o Português Monarca, '' ' * ^
'^

hia; porniais queridovj' ' '-^'''^- '•
'

'

'^
^ dos
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dos Coraçoens do Povo acompanhado^

das Peffoas dos Grandes aílirtido,

dos aplauzos da Fama Cortejado^

de tal forte admirável !

queentaó, por agradável,

fer Narfizo podia,

fe neíTa Criftalina imenfidade,

olhandofe fevera a Mageftade,

naõ fe vira prudente a bizarria;

qne febem no fugcito Impcriozo,

fiatuiais prendas íaõ^ eftas que narro,

íempre teve o bizarro,

refpeito ao Mageftozo;

mas como taõ igual á fizudeza,

he do garbo Real a heroicidade,

nuncaafeveridade

tirou o feu lugar á Gentileza^

fempre na R-egia vifta decoroza

fem aíFcâado Eftudo,

fe aplaude a fizudeza de garboza,

o garbo fe encarece de fizudo.

ÇjOm gentil defa fogo

5

o Monarca trajava

huma jufta Cazaca cor de fogo^

porque como de Amor entaó Triumphava,

taõ caprichozo foy, ou taó Confiante,

que athe na Gala, a corbufcou de Amante,

& porque era rudo, o Louro
leve das gentilezas,

cubrio
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cubrio toda a Cazaca de finezas,

porque toda a mandou bordar de Ouroj
mofirando defia forte,

que amorozobufcava

a melhor LUS do Norte^

pois a bella Cazaca que veflia,

Giroglifico era peregrino,

donde fe decifrava

hum Amor, que por grande, encarecia

no Corte as flamas, no (Bordado o fino

5

em cuja Mageftade, confidero

de tal forte aprazivel o fevero !

de tal modo o tratavel decorozo !

que pafma o populozo

Concurfo, quando ve que em hum fugeito

Realmente perfeito,

Impera tranflati vo

:

Marte jocundOi adónis refpeíiivo,

porem mais parecia,

quando aíTim fe acrizola:

Faetonte^ nas luzes que eíparzia,

Icaro^ pcllas plumas que tremola
j

mas com taó peregrina

diferença, elias Copias invefligo /

que effas luzes, faõ galas fem perigo,

eíTas plumas, donaires femruina

j

pois veras, fe conduzes

daPeíToaReal, Grandezas fumas:

hum Vedalo Prudente, em quanto ás Plumas,

hum
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hum fhebo dominante, em quanto ás Luzes j

0U5 porque pafme o Mundo,

humRey de Portugal, PEDRO Segundo.

DefcripcaÕ da Capitania Li^le^a^ em cuja

Tintura, fe particulariza a Fabula

do CaVallo Te^afo.

Ramo XXXV.
lafe na grandeza

da Capitania Ingleza,

® foberbo, quanto bello, outro (Pegaço-,

pois calfada de aço,

as Azas no Velame manifefta,

moftra Efporaõ na tefla,

fazendo nos undozos crefpos Montes
que as Ondas formão a pares,

femprc que piza os Mares,

muitas viíiozas criftalinas fontes;

em cu)as brancas veas,

fe Muzas naõ aíTiftem, andaõ Screas,

& quiçá te reduzas

a crer que importa tanto

ouvir Sereas, como efcutar Muzas^

porque Canto por Canto,

osmefmos diâmetros

acharás, quando gozes

das Sereas as vozes

que das Muzas os Plcâros,

pois com iguais )ââancias>
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hc certo que ouvirias:

fe nos Ple£i:rosdas Muzas, confonancias,

nas vozes das Sereas, Melodias,

PAra fer do Pegafo copia viva

a Capitanin altiva,

lhe faltava fomente a propriedade

de fer Conftellaçaõ no Eterio aífento,

&: paraconfeguir tal luzimento,

parece que fcftc)a a Tempefiade,
porque cntaõna ProccIIa,

fóbe taó alto, a Machina de Pinho,

que a poder defcanfar pello caminho,

já tivera chegado a fer Eftrella,

mas ncftes grandes voos repetidos,

como paíTa do fogo cíías moradas,

fe naõ acende as Vellas por molhadas,

cfclareceoá Faroespor prevenidos,

logrando nefte enfayo,

luz de Cometa, rcfplandor de Rayo.

j^Sta, pois, Mageftoza

movivcl fortaleza, que Pompoza
do claro Tamafi^ fahio Navio,

taõ outra fe retrata

no efpelho gentil do noflb Rio,

que mais do que Fragata

he já viflozamente

neífe Campo de Prata bullifoza:

lardtm de huma RAINHA florecente,

^alicio de huma FLORA Mageftoza,

fe
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íè naó he que o Guerreiro

Promontório Veleiro, o> :^:>

por Gloria mais ufana,

fó o Nome conferva:

fe naõ de novo Té-zw/í/o de DlANA
5

de moderno Talíulto de MINERVA.

Entra o Augujlo REY de ^ortugd na

Capitania Ingle:^aj chega a Ver a Sc-

renifima WMNHA.falaÕfe
amhoó as ^^ais Tejjoas,

^^-^^^^

Ramo XXXVII.

^7#T% O Caftello da Nao, Pompozo Forte,

^I^Sí na Sala, Trono entaó da Primavera, ai^d

&É^ fe já naõera Efphera ,íj.j:
'

e,

daESTRELLAdoNor/í-j í:

ou Paleftra feria ;i

de Amantes defafios primorozos, ..^ .
.. -'^l

mas mais he Hierarchia , ^r^rr: - rjp

de Ob;eâ:os decorozos, -z

pois alli fe aviftaraõ as Soberanas

AuguftasMagefladesLufitanas, -2

fem que nefte excelente >
i j^k 3310! lu ^b

lanfe de tanto affeto, léma no i/p

fizecem as eftranhezas do repente, ,?k rjo

embaraço ás fecundias do difcreto,

porque )á nas Clauzuras dos recatos^

ambas Almas previftas,
, .,i i,u»\V,v- *> ^oíjjx. hvj

aviaõ enfayado nos ^tratos j^crjaiífcagi ^f:ao[>

L as
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as primeiras finezas para as Fiflct^'^ >i

& como os Coracoens por confrontados, • 'i

a n teci padamente eftavaó unidos,

falaraófe os cuidados

já como conhecidos^

nao ouve alteração neftas efireas,

porque nos dous Amantes,
as próximas caricias dos Semhrantes

eraó fraíTes antigas das Ideeis

j

muytomais pareciaõ

no foffego Real com que fe abalaõ,

auzentes que fe viaõ

que eftranhos que fe falaõj

bem que nefte accidente,

ambos diícrctamente

a gloria de fe verem folemnizem,

nada de novo dizem no que dizem,

porque nefte Cortejo

que amorozos tiverao,

tudo quanto diíTeraõ^

empreço eftava já no feu dezejo;

& quando aflim ternezas pronunciaõ,

de tal forte as repetem

!

qu ou ambos nos carinhos fe com peten.,

ou ambos nos extremos fe excediaó

5

mas ambos nas Conftancias fe imitavaó,

que como nefte intento,

era Amor o Injlrumerito .
'^»»> *

donde igualmente eftavao <Cw.G(í;ir:. u..;.;

dos
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dos Corações as Cordds^ temperadas

pellas rHdTmas finezas,

por iíTo as relatadas

Mageftozas ternezas,

quando fe repetiaõ,

ecos^ humas das outras pareciaõ

j

cuja correfpondencia,

bem fe ve que nacia:

ou de Regia armonia,

ou de amante influencia.

^Sfim, pois, fe encontrarão

com grave agrado ferio,

o SOL do Luzo5a AURORA do Império,

& fe por dica, quando fe aviftaraõ^

cauzou a novidade

fobrefalto^ ou mudança,

naõ foy perturbação da Magefiade,

alvoroço feria da Efpe rança

j

^^

mas ou fofle alegria, ou fofle fufto, ' ' ^^ -
"^

de qual quer forte Amor ficou Triumphante,
pois deuertidoo Augufto

deixava obrar o Amantej jí^ íííu J

porem hoje, ta5 nobre irbb3 o^íiííijyH

o Septro como a flecha fe retrata>^n *í-!^ í^t^q

em hum & outro objefto Mageííozo,

pois com modo Real, termo amorozo:

o Amante, nas viflasfedefcobre,'i^'5' - ^ -

o Augufto, no« peitos fe dillata, ril v loq >^

L 3 faf-
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^âffaÕ da Capitania Inglesa ao ^argan^

tim,jafobre a tarde ^ as duas

^ejfoas ^ais.

Ramo XXXVIII.

Oje neíTa do Tejo clara Efphera,

Máxima conjunção de luzes era,

pois juntososLUZ EIRÓ S Magcfiozos,

fe transferem viftozos

do Tro/?/VoBritano

da Capitania digo, ao Lufitano

fc x\2^õZenit pullido

Sarga?itim Luminozo3

cujo Triumpho Famozo,

quando já promovido

os C riflais atropella,

me parecia fcr, fe bem reparo:

^udiaco de Prata? o í?^o clarO;^

Epiciclo de Ouro, SL^ompa bella,

de donde, com íublime illuftre alarde,

hum SOL amanhecia pella tarde,

hum SOL digo,e naõ dous:porque o Sagrado

Hymineo Celebrado, ior-»

para fcr mais perfeito,

fez com graça feleta:

de duas Magejiadesy hum SUGEITO;,
ou de dous.^ejpla?idores^ hum PLANETA^
8c por efias que móftro identidades,,

o mefmo vem a fer para os primores:

. en-
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encarecer em PEDRO as Magejladesy

que louvar era MARIA os ^ejpíandores;

porque fe o Nupcial vinculo amante,

por decreto Confiante

de Suprema Celefie faculdade,

lhe unio os Caraçoes para a Vontade^

que muy to que na mefma alta Conquifta,

lhe conforme os Semhmntes para a vi fia .^ •

que mais monta diíTerfe nefte Polo

para gala do Dia:

apareceo Aurora^ entrou Apolo^

doque entrou PEDRO, apareceoMARIA ?

fe em fim. Oh Régio Amor ! tu me reduzes

a crer neftes enfayos,

que quem do Sol de PEDRO avifia os Rayos,
da a Âurom de MARIA encontra as luzes j

fem que fique ao viftozo

final de diferente,

porque donde fe iguala o Mageftozo,

mal pode fepararíe o Excelente.

^re'Ve NaVegacaÕ de Suas Mageftades

no d^al Sargantim,

Ramo XXXIX.

^A I Om grave aparatozo Senhorio

^.J o ^argantim no Rio,

? a todos pareceo, por fem defdouro,

em Anel de Criftal, Pedra de Ouroj

mas era, por brilhante,

em
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em Efphera de Neve, Efirella Errante,

ou, por mais galhardia,

bella G^^c/aí de VENUS parecia,

& aquellas ondas breves,

fc naõ Plumagens leves ^n\:ur.-

que o iivipulfo vogante

levanta por diante,

eraõ, levando o Mageflozo ASTRO,
crcípos fermozos Ciínes de Alabafrro,

taó próprios no fingido /

que paffava por muzica, o ruido

que as Ondas, digo os Cifnes, vem fazendo,

pois aíTimque cantavaó, hiaõ morrendo;

por iflb nefte Dia,

tanto Efqutfe no Tejo aparecia;

porem fóíe repara

na quella do poder Fabrica rara,

que foy por mais recreyo,

com Rcíiia bizarria:

Capitólio de
J
O V E ,

quando hia,

^a:^iiica de JUNO, quando veyoj

pois na nadante Jmhida que ufana

os luftres apurou ao grandiozo:

partio, quem nos domina Magefto^o^

chegou, quem nos alegra Soberana;

por cujas Maravilhas, propriamente

nefta Pompa excelente,

o S^re^?/í/m brilhante

era Carro Triumphante^

* donde

i

IJilíX ilí
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donde com fingular Soberania, /"V' ^

naófeyfe Venfedor, fe pre2Íaneiro,^ nm\_\

com prezença joGunda >
.Aíío

vinha o Segundo PEDRO fem primeiro,

da PrimeiraMAR IA fem fegunda.

Tmtafe a Capitania de Portugal ^ referefe a

Salva de Artelharia que em quanto pa/pi-

Va o (Bargantim ^al , dejpararao

todos os NaVios^ rejpondendo

de terra o CafteUo da .

Cidade. . - '
;'

Ramo XXXVII.

Nofla Capitania aquella altiva

montanha ambulativa 1 - ;. - '^

fe naó portacil bofque, qíie arròganfc

intenta fer Coloflb

fc acazo para foíFo

o Mar lhe for baftantc j
'<- '^

pois tal Grandeza enferra, ^

tem tanto Senhorio,

que do meyo do Rio,

inda em Arvore feca, afombra a terra \

Sc fe cabe no Tejo j eftando vago* ^ ^'^^ eoi íí i

cfle de Sobros Laberinto cfpezo, ^^ ^^

he porque, com o pezo

crecéraó as agoas, alargoufe o lago,

adonde o G^/^e^Õ leva caminho - --'^^liob

de aprender para ií^m/Zí-í marinho/""'

"

pois
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pois já fe efla Campanha fe inquieta

tmais de hiiiii tronco fervi ndolhe de Maçai
os Leoêí das efcumas dejarreta,

as Serpentes das ondas defpcdaça.

jgSta, pois, Capitania Portugueza,

taó Concha, por fer rica, ocupa o Tejo,

que de Madre de PeroIIas fe preza,

porem^ conforme vejo,

naó he Madre do Rio j antes do vafto

Elemento, he Tadrajio^

pois com foberba ingrata,

por debaixo dos Pés lhe trás a Prata,-

febem, mais gravemente

viftoza, parecia

hum Martello de Ouro, que batia

emSafradeCriílal, Prata Corrente j í -

vendofe no Concuríb defte agrado,

fundida a Prata, o Ouro aiiiarrellado^

ou com forma engraçada,

florido o Ouro, a Prata desfolhada^

mas que muito fe veja

que o Tejo, da Fragata tenha envcja ^

fe quem melhor retrata

brios do Tejo, luflres da Fntgata^

ha de achar no cotejo,

hum Diamante a Fragata, hum vidro o Tejo,

& mais fendo em tal fefra,

dondefe manifefl:a^a:í;j íi/j

por ficar mais fermoza, '
•"

cm-
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cmpavczadamente aparatoza,

moftrando as alegrias

nas galas que ofteiitava,

pois de mais de outras muitas laçarias,

com Cinteis de Efcarlata íe apertava,

mas eu menaõ admiro

que tenha tanta Graã, quem tanto Tiro,

[ginguem ncfie proccço,

repute por lizonja o que encareço,

porque na grande Nao, Real Thezouro,
tudo o que luz, he Ouro,

& nunca mais que agora eflá patente,

pois como toda a gente,

nefies taó fingulares

júbilos que relato,

lahio, por grave ornato,

com joyas, com Cintilhos, com Cofiares^

também, porque encareças

da Real Capitania a galhardia,

verás que nefte dia,

alarde quiz fazer das fuás Teus^

Sc pellos mefmos fios,

luzir quizeraõ entaõ os mais Navios,

cuja militar gala

dos Ciclopes tecida;

agradando, parece que intimida,

aflombrando, parece que regala

3

porque neftes enfayos,

os de Bronze Alcatruzes,

M quan-
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quando prezumem de agradavens luzes,

encaõ fc jaâaõ de terribens rayos^

mas efta bulha agora, efte ruido

quando fe repetia,

pello Ar efparzido

hum eftrondo forinou, que parecia

Trovoada de Agofto

donde chovia o gofto^

& naó he couza nova

que quando a Sorte venta, o prazer chov. ,

pUmozas NuvenS;, Pavilhões aerios,

fe naó confuzos, movediços Montes,
toldando as dilaçoens a os Orizonrcs,

noticias daõ do aplanzo a os Hemifpherios
ou he que pretendiaõ, para horrores,

efcurecer do Dia os refplandores,

Sc tal vez que logrado

efte intento fe vira,

fe com luzido agrado

a defendclo a AURORA naó fahira:

AURORA, a quem por bella

chamev VÉNUS Divina,

ou já porque benigna

hedofcgundoADONISclaraESTRELLA,
ou porque, reverentes fem engano,

vi, para feftejala em toda a parte:

r\2íjrtelhima^'à M2(XtQ^

msjlanuuj a Vulcano;

acudindo taò logo/

que
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que vem ferindo fogo,

moftrando neftes lances finalados,

novos fumos de Amantes abrazados;

qual quer, taõ prefumido

da gala que deitou entaó brilhante,

que fc Marte eftourava de Arrogante,

Vulcano prezumia deluzido}

fopondop cada hum, que tremebundo

da quelle modo aíFombra a todo o Mundo!
mas Io2[o lhe vi «eito

defer maisocftrondo, queoeíTeiro^

pois a Concurfo tanto,

motivávaó alegria, em vez de efpanto,

porque quando farfantes,

cftes antigos da Acidalia Amantes,

fe rezolvem fogozos

adarobfequiozos

com fraíTes retumbantes, fe naõ lindas,

á melhor CITEREA as boas vindas,

entaó, indo a falvala muy de Corte,

fe turbarão de forte

neíTe dos Rios, plácido Occeano,

que Marte defvairou, tremeu Vulcano !

&: por mais que com gritos repetidos,

atroavaõ os ouvidos,

naõ fe declaraó bem, nefies repentes,

porque falaó por 'Bocds diferente?,

gO da te rra o CaJlcHoy

com fervorozo anello,

M 2 a
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aLingua lhe entendeo galhardamente,

pois lá deíTe alto, donde

fica a tudo Eminente,

no fcu mefmo Idioma lhe refpondej

conhecemfe nos Motos,

& paraconfcguiremluzimentos,

fizcraó Cortezoeis,tais terremotos^,

que a Pólvora gaftáraó a os Comprimentos.

cujos foantes bellicos eftilos,

nefta fempre admirada

Regia celebridade,

vieraõ a fer a couza mais foada,

pois vi que para ouvilos,

em pczo fe aballou toda a Cidade,

Sc o Povo fe recrea

quando no Tejo via

com mais Soberania

aPreclara AMALTEA,
a quem com proraptidoés obfequiozas,

nas diftancias amenas
^

>

dcflas rizonhas breves ondas alvas:

a Maré lhe oferece as fuás ^^às,

poftralheo 'í^oasfuas Afucena^^

os Navios lhe ofertaõ as fuás Snlvas,

s»„

í; _ Q^OU'
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Touco âiites de chegar o ^argajitim ^al as efca-»

das da Tonte^ felanjou dejima hum grande

^pojieiro de Damafco Carmesim com

lar<^cis franjds de Ouro que cuhrio

todos os degraos^ficando mul-

ta parte arraflando

peUa Jgoa,

Ramo XXXXí.

Choii a eftravagancia Portugucza;,

naó fer mayor Grandeza,

que as efcadas da Tonte nefte alarde,

d e Chameílote d' Agoas fe c 11b r i ííe ni

,

& paraque fe viffem,

no Triumpho dcfta tarde

mayorcs opulências dillatadas^

todas eflas efcadas

aíli que os Reys chegarão

de Vamafco deflores fe adornarão,

Sc porque lá de fima^,

tanta de Carmezim compofta rimaj

apreffada cahiíle fem defdouro,

lhe puzcraó por pezo Franjas de Ouro-

ficando nefta Empreza

(^naõ fendo iguais no lote)

na mefiiia correnteza

Damasco Sc Chamaitotej

com que do Tejo a parte que lograv.

taô viftozosaffeyos, parecia

Cha^
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Chainalotede flor€Sy que adornava,

ou Vamafço de aguais que corria,

pois bem fe deixa ver, nas gentis ftagoas

de taõ bellos primores^

que ou cá na terra, fe tecéraõ as JgOíiSj

ou lá no Mar, fe derramarão as Flores
-^

porque parece fer (fe acazo fondas

o fundo deflas galas que admiramos
!)

que ou fe urdirão na Seda aqueilas Oiid^^

ou nacéraõ no ^o aquelles liamos

^

cujos, pello que moftraõ de Efçarlata,

Q(amos naõ de Damasco os imagino,

mas fim de Coral fino,

8c como fe engaftáraò em tanta Prata;,

fácil foy que na Pompa Criftalina,

joya pareça fer, o que he Cortina.

Che(^a o ^arzantim as efcadas da 'Ponte, de don-

de^ com incrível ligeireza , fahio huma larga

dourada Trancha com torneadasgrades pc-

Uos lados , cuja direção formou hum

igual Tafadíço para de/emharca-

rem asTeJfoas^ats,

Ramo XXXXIl
Is nifto o ^argaiitlmy da gala exemplo,

enchendo de alegria efte Orizpnte,

peregrino ofculou degraos do Ternploy

ou foberbo enquerio jafpçs á Tonte^

8c apenas fe topáraò

as
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as duas Maravilhas Sumptuozas,

quando tranchas viflozas

que de douradas Grades fe adornarão

,

luzentes foraõ ^emoras^ fe antes

naó faò Lig^ brilhantes,

pois com perfeito encanto,

na To?ite prendem o 'Bctrgantmr^ ou tanto

no 'Bavranúm uniraó a ^onte bella,

que fe bem fe nivella

a Pompa, a galhardia joiq ^ii>nu;i..K>c|

de hum & outro das Artes aurio eíludõ,

pella conformidade, parecia '^^

fer tudo 'Bar^a?itím. ou ^onte rudo;

entaó, por mais Grandeza^ •

'

'

a atenção conjcdura
'-^^

que ou no ^arganúm crece a gentileza,

ou na Tonte fe augmenta a fermozura^

cheguei a perfuadirme

que ncíTe alegre inftante : ^^j''
^^^^V

o ^aYgmúm fe enfaya para firniV^^ •-^^^'''S'^^-'
^^

ou fe confulta a íPowíé' para errante,

porque (dos olhos fendo au ria cobiça)

parecco, no agradável: -^^^

Poupa do (Bargantimy o Arco eftavcl.

Arco á^^outèy a Poupa movediça; '*' ^-
J^^»^

fe naó he que, de unidos os dous JSÍtircoiy'
''

formaõ, pellos modellos

:

.: - "

hum ^arganthn Real com iòúéC^flems'^''
''''*^'

ou Triumphante huma T^onte con dous Arcos.

Vzfem-
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DefembarcaÕ na Tonte Jum
Magejlades,

Ramo XXXXIII.

Rompto aíTim tudo: quando
da Carroça Marítima, admirando

leapeaóasMAGESTADESj
ou do Portátil Templo refulgente,

fahiraÕ as DEIDADES
j

porem mais propriamente,

em vez de fer Carroça ou Templo: era

o Sargantim Real, luzida EJphera

de donde com Suprema Analogia,

vi brilhantes fahir dous SOIS em hum Dia,-

dous S OIS digo, & naõ hum: porque o ditozo

Divino laço Amante,

fe empede que fe aparte o MageJlo^Oy

naô eftorva que brilhe o l{adiante;

quem vio já, nos rezumes

de implicações fermozas:

num Ú{amo^ duas ^^ds ^

numdiTocha dous Lumes ^

por ventura, eftas Flores por unidas,

ou acazo, eftas Lu^es por ligadas:

deixaõ de ter as G^/íií devididas .^

naó tem as ^efulmcias duplicadas ?

pois aíTim, por amante paradoxa:

como as (^^^íí no (^mOy

como os Lumes j na Tocha... . , . ..,

.

fe
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fe uniraó as MAGESTADES que declamo,

em quem, fe naó te cegaó os refplandores,

verás, íem que te abuzes

:

conformes, mas diftintas duas LUZES,
feparadas, mas juntas duas FLORES;
LU Z ES, pello abrazado no amorozo,

FLORES;, pello agradável no viftozoj

masnaóeftá decifrado

qu ai fe)a mais noravel

:

-
7 ?:

r

k •

fe o fino do abrazado,

fe o bello do agradável,-

porem feAmantes faó ,3 cujo anello

lhe Miniftrava extremoso Deílino,

naó fe diga que o bclloefíá mais fino, ^
quando naõ pode o fino eftar mais bclloi

exercitando entaõ^nas Mngefiãdes^

Amor e Natureza feus poderes:

une JtJior as Vontades^

fepara a Natureza os Tarecors y

pois fe Jmor^ por fineza encarecida,

deftes dous COR ASOES, fez huma Fula,

a Nature-^ciy uzando acçoens difcretas, i-

fazia deíFa Vtda, dous PLANETAS ,

& aíTim na Regia Empreza,

Triumphava Jmor^ venfia a Natureza:

am.bos nos Dominios
confeguem Eternas palmas:

^mor^ unindo as ALMAS,
a Nature^^j feparando os BRIOS.

N Defem-
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tfefmhdfm \!Í Jugujla RAINHA com^^^^l

Gala brctncãj adornada de preciosasjqycisy '

guarnecidas as mangas de Jinií^imas

ZafíYà íj ^ nò toucado hríihaVaÕ

tanió os Diamantes como as "r^X\
'^'TeroIIas na garganta.

Ramo XXXXlV.
Rajavaa Sereniffima MARIA,
Cândidas ^upas^ donde a galhardia

com aíTeyos brilhantes,

em vez de tecer Ouro, urdio Diamantes^
cujas Mí??gtí5 luzidas,

gentihriente ajuíladas,

le naófaõ de 2^afiras guarnecidas,

de hum pedaço de Ceo foraõ cortadas;

parecendo as flugentes/oj^bellas,*-'-

fentilantes Eftrellas xzr."^:- ..-

que deííe Ceo, nas Mangas transferido,

cahíraõ pello campo do Feflido^

pofem mais pareciaó

as /ojvtí que brilhavaÕ:

(Pedras que fe efpalhavaõ

que Eftrellas que cahiaõ,

porque entaõ neííe Campo

da Gala^ que da Neve excede o ampo,
brilhante fe formava jj^niju^^ih

entre os bcllos candores à?^ii oariino

huma, que fe intimava

fer-
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fermoza Tempeftade de e^Kj^cndores^

de donde com mais brios que dcfnsiayosL,

para brilhantes medras,

rezultaò deftas Tedms^

bellos luzentes repetiidosRayios..

J^EcendentesdoSoI, Dianaaanetdigo ,

cá da terra Liízeirosj^T ''^"-i> rf;---:: " 7

em diferentes laços, avirigo

que vinhaõ prezioneiros

das Madeixas Triíimphaníes^í^/tíois^/úr,

Sc bem fe4ei K-a ver, por mo do^beMo,

que os Diamantes itrazem Gnlkés dWmv^
pois prezos vi nliaõ todos no Cabello^

adonde os crefpos giros radiantes,

lindos y^;/cííformavaó,

que pella Pedraria que os ceroív^õ,

pareciaÕ Memorias de Diamaiites,

A Eburnia GargaiUaíç. díillaíta

de Ve nera gentil, -copia na6 i^Deve, ^

masí^erotoem KéO^í", 'li n-'';'^ -foq

hcTmta fob re ^mta-^ i

& por iffo imagino

gue era efmero efcuzado,

porque o Candorizado, líf^m

nunca foubc luzir no Crifl:alino,:io|:'S oc

mas bem Te conhecia jrjpioq

que menos brilhaõ as iPé^ro/^rf^ prezadas,

pois quando eftaò mais brancas de enfiadas,

inda affim, a Garganta as excedia,

N 2 porem
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porem, fe fere para, .^

foy do Jdonio foborno,

a diferença immenfa,

porque como a Garganta era mais clara,

revê lugar o Adorno

para poder luzir na diferenfaj

parecendo eftas Pérolas zgovdi

fermoziflimas Lagrimas que a Aurora

rizonhamente amena,

no Cotio derramou, defta ASUCENA,

f

donde fe congeladas lograõ o pofto,

he porque lhes fazia fombra o RO S TO,
que fe as naõ defendera^

já dos OLHOS o vSo/as derretera,

porem fe as defgelá ra,

nemporiflb ficara

menos bella a Garganta Mageftoza,

antes mais caprichoza

pode fer que fe viffe fem o affeite,

pois para mayor gala da belleza

fenas TeroUs tuàoy era Grandeza,

tudo, em fim, na Garganta era de-le) te.

& por efte motivo, ? £13 55,

mais atenção fe deve ijn^O o 3rjp7oq

ao adorno nativo
j

porque TSLeVe por TSleVe^

naõ tem, por graça tanta„.i k ; .oiwmi jup
^s 1^ei'oias que v er ^ com a Gargant^^ *) pÍQq-

li^jui/ii í,. «.ji^i^^^íuo ;^ çUiíiiK A
i 2 y[ Acom-
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Jcompanhãdá^ c^e toda a Nobreza, VaÕ Sud^ Ma^efla»

des antes que a balado , a Capella (^al^ em cujo

TorticOp afiftida de do^e fermo^a^ Vamas^ efpe-

ra^^a a Senhora Pkinceza a Seremsftma

RAINHA*. chegaÕafalarfe^^feahraíaõ

com taõ carinhosa inflancla) que chegou

adíVidilas o JuguJIo Monarcha,

Ramo XXXXV.
laLathea parece a !?o?/r^bcl!a

de tanta Nobre Eftrella

^quanto Illuftre Fajjallo acompanhava

hum Si outroReal, Magno LUZEíPvO
cujas Lu^esj primeiro

que o Tro;/o burcaóo7V;///;/o5 onde efperava

a Alva, pella AURORA,
Amaltea, porFLORA,
ou Diana por DAFNE Soberana,

pois na partc,ondc o Triumpho fe encaminha:

de Nimphas affiftida eftá D i a m a
,

de PHEBO acompanhada DAFNE vinha:

DAFNE, a cuja Augufliílima pclíoa,

tributa por Real, rende por bella:

fe el REY, a Mageftade na Coroa^

aPaiNCEZA, os aíFeSos na Capcílãj

donde, com graças tantas^

quando, para tecer Divinos laços,

folicitaaMALTEA em FLORA as plantas,

a Alva encontrou da AURORA os braços*.

as
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,

as PEROLAS Ce uni raõ, <5iie Excelentes
de fi raefmas pendentes,

com tal nexo implicarão os refplandores,

que no Régio Problema de primores,

naó fe foube qual mais, na quelle inftante,

realça Superior, avulta AmantCj
Celeílcmcnte humanas,

bcliamence Divinas,

parece que conformaò caprichozas:

hum CGmpoftoy de 'Pdrteí Soberanas,

huma U?naÕy de Lw^e; Matutinas,

hum Mijloy de Excelência MãgQ&022íSj]

bem viaÕ os Condutores

nas difiancias dos Clauilros:

fragantear dous Ajlros^

reluzir duas /'/orfy,

mas naõ comprendc a viíla maisfekta,

ignorava a atenção mais cuidadoza:

qual deftas duas Flores era a ROZ A,
ou qual defles dous^^oPLAN-ETAj
por mais que bem fe aplica

o cuidado: neutral naó reconhece

quem a quem facriíica,

qual a qual obedece

j

pois a rogos, quiçá, do carinhozo,

fufpenla a condição do Mageftozo,

depoíía a premincncia do Supremo
fem que fe malquiftaffe o Soberano:

repetio o Benigno para Urbano,

enla-



enfayofe o Urbano para Extfcmo3t>>íp nih*\ ':ío

nioftrandonaExiftencia "
r;!:

defte lance aclamado, i p-

que intentava o agrado

parecer competência, •

porque, em fim, no venufto

galhardo obfequiozo Paralclío;

achou Rezoés o Jugufto

para emular o (Beílo
j

mas qual Triumphe duvido,

quando vi que na Empreza, jn

era igual o partido

de SeUe^a a 'Belk^aj

porem neítas gentis Legais porfias,

tiro por Con)e£iuras,

que fe obftinaraõ tanto as Corte^Us^

por fe lograrem mais as Fermo^nms-^

ou foy que, como chegaõ a competi rfc

na perfeição Real, na graça fuma,

tal vez que naõ acertem a defunirfe,

porque Jmhcí6ÍQ imaginaõ Cada himaj

ou como nos Objectos^ fe compara

igualaF^rwo^í^mqueprefide, ^
nenhuma das íBA^ítífe divide iU(

porque de 5/, fupoem que fe fepara, r j

fe naõ he que procura m
moftrar (como envejoza) a Natureza,

que mayor do que tânt^Fermo^um

inda pode fazer outra belleza,

&



& para que fe vifíe que podia,

das Dua^ partes fez hum Rigio todoj

que fó por efte modo
podia aver no 'BeHo melhoria,

DEfte empenho Amorozo,
com termo decorozo

o fempre Soberano

MONARCHA Lufitano,

defconformou os NexoS;,

as Lu^es devidio, mas os reflexos

nunca fe defviáraõ das Conquiftas,

pois em lugar dos 'Braços^ ficaô as Vtjlds^

& quem fe naõ hum SOL, na quella hora

mediara entre húaALVA3& hiia AURORA,^
taõ iguais no perfeito !

que hum Sc outro clariílímo fugeito,

mais outra diferença naõ continha,

fe naõ aver defer, ou fer Raynha,

fendo tanta a belleza, que fe apura

nos dous Reais Jfpeclos !

que fó fe diferença a fermozura

em que eftáõ feparados os Ohjeclos,

Sc por iflb, fe Taris nefta Empreza

julgafe, qual nas graças preferia,

ou naõ daria o Tomo, ou o parteria

por fua MAGESTADE, & fua Alteza.

Feji,



A^LAVZOS FESTIVOS, loç

FeJlíVa ^JlricaÕcUsLtnnhiârhis com què }m 'l^oiteí

de tresfuceísivos Dias fe alegrou toda a Corte,
'

Ramo XXXXVI.
Ecolhcraõfe os SOIS, fechoufc o Dia>,

mas naõ íe abrk) a Noire, pois £e via_ Ã\

outra Menhaã, nas varias b '; ^r ';

Viftozas Luminárias:

Lu2Ído adorno, de primor radiante,

tremola gala, de elleiçaõ Lnzenre, .

Realaplauzo, de prazer brilhante j "isfjp

& como o refulgente,

comprimoroza Arte

expõem por toda a parte

alegres rerplandoresnumerozos,

entendi, que eíícs puros

Celefíes bellos Aitros Luminozos,

naó fe dando em dons Exos por íeguros^

dcixavaó o de Zafir Oitavo aíTento,

& faziaõ na terra o Firmamento,

adonde tanta Eftrellaj

como longe do Centro entaõ fe via,

cftava, por naó perder o que luzia,

tremendo fempre cm Fella;

mas como, porque brilhem Superiores,

gaftaó as Lu^es raó larojo csrefplandorcs,

tem.o que as bizarrias

quando muito lhe durem fó três Dias,

pois pello que vou vendo,

O pare-
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parece que por brio,

vay de fio a pavio,

de tatita luz o Cabedal ardendo,

pStes que reverberaõ fentillantes

eftrelli feros fluxos,

faõ plauzivens benévolos influxos,

que a dous Régios Amantes

prometem (nos dezejos fervorozos

dos Súbditos ditozos^

tantas felicidades r^i

quantas neftas Reais Celebridades

refplandeciaó bellas:

Luminarici^ noCeo, na terra Eflreíla^^

cm cujo Cambio, nunca adquerio tanto

o tauxiado azul Nofturno Manto,

pois por modos perfeitos

de acrivas refulgencias:

as Eftreíl^, de hum Sol faõConfequencias^

de dous, as Luminárias eraó effeitos,-

pcllo que, com rezaó juftificada,

cftá de melhor partido

;

o Ceo de LuminarÍM guarnecido,

do que a terra de EjirelUs adornada j

croquemfe muy to embora

Luzes ^eais^ com Luzes Tlanetarias^

porque aflím, neftas feftas, naó fe ignora.

que athe o mefmo Ceo pos Luminams^

quando a terra, por mais encarecellas,

em vez de Luminarids, pos E/lreUas,

Tri-
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Triumphal publica entra-

da qvie em trinta de Agofto

fizeraofuás Ma^^éeiAu^
Cãthedrcil Vííisftpme-nje, '

- :.

Ramo XXXXVII.
Ntrou aquelle Dia dezejado^

que fera por notável^ Celebrado

nasfiituraslvlades,^^^!^^'^,^^;;^

pois mercceo fer Dia da admirada

feliz publici entrada

das Auguftas Amantes MA,Qj6^|]r,iVjl^^§;

monçaó que por luzida,

fomente de íi mefma he compe|:id^,

pois nella o Português anií^ipiSpbrc,

igualmente defcobrc -v r

commoltrasexceílivas „..,.^„«' - „^
, _^ . . ^ RiTjiEn íi3 o£7*; :

de Lípiritus Generpzosí . ;^., r ,..l,^_ ^.

nos aplauzos, affeâos grandiosos,

nas atençpês; grandezas affeâivas^ ,^a
'

& para que fe admire tanto exç.eflp: 5^5 j.,3

oufafeacau^za, vejiafç p PrpceíTo,..,, ;,c:' ,\í

^Legre amanueceo o via ledo,

que a naõ fer efperado,

diriaõ todos, que chegou mais fedo,

mas como para as vifias deíle alarde,

foy D/íí dezejado,

todos diíTeraõ, que chegou mais tarde;

O 2 febem
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febem no natural perene girO;,

"f>nuiitoantes.fahÍQ da Madrugada,

porque a Noite atroada

de tanto popular Concurfoj iníiro

que como quem naõ via

o muito que perdia

nas couzas para ver que entaò deixava;

ou íincopouas horas, ou de todo

fe retirou do cargo que ocupava

j

com que por efte modo,

o que faltou na Noite, por moleíta,

veyo a crecer no Dw, para a feflai

fe já naó he que Aurora^,

anticipou agora

os luzidos candores,

fó por dar hum bom Dia a os refplan dores),

febem neíiafunçaó, osluzimentos

que Phebo defenferra,

achavaõ cánaterra,

para poder luzir, cropedimcntos,

porque dando nas galas defte Dia,

os Rayos com que o Sol amanhecia,

entaõ, neftes enfayos, ' P
-^

^^'-l
-'-*

luziaó mais as galas, do que os Rayosr

ete"
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^feremfe ds ^cits Jrmaíoes com que fe

adornarão tocUs cis l{tiá6f)or donde aVia

dcpãjar o Xriumpho,

RamoXXXXVIIí.

;^^J Odo aquelle diftriíio

^ fe||que avia defçr T/;^.?, deftc Incliíio

ly^ê^i TriumphoMaravilhozo,

mudável foy Theatro Sumptuozo,.

pois nclle com gentil plauzividadc,

para mayor agrado:

o q u e ontem e ra Cidade

^

hoje ainaneceo Trado^

taõ bello nos aíTeyos que oflentava /

que o difcurfo ignorava

fc he Trado de Alcativas^ fe de flores?

porem pcllos primores,

mais fe entendeo que era

efte grave aparato:

móvil da Primavera

que domefiicoornatoj

muito mais pareceo aquella unida'

multidão engraçada:

cm Jardins ordenada,

que em Teares nacida
j

mas quandaardenteo Sol, por eftes Mâyes
emprega as luzes, exercita os Rayos,

como naõ fe murchavaõ os Ramalhetes^

fc veyo a coheceGer que craõ Tapetes,

cujos
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cujos Caniposj formavaó primorozos

Payzcs dcleytozos,

que por bem copiados,

fe viaõ nefta Empreza,
como Infignes Milagres da Grandeza

já por eíías Paredes pendurados,

de donde, por mais gloria,

paíTaráó para o Templo da Memoria.

'Bre'Ve noticia dos de^acete Arcos Trium»

phals quefe fabricarão de l^arios fingi-

dosjãf^eSy ^ imitados bronzes, para

Vijio^o aplaudo do Augufto

Hemineo,

Ramo XXXXVIIL

H Efladelicioza

'i l Olímpica diftancia

^ (donde parelha airoza

correo a Perfeyçaó, com a Elegância) ,

fe erigirão os Triumphais admirativos

Arcos Agigantados,

que embelleza contçftes,

podiaó por altivos, r

em í)/7«Wí?í de agrados '

,;;.

prezumir de Celeftesj

mas efte termo implica: pois nas medras

que aprazivens oftentaõ, cm nada parcos,

.

cmfe vendoeftes Ab,cqs ., ;,: j.ú .:qa.a:;

entaó choviaó preciozas S^edmfí:áoo n c -o / í:
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Vedras que dillatadas

era variavens cores,

por Tadroes dos primores

ficáraõ JhaUt^add^,

cujas graves gentis incaftraruras,

Prototipus faó bellos,

que excediaò os modcllos

de quantas fe inventarão Architeâurasj

pois com gala infinita,

era a fabrica exculta:

Cerne
j
que para hjpe fe abilita,

lajp^j que para Bronze fe confulra^

vendofe nefte adorno efclarecido:

o Cenie^ nas Pinturas realçado,

o lajpe^ nos relevos prc2umido,

o'Bron^e^ nas figuras fublimado3

cm fim, Triumpho Real, que em TJefecete

Akcos, ou Tro>/oí Régios, feoftentava,

pois ncllescom Seleâa Geometria:

o Corinthico^ cm ondas fe repete,

o lontco^ em folhagens fe efpalhava,

o VoricOj em Ovados fe eftendia,

8c por menos ufano,

nenhum lugar fe achou para o Thofcano^

porque em tanto Edifício Sumptuozo,
tudo era Real, tudo Pompozo.

Vous
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Voiís Ter[os de Infantevia , que fe compmihaõ de

vinte ^ quatro Cofnpanhias de Soldados pa^os

guarnecerão , lucidamente ordenados em

duiU fileiras y muyta parte da dif-

tancia Triumphal,

Ramo L.

Efta Celebre tarde,

3 com dcfenvolta alegre bizarria,

Íqs de brios alarde

abellica autuai Infantaria'.

Soldados em quem hoje fe conforma

valor & gentileza, por tais modos

!

que vem niuy Tagos rodos

de fe ver neíía Forma-,

nioftrando qualquer dclles, com galharda

mavorfia compofiura,

que fó luzir procura,

pois entrou nefta fefta

com feu fato de Gurrrd.i^

Sc bem femani fefta

fer muy digna de gabos

a gala primoroza defta gente,

porque nella fe via airozamentc:

briozas GuarnxocSj garbozós Cabos,

com quem, pclloviíiozo^bem pudera

á Soldada viver a Primavera,

pois taó florentes vem^ taó adornados

de galas peregrinas,

que
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que hoje em Campo os Soldados,

eraõ errantes Boninas,

errantes, por patentes

obfervaçoés galantes,

porque fe eftes foldados faõ correntes,

bem podem eftas Boninas fer errantes.

QUem, pois, fem recear golpes adverlos,

naõ teme defte Reyno a maõ armada?

fc faò eftes os Terjos

da Lufitana efpada ?

Sc em ferem dons os Terfos^mús fe exalta

o valor dcfta Arma Portugucza,

porque eíTe que lhe falta,

naõ he outro que o Tcrfo da fraqueza j

cuja invjâa Real efpada forte,

nos dous Terjos fe moftra muy de Corte,

taó prezada de Palas /

que por mais bizarria,
^

nefta fefta a trazia

embainhada em galas:

galas, donde o reparo reconhece

ventagens taó gentis por toda a parte,

que com ellas, parece

que para ler Narfizo eftuda Marte:

Marte, que certamente

por requintar os brios de Valente,

deixou eíTe brilhante

quinto Trono que ocupa, & veyo á terra:

naõ como General para tal Guerra,

P mas
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mas para tal milícia como Infante,

& como neftc Triumpho, acadapaffo

fe via, íem defdouro;,

mais armado de Ouro
que veftido de Aço,

foyfaciI,foy forçozo

que nefta Infigne Pompa que divizo,

por Votos do briozo,

fe graduafe Marte de Narfizo.

Tor Feftbal licença^ fe defcre^^em jococerlamente

os finco 'Bisonhos Terfos da Ordenança
,

compojbs decente do termo da Cidade^

cíija multidão guarnecia em duas

Alas amayor parte da^fina-
lada^s ^uas.

Ramo LL

^^|; Eguiafe a milhares

&X^ caterva militar de Auxilmres^

§^àâ gente que mais inchada que Eftafermo,
aquellc de Arcabús, efte de Lança,

compunhaõ nefie alarde huma Ordenança

cm que moftraó bom Termo^

pois algunss fem dcfvios,

com brava prezunçaõ de defgarrados,

fó por ferem Soldados

fahiraõ muy quebrados de feus brios
j

& por mais fe enfayarem de Guerreiros,

todos como Tioes vinhaó ligeiros,

bem
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bem quemuytos ainda, ouvindo o bando,

obedecem marchando,

porem a graça efleve

em que liberalmente, em tempo breve

aSoldadefcatoda,

cauzando goftoao ver, ao ouvir chafcos,

para mais celebrar a Regia Boda,

á Saudc dos R EYS, defpe ja os Frafcos:

athequecomruido,

por muy galantes modos,

por eíTas Ruas, todos

íe eftendéraó ao comprido,

Sc nefies defenfados prazenteiros,

craó os feus Capitães os dianteiros,

mas outros Camaradas

que nefle militar Convite eftavaõ,
"

inda maisfe moftravaõ

ai eg re s a bandeiras defp re ga d as *,

porem, muitos que trazem Capacetes,

eíTes que da milícia faõ foguetes,

tinhaõmais que ver, quando

comfervoroza preíía,

andando taó carregados dapcabeça,

querem por forfa andar Sargçntiando-y

mas nefte feftival felice Dia,

tudo em todos paíTou por bizarria.

P a Mui'
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Muytos Trombetas a CaValIo^ com libres

de Fehdo de diferentes cores^ VmhaÕ

diante da Ca)^alaria tocando he-

Uico^os Clartms.

Ramo LII.

Ontados em frizoens os Trombetetros

(claro eftá que á baftarda)

eraõ defta Real funçaó galharda,

famozos Pregoeiros
j

taõ contentes de verfe em tais fileiras,

que perdiaó de gofloaseftribeiras>

fazendo nefta entrada,

armonia dobrada,

pois tal vez do prazer pafíàndo as Metas,

le tangemos ^alafreim^ tocaó as Trombetas

^

eftrondo militar, cortês ruído,

a tudo acomodado:

na guerra, infitamento do alentado,

na paz, recreação do devertidoj

bem que agora os Trombetas
,
por inchados^

pareciaõ com modo campanudo,

Ricos Adiantados

veftidos de Velludo
j

mas nefia fingular triumphante Pompa ,

tanla fonora Trompa

que arrogante íe ouvia

,

era, noqueíoava:

Geometria, que em ecos íe explicava,

Retho-
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Rethorica, que cm bronze fe efcrevia,

moftrandofc os ruidozos

allcntos reíTonantcs:

em Tribunais de Encómios militantes,

Rellacores de aplauzos Mageftozosi

pois ho)e,fem defdouro,

em Paleílra de júbilos mayores,

foube o LataÕy tocado de primores,

dcfaíiar da Fama o Clarim d'Ouro,

porem neíle debate,

íendo no que fc aclama,

dcfafiadaa Fama,

lahio o Ar ferido do Combate,

que como contendia

nas Trompíts &c na Fama, igual o brio,

poriíTonefieDia,

daó os golpes no Ar, no dezaíío ;

8c quando affim ferido ver fe deixa

o diáfano Corpo dillatado,

qticixarfe pretendia,

porem de trefpaíTado,

parece que explicar naó pode a queixa,

com que tudo parava em armoniaj

devendo a tanto golpe repetido,

agradecer o Ar as abundancias,

pois quando dos Clarims fe ve ferido,

as queixas fc lhe tornaõ em Confonancia^»

Js
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" Jí trop^ deCàValííYhíj cf}7?ilu^id(tS(^^l^^

fa>iaÕ Víjh^o alarde em "Vagarosa

?na}cha, aijos Capttoens eraõ

titulares Senhores ^ e[eu

General o Duque

de CadaVal.

Ramo LIII.

^^Sj Om criave avrozo ruceffivoaballo

S l^^fí as Tropas le oííentavaõ bellicozas,

L5^^^;- mas como vem garbozas,

pafíaõmuy de Cavallo,

intimando arrogantes, que hoje unidas

naó receaõ de- rotas,

porque de graõ valor vem re-veftldasj

mas bem que faõ íoberbas, faõ de Sota^^

porque fempre que a vifta as examina,

as acha, com cautellas,

muy fechadas nas Sellas

tomando a militante diciplinaj

8c como íem defordem,

as T;o/^ít^'alIentadas,

vivem taó reformadas

na belh gera ordem,

hoje, por illo, em ala,

com brios que lhe aprovo,

parece que de novo,

do feu abito vem fazendo gala^

cm cujas ordenadas bizarrias

avu 1-
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avultaõ de fi mcííTias competidas,

porque huma vez metidas

ncftas Cavalarias,

querem por prazer noíTo, Sc gloria Aia,

que venha a todo cuiio, o tato á rua,-

vcndo^ quem melhor conta,

que das Tropa^^ galhardas ncfta Emprcza,

íòmada a gentileza,

hum grande valor monta /

"JsjAdadifto me admira
,

fomente quando ve)o em Pompa tanta,

lios comeflbs os fins, iíTo me encanta /

naóley como refira

osprimorozos gabos

com que neftes principios, vinhaó os Cabos

!

Sc Cabos com rezaó, pois iielles vemos

remates do primor, da gala extremos,

donde a Magnificência

mais notável fe via:

em humal!luflre;>beHica Excelência,
em muyta Infigne, Mareia Scnhcm-^

moftrando fem defvio,

que em fervir a feu RE Y, tem com firinezas:

na Campanha Valor, na Corte brio:

no brio exceffos, no Valor Proezas,

pois fempre laureados,

Ihefacrificaõ em Aras repetidas:

]á na Campanha, as vidas, j-

cá na Corte, os Eftados,

por
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por cuja heroicidade taõ notória:

ganaó nome, tem Fama, alcançaó gloria.

Emfohcrhos vifto^os Coches^ toda a Nobre-

^^, oflentando precioT^cis gaÍM^ acomba»

fihaVa a Triumphante Tompa.

Ramo LIV.

P^^^ y^noat^ graves, de opulência airoza,

Caílecds nc2s^ de elegância rara,

eraQ deita Real, Pompa preclara,

adorno errante, gala decoroza,

adonde, fem defdouro,

por mayor bizarria,

como os Coches de feu, tem Pregos de Ouro,
andaõa rodo as riquezas ncfte Dia,

8c fe tal vez, por mais que o tino aplicas,

das CãHecas naõ ves as gentis graças,

he, que como íaõ ricas

fe moftraó por Vidraça^

5

porem, para que pòíias

cclebrarlhe os abonos

que as riquezas lhe deraÕ,

verás que hoje as Carroçou:

as Cortinas correrão

manifeftdraó os Tronos^

em cuja gentileza,

por mais Soberania,

fe portou a grandeza

con^ toda a Fidalguia

y

que
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que em fingular belliflímo Proceflb,

formava portentoza^

Politico CongreíTo

de Ciiria Augiiftamente gcncroza^

donde os Nobres Objeóios,

moílravaõ, merecendo Aurias Coroas,

taó leais asConftancias nosaíFeâos,

como gentis os brios nas peííoas,

em quem refplandecia

de tal íorteo gali.ardo nefta Empreza,

que com ícr grande o Timbre da Grandeza,

lhe igualava o Brazaõ da bizarria.

DefcreVenifc-i por cfúlo galante: cíó Sedais y os

'Borcados^ ásguarnkocsj ^ as hordadu-

ras d^ Q^ca^s Galas com que os Fi-

dalgos Jahiraõ nefle Via.

Ramo LV.

Uantas Tear perito compôs bellas

cufloziíTimas TfZ/ííí,

hoje em Galas luzidas

fe viraõinftruidas,

oftentando fermozas,

perfeições taõ viftozas,

Maravillas, em fim, taó Superiores,

que menos fey dizelas, que admiralas /

mas que muy to ? fe todos os Primores,

por ordem dos agrados

foraó a Cortes chamados

Q, para
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para votar no ciifto dcftas Galaí^

donde, o brio jocundo

dando feu parecer, naó dificulta

galhardamente ufano,

que foflc o luzimento fcm fegundo

pois era para aplauzo Lufltano,

8c fó neftaconfulta,

ouve certos defcontos

entre vários aíTeyos (Insulares,

pois fobre a prcminencia dos lugares,

com a Seda fe pos o Ouro em pontos

3

em cuja Controverfia relevante,

propunha o argumento:

a Sedcí^ muy de aíTento,

porem o Owo^ muy to de alevante j

moftra^ndo fer nos termos, pello agrado,

21 Seda liza,o (9«rorc folha do,

pois fempre no Certamen, parecia

com bello modo a&ivo:

a Seda^muy macia,

o OurOy muy altivo^

em fim-> nefta demanda,

notey que, nos eftilos, por acerto:

era a Seda muy branda,

paffa o Ouro de efperto;

mas como o Ouro a 5'í'^^/, fem defvios,

em mil laços enreda,

também por iíTo agora ao Ouro., a Seda

lhe vay correndo pellos mefiiios fios

j

com
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com que nefta contenda celebrada,

íe ve com o Ouro a Seda embaraçada,

febem que nos Exames,

achaõ os vários Concurfos:

fe muy lubtil o Ouro nos diálanles,

a Seda muy delgada nos difcuríos,

porque quem lhe comprende as peregrinas

razoes (que já daõ brado em todo o Mundo)
fe afirma que as do Ouro faó mais n nas,

naõ nega que as da Seda tem mais fundo;

duvidandole entaó, qual mais fe intima

merecedor do Louro,

mas bem fe vio que o Ouro

veyoa ficar de íima,

porque para vencer tantos aíTeyos,

traças foube tecer, foube urdir meyos^

& quiçá que de todo a confundira,

febellamentc grata,

cantidadede(?rízící

pella parte da Seda naó faíra,

pondo nos perfeitiíílmos debates

aprazivens remates,

donde, por mais prezado^

ficou o Ouro em poflo avantagado;

mascompunhaó igualmente:

a Trata^ o Ouro, a Seda^ hum excelente

jardim, que bello eftampo,

a quem, em varias cores:

lhe deo a Seda o Campo,

CL 2 lhe
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lhe pos o Ouro as flores,

fervindo a Traía^ cm formas Criftalinas,

de Agoa com que fe regaó efias boninas^

cuja do brio herdada propriedade,

a quanto pode ler tudo excedia,

pois fendo da Grandeza realidade,

empenho pareceo da fantazia /

porque no primorozo

fe introduzio de forte o exceílivo,

que efia vez o cuftozo

,

a condição tomou do admirativo /

pois quanto nefias GaUs fe aviftáva,

tudo maravilhava !

mas fó, fendo taõ rico, nefta lifia

naó fe ve do 'Borcado a fermozura,

que como tem diante a 'Bordadura,

lhe eftá tirando a vifta

;

muyto foy (certifico)

que ficníTe por baixo, fendo ricoj

mas inca nefteeílado,

lá moftra fer de Corte,

porque de toda a forte,

ninguém pode tirai be o fer Borcado^

a quem o guarnecido,

fe lhe encobre o viftozo,

naõ lhe eíiorva o luzido,

antes lhe augmenta mais o preciozo$

& quiçá que feria dcfacerco,

defcpbrirfe o Borcado nefte cfpacio,

pois
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pois fe vay a Palácio,

he Grandeza mayor entrar cuberto.

Oito Torteyros co)n cts M^ijfas de Trata ao

ombroyfa^iaÕem quatro fileiras Vtflo\o

acompanhamento.

Ramo LVI.

M Bridões graves, mais do que ligeiros,

fizudosos Clavários vemíubidos,

em tudo taÕ luzidos,

queeflavez, nos 1^crtetros

(fe no primor me fio

com que qual quer fe abala)

naó he brinco de junco, tanta gala,

naó he jogo de Canas, tanto brio^

& por mais fe abonarem nefle intento,

tirarão neíle Dia,

do fcu melhoramento,

na folha do bizarro a portaria,

por cuja circunftancia,

me parecerão homens de importância^

mas temo que fe vejaÕ Cfem dcfprezo)

fedo póftos por Tortas dando afombro?,

pois fempre põem os ombros

a negócios de pezo,

dondcj bem que lhe feja a Sorte efcaça,

fc contcntaõ de andar com as maõs na Xíaça,

Gra-
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Craves os ^ejs de Jrmd^ fe feguiaõ

com ^ InfignUs do rejpe-

tivo Cargo.

Ramo LV.

Ovcrnando Gcnctes bem mandados,

emCoitczans gcnris Eítardiotas,

ci rcun íp e ífos fe vi aó

oito M^ríé^í armados,

oito digo, ^y d' Armas que veftiaó:

curtas, mas ricas, pratiadas Cotas,

donde, por varias partes:

muiras douradas Quin'as reverberaó;

mas fe ^y d'Jrmas eraõ,

bem lhe poílb chamar armados Mart^s^

& }ylartes de tal forte /

que antes defi ros, que rndos,

cm efgrimindo a Parca a Eípada forte,

)d abatem Pendões, ji qtiebraò E feudos)

mas hoje por mais gloria,

nefia, de gofios, celebre Campina,

muy longe dos eílra^os da ruína^

vem aclamando os Triumphos òã Viíioriaj

hoje com venturozos fundamicntos,

neftas Pompozas vias,

naõ faó pregoes de Rea^ios fentimentos,

mas brados, fim, de Augufias alegrias.

Mo?h
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Montãchs em fobcrbos ^ htds fojfègiidos

'Brutos
, fe feo^uiaô os Correge-

dores do Gvil^ & Crime

da Corte.

Ramo LVIII.

ínoTriumphoj queçhferra

Grandezas Superiores j

Granachasdoucias5deinteirezasiriUndas5

Civis, digo, (Pretores

j

ou braços do Poder^ Gauzas fcgundas

cá dos Deofes da terra.

pSftcs, poisjfem Cobiça

fingularcs Miniftros da jufiiça,

ambos modeftamente, competindo

nos urbanos cnftozos luzimentos,

montados em Corporios penfamentos,

o SOLjde quem íaõ fombras, vem feguíndo,-

fombras adonde tem, fe bem reparo:

aíTombros o pervcrfo, o juílo amparo j

pois eííe mefmo SOL (de quem faó vivos
'^'')

Retratos refpetivos)

quando em Legal proemio

lhe comunica as luzeS; também digo

que os rayos lhe concede em igual modo:

as luzes, para Simbolo do premio^

os Rayos, para Timbre do caftigò;

partes, em fim,que exprimam bum régio todo.

Xres
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Três Fermo^íj^imos Coches de (S^/-

•
peitoj daVaô indicio 9 de que

Vinha perto a Carro-

ça ^al

.

Ramo LIX.

^^^S Oches gentis, ofientaçaõ viftoza

l^^^de AugLifta Gentileza

j

^^^''^^^-^ craõ na Triuniphal Tella Sumptiioza,

Auriferos Erários da Grandeza,

donde, pello Real, peilo perfeito,

aíTeguraoaG^rado

que porRezaódEftado

fao Coches de \eJpeito,

le )á naõ faó Pompozos Coroniftas

que avizaò as atenções, para que as viftas

prevenhaõ reverentes,

affefti vos reparos

com que adaiirem trcs SOíS,em três Preclaros

Mageíiozos SUGEiTOS Excelentes.

Quem vio )á nos exórdios Matutinos

da Diária Eftaçaó, Nuvens adonde

Solifero reflexo correíponde

íniprimindolhe raígos peregrinos ?

Eíl:ofado Algodão Purpurizante

com que a Celcfte gala íe guarnece:

ou já para proludio do brilhante,

ou já para Pregaõ de que amanhece:

poi-safílm, as Carroçais Superiores,

eraÕ
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eraõ Nuvens douradas,

que anunciaó Explendores

das Mageftozas Luzes efperadas.

Em du(í.s a[?ra^ive}is AlciSy

cercaVaÕ os Jrchejros

a Carroça ^al.

Ramo LX.

Is niuojáfe ouvia

o tácito ruido que fazia

Tude/ca miúúâ^ò , toda galharda

porem inútil, quando prazenteiro:

o Amor popular^ vay por Archeyro^

oRefpeito Real, ferve de Guarda

y

mas na Grande Lisboa,

tanta forte Alabarda Portugueza,

naó vay para defenfa da PESSOA,
ferve fó para ornato da Grandeza-,

he huma introdução de alialdados,

huma, quQ fe nivella:

nos outros Reys, Efquadra de cautclla,

no noflb REY, Concurfo de Criados,

^Unca os vi taõ fuaves /

ninguém hoje com elles fe embaraça,

que como vem taó graves,

antes querem paílar, que fazer praça,

mas inda que quizeífem abrir caminho

comas Aftesde Pinho^

claro eflfá que feria

R inten-
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intento impertinente,

pois por fer muyta a gente,

fe naó he donde eftava, naõ cabia.

Seis 'Bayaâ fogo^a^ UrcMy repetindo em
Vagaroso pajfeyo ayro^os faltos^

ttmVaÕa ^al Carroça^ don-

de comJua^ Magejla-

des vinha a Se-

íihora Trin-

ce^a.

Ramo LXL

WWf^ Izairos por briozos,

m ^^^ fortes por poderozos,

íSnSí^ foberbos por prezados:

féis ^ra/oí Diamantes, emgaftados
emargoIlasdeOurO;,

naó féy fe tiraó hum Coche^ fe hum Thczouro^
difie !Sr//ros / difiera melhor antes

puUldos Diamantes,

pois por vários ayrozos Eftatutos,

mais práticos parecem, do que 'Brutos^

tanto / que nos defprczos

de ver que lhes prendiaó as libertades,

como tem vifto a Cara ás MAGESTADES,
íc apaixonavaõ, porque os levaÕ Prezosj

fe naó he que ladinos,

julga ndofc CaVatlos Faetontinos,

reparaõ deligcnces,

que
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que naõ vaõ merecendo altivas medras

fe em vez de pizar Nuvens> rompem Pedras,

& entaõ de impacientes;,

coléricos fe moftraó por mais brio,

em cuja alteração, antes fe enferra

primor quedefvario,

pois como faõ do Sol, efiranhaõ a terra,

donde,com tanto allento que lhe admiras,

puHavaó por fubir para o mais alto,

pretendendo de hum falto

defprezar flores, por lograr Zafiras,

moftrando nefte aproche,

que intentaõ por impulfo mais bizarro,

bufcar o Carro, naó levar o Cochcy

ou por o Coche^ donde anda o Carro;

mas quiçá fe refreaó defte intento,

porque aífim que rompiaõ, eíTe das Ruas
calfado pavimento,

fervindo de Fuzis as meãs Luas,

feriaó as Pedras lume,

& defte que fe altera

fentilanterezume,

redundaó repetidos tantos Rayos I

que os generozos Bajos

fe imaginarão entaõ, na quarta Efphcra

y

cu)as luzes feriaó mais confumas,

fe nosbellos compêndios,

naó foraó as efcumas

emulas dos incendiosj

R 2 por-
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porque os Leais ^ucefalos^ na fragoa

da foberba em que manaó,

igualmente derramaõ

das Pedras fogo, que dos Corpos Agoa;
& por iíTo, os Relâmpagos flamantes

que dos Trovões dos braços rezultavaõj

talvez que flutuantes

nos chuveiros dos Poros perigavaô^

pois na gentil porfia

de tanta igual remanecencia brava:

fe a forfa, quando fere, os aflendia;>

o fuor, quando corre, os apagava^

febem,com defafogo

hoje, por mais agrado,

cfle umor que em falpicos fe derrama,

foy prevenção, quiçá, para que o fogo

poflàj, por burrifado

levantar mayor flama j

mas, porque a gala feja mais jocunda,

diftante fe hia vendo na quadrilha?

eíTa porçaõ que inunda

defía porçaõ que brilha,

que como de opullentos

os Tirois vaõ foprando,

efícs mefinos alie n tos

Favonios eraõ muytos^ que afaftando

com grave modo ayrozo,

o radiante hiaõ, do efpumozoj

fe naó he que, por timbre da ufania,

entaõ
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entaõ com mais vigor fobrepu)ava:

o Etna que das maõs fe levantava,

que o Golfo que dos Peitos lhe fahia:

porque as franjas, em creípos laços foi tas,

as Clind^ digo, em frocos defatadas^

como taÕ deíenvoltas

andaõ por ventilladas,

Abanicos parecemferde Seda,

cujo Ar repetido,

he cauza de que ceda

o molhado ao Luzido,

pois como os movimentos que exerciaõ

eraõ fopros que davaõ :

claro eftá, que eíTas ondas enxugavaõj, *

certo he, que eílàs brazas aífendiaó j

& como os Singulares

fermozos Lampos de igualadas cores,

ganhavaó Refplandores

quando perdiaõ Mares,

naó he muyto que agora

á vifla da melhora

quelograó fem quebrantos,

gaftem alegres o tempo em brincos tantos,

em cujos alterados

garbozos accidentes,

as que parecem acções de apaixonados,

eraó fó loçanias de contentes
j

& bem podem fcftivos,

pizar briozosj Campear altivos,

pois
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pois quando affini fc movem,
hum galhardo pFomovcnvc.ú, í;«íj ..

Portátil Edifiao radiante '

fe Collojfo naõ era luminozo,
mas Te^^^ma parecia fcntillantc

o Coche Mageítozo /

donde os fcis Faetoes foberbamente
eraó, por bem pintallos,

fem deixar de fer Urcas no aparente:
dous Ctfnes, dous TaVoes, & dous CaVaíIos,

pois na Grroccí, oitava Maravilha,
liis The!wy\uí\v2í lunoj Venu6 brilha

j

com que aíTim, fem cautella,

combellezarobufta íj^-l,:

ferviaó nefte Infigne Triumpho raro:

os G[nes, â PR INC E S A , Vénus bella,

os ^cmes^ á RAINHA, luno Augufta,
os Ca\yaíIos, ai RE Y, Thebo Preclaro.

jgSte Coche Real;, efie vifiozo

belliíUmomodelío

que inculca admirações ao Sumptnozo /

he Concha^ fe naó Caixa^ ou Trono belfo,

mas por mayor abono,

a Canooi Excelente
era num meímo tempo : juntamente
linda Concha^ Auria Caixa^ gentil Tmw:
Concha que enferra a PÉROLA do Norte,
Cãixa que guarda a JOYA de Lisboa,
Trono que manifefta o SOL da Cortes

pois



A^íLAVZOS FESTIVOS: 135

pois quando a gente voa

a ver tanta belleza

quanta o Coche continha

:

era JO YA, a belliffima PRINCESA,
eraSOL,oInvinaoREY DOM PEDRO,
PÉROLA, aSereniíFima RAINHA.

SegutaÕfe com vinte quatro fermo^isft-

mas Damas y quatro apra^iVens

Sumptuosas Carroças,

RamoLXII.
^^2M quatro Coches; digo em quatro errantes

^ r^Ph Viridarios brilhantes;

^^í^'!?^^ com Pompa decoroza,

galhardamente vinha

debelIasDAMAsaíTiftidaaROZAj

que como Flores faõ^ feguem a R AINHA j

fubditas taó Senhoras no Excelente!

que nellas igualmente,

como Competidores

os obfequios eflaõ,& os domínios,

pois fe á ROZA obedecem como Flores^

como Damas governaõ os Alvedrios,

mas que muyto j fe bellas

tanto tem de Divinas

!

que fe na terra pode avcr Eftrellas,

devem de fer do Ceo eftas 'Boninas,

donde, cm poucos floridos - -^
í ^ - -^'

'

'

Abris, nas quatro Ejjheras
*' •''•"'* ••

fe
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fe viaò vinte & quatro TrimaVeras.,

todas taõ elegantes /

que dos bordados Ramos dos Veflidos^

pareciaõ fer Flores os Semblantes;

mas dos Ramos, ás flores,

do guarnecido digo, ao animado,

vay tanto, nos primores,

quanto do vivo vay, para o pintado;

bem que nunca nas Galcvs^ mais feguras

fe viraõas perfeições recupilladas,

pois reflexões parecem dirivadas

dos Rayos que efparziaõ as Fermo\nras\

Juroras de Palácio, fe fulgentes

naõ eraó Sois da Corte,

porem faó juntamente, por mais Sorte,

^Auroras animadas, ó^cíí viventes,

porque, ncíTes queocupaõ gentis poftos,

fe quero retra calas

:

começo por Auroreis y fe ólho as GaLvs^

mas acabo por Sois^ fe vejo os ^flos^

pois com graças viílozas,

achavaó os mais Prudentes:

nas GaUs^ tudo Flores Luminozas,

nos ^Qjlosj tudo Lw^^í fiorecentcs}

mas íe tantos primores

a numero reduzes,

verás que montão pouco as Aurias Flores^

á vifta do que importaõ as bellas Lu:^es j

porque bem que, nas Í^?//?ííí fem defdouro

para
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para que no brilhar, tudo lhe ceda>

foube,com arte grata

:

urdir modos a Seda,

tecer meyos o Ouro,

bufcar formas a Prata;

foy affeyo gentil, mas efcuzado

,

porque o Comum cuydado fcrvorozo,

embebido nas viftas áoFernw^^^o^

negava as atenções ao alinhado;

mais entaó o reparo fe foborna

da graça natural, que da que exorna;

pois feria defeyto

de difcurfo ignorante,

premiditar das Folheis o galante,

podendo ver das ^^ds o perfeito,

em quem (fem que fe tema amante traça)

muyto de Danae vi lindo modelloj

pois da Tlâiita^ ao Caheílo^

tantolhechoveoOuro,comoa graça,-

Deidades, em fim, taõ Soberanas,

que foy traça Real da Natureza,

permitir que fe viíTem como humanas

porque foubeffe o Mundo, o que he belleza,

pois no Triumpho que aclamas,

fe oftentaó taó fermozas /

que gentilmente ayrozas,

Mates ao Rey Amor davaõ cftas Damas.

Fatiou
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Fallou Douclo Vereador^ dijcretamente em no)n'è >

do ToVOj k Seremj^ima RAINHA
j

' '

ojfertalhe o Conde de TonteVel^

como Trefidente do Senado^

06 chames da Cidade,

Ramo LXIIL

M Sitio aparacozo,

em lugar deputado^

agora mais viftozo

porque mais adornado,

pois todo bellamente fe cubria

:

de Rica Singular Tapeçaria,

de Excelente Armação Maravilhoza j
.

entre cuja brilhante

Eftancia Sumptuoza,

fe conftruhio Thcatro relevante,

donde Praflica breve, fes Scientc

Togado Senador y fe naõ facundo

Demojihenes Scgunáoy

que em afto reverente,

articulando frazesnumcrozas,

con termos fidedignos

encareceo venturas importantes

exagerou Grandezas Ma^eftozas-

venturas dos Vajfaílos mais Am.antes,

GrãdezasdosMONARCAS mais benignos.

^Efte mefmo lugar : obfcquiozo

Magnate Generozoj
dif.
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difcretoCoíií/í?, Prefidente Illuftre, •
,

cm Rica Salva de dourado luftre;

com Solene decoro ;^

tributa, á peregrina MAGESTADE
^
as C haves, mas ignoro

'' ''/p
. / ,

leeraò dos corações, fe da Cidade,' fr^*^ ^ ^-r

mas por tantos feguros "^/^-''

merecidos refpeitos

:

íaõ das Portas dos Muros,

faõ das Salas dos Pcicosi

& era bem que affim í^íTi?, ;^|r/
.^ly ^^^^

paraque,Juntamente "
'^

^^^^

affeâuozo o Luzo, & obediente,

moftreque, comoadono: ,j.^ j,_

fe as dos Muros lhe abre para à pòÍTe,' .^ j

naõ lhe fecha as dos Peitos para o Tronp^
.,

Chega a ^d Carroça ás Efcad^ da Se^

cipeaÕfe dos Coches os Fidalgos ^ as .aj

T>ama^^^ dejpois Suai Afagef' " -•

tades^queforaõ condu^^idas

debaixo de hum rico 'Pa-

lio^ athe a Torta da

Igreja peíloSejui-

do da Cidade. -. lí

Ramo LXIV.

Arou na Cathedral^ efte Famozo
Triumpho Maravilhozo,

&allife duplicarão as alegrias,

S 2 alli
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aliiasfufpençocsforaómayores! '

porque abertas dos Qoches as Efpheras:

dos Fidalgos fe viraó as bizarrias,

das Da xM AS fe moftráraõ as Primaveras,

dosMONARCAá c recera5 os RefplanHòres,

J)A Sublime Carroça que Uluflráraô,

na Praça (que mayor fazem os Archeiros^

fulgentes fe apeáraõ

com ^raça Soberana' '^'^'^^'''''f"^
^^^^-^

os tre^ Reais LUZEIRÒSV '^ '^^ ^^^ ^^^

huma VEiNUS, hu PHEBO; huma DIANA

j

ou da fragante Pompa mais amenk*"'!^ *^^^^

que humanos olhos viraõ,

as três FLORES fahiraÓ:
'*"'

^'f
^P ^^''^''^

húa ROZAyhu CRAVÒVhua ÀSUCEÍMA;
naó fei qual mais lhe chame propriamente,

fe FLORES, fe LUZEIROS Superiores/

mas com rezaó patente,

bellosLUZEIROS fiiõ,ía5 gentis FLORES,
pois por tantos perfeitos

Atributos prezados

:

faó FLOFvES, nasconfultas dos agrados,

faõLUZEíROS,nosvotosdosRefpeitGs.

pUzeraó Pé em terra, ou direy antes,

que em tudo femelhantcs,

cm Prados bellos, de Alcatifas tantas,

as PESSOAS B.EAÍS3 puzeraõ as plantas^

8c entaó Pompòzamente

. o Senado Excelente/

eíTe
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eíTe Miftico corpo feparado,

Politito compofto dividido:

de Douíias Terfonagcns fabricado,

de Cortezoes lurijhs inítruido^

exercitando antigas Celebradas

nobres Autoridades,

com ordem primoroza, nas Efcadas

aguardavaó as Auguftas MAGESTADESj
a quem conduzem em Palio preciozo

athe a grande Porta da Diocece,

cuja, pello adornado,

paíTou de Frontejpicio a fer viftozo

l^aincl illuminado,

le he que florido Monte naó parece.

EJpemVa o Jrçohilj?o Utltfíponenfe com

todo o Cabido na ^orta 'Frincipal

as Tejjooó (^eais.

Ramo LXV.
0"px€ EnignoMayoraljPASTOK Prudente^

fcguido de CongreíTo Trehendado^

aguarda refpetivo,

efpera reverente,

em fegundo Docf/ambulativo,

em outro digo, ^alio de borcado,

as três RP2AIS PESSOi\S, quecompunhaõ
pellas graças que expunbaõ :

deaprazivens, de Auguftas, defermozas.

\mmTemoÁz Armonias Magefiozas

,

cujas
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cujas cadencias Itnperiozas, tanto'

'

admiraõ o Mundo, quanto

alcgraóa Portugal, honraõ a Lisboa,

pois lograò fcm falências

tantas naturais Regias Exc"elencb-s, *

que feneftes MONARCAS, ^ Coroa

naó fora hereditária cm firme augmento,"^

por cleiçaó tivera

o mefmo lUuftre aflenro,

porque nelles, verás que tanto Impera '
'

a Gloria confervada

como a Fama adquerida

:

aquclla, pello^í^^«y?odillatada,

efta, pello JgradaVel merecida.

^Sfifiidas, em fim, de numerozo

Senhoril C/£'ro,asLuzasMAGESTADES
devotamente a Culto Religiozo

cedem Sublimidades
j

logrando entaó, por meyo
de indulto celebrado,

confirmações Solenes, no aclamado

Mageftozo Hynúnejo-y

AftoReal, de modo
na Infigne Metrópole aplaudido !

que admirava por todo

cíTe Inrdlm de Luzes guarnecido,

efla EJpheraàc flores efmaltada,

ou eíTa Sé de Sedas adornada
j

donde neutral o agrado,

quan-
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quando mais aplicado

pretende diftinguir precióiidades

neftas SuniptuozidadeS;,

ignora aquém conceda mais primores:

fe ás Sedas, ou fe ás Luzes, ou fe ás flores j

mas perfeições taõ bellas

naó permitem partilhas^

porque nefte Thezouro:

eraó todas as flores, Maravilhas,

todas as Luzes, pareciaó Eftrellas,

mofiravaõ feras Sedas, Minas de Ouro^

em cujas abundantes

elegâncias flamantes,

ocupação fe achava

a todos os Sentidos

y

pois entaõ fe elevava

a Fip, nos OBJECTOS Mageftozos,

o OuVídoj nas Musicas famozas,

o Goftoj nos Jplau^os repetidos,

o Cheyro^ nos Perfumes delcytozos,

o Ta^Oy em tantas Galits preciozas;

porem, naõcantea A/z/^^r, expliqueaF^w^í

tanta Pompa que admira /

pois mais emfeu C/^nw, que em minha Lira^

dignamente efie Triumpho fe declama j

mais Sublime Camena
he, para Coronifla,

a Diferi pfaõ da Vifta

que o difcurfo da Pena j

por-
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porque, fe bem fe atende,

hum prodígio que admira no que monta,

quando fe ve, fufpende /

Sc aquillo que lufpende^ naõ fe conta
j

repita, pois melhor, tanta cxceíTiva

celebrada opulência,

antes a fufpençaõ, que a narrativa^

fale o Selencio, calefc a Eloquência.

JcabaVaJJe o Dia, quando com a mefma

Trinmphal Tompa^ fe recolherão para

Palácio Stiiis Magejlades.

Ramo LXVI.

@8Unca taóapreffado

?^| o Sol fe retirou, como efte Dia,

mas razaò lhe confedo,

pois como para ver tanta alegria

aviaõ os rcfplandores madrugado,

por iffo a Luz fe recolheo mais fedo,

ou quiçá fe entendeo, que entrou nas Marcas

da Occidental Meta,

porque á vifía das Luzes dos MONARC AS,

nada brilhavaõ os Rayos do Tlançta;

& feo D ia, onde alegre te conduzes,

veyoafentirdefmayos,

naõ foy por falta dos Solares Rayos,

foy pella auzencia, fim, das Regias LUZES,
porque efias, por mayores

venfem os Luftres Phcbeos, j^ub c

mas
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mas que muito que logrem eíles Tropheos
fe vem coiurahuma LuZ;, trcs Refplandores ?

ante cuja Rea! prezença bclla,

inda por muyta graça

fervia o Sol de Eftrclla,

0U5 com mais fundamentos,

de Lua paíTou praça,

porque como dos REYS oskizimcncos

eraò mais radiantes,

por iíTo encaó o Sol, na Efphcrafua

feabiliroude Lua,

pois nellc, muy fcm pauza

efte dia, fe viaó

fombras & minguantes:

asfombras, que os MONARCAS lhe faziaõ,

os minguantes, pclla mefma cauza.

]\[Aó era, pois, o Apollinio Império
,

quem hoje illuminava eíle Hemifpherio,

fó a Cefaria Mageftoza fonte,

foy quem hoje illuftrou efte OrizontC;

acçaó que, fcm quimera

todos os circunftantes conhecerão,

porque quando a Palácio, Regia Efphera,

as PESSOAS REAíS fe recolherão,

logo entaõ, fcm que o pafmo fe entcrrompa,

acaba o Dia, finaliza a Pompa.

yivey ,
pois o InclirasMAGESTxADES,

em vincuios dirozos

tanto / que com progreíTosgloriozos,

T da
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da Phenix excedais Eternidadesj

da Phenix digo, porque já Seleftos

tendes, muy íem contendas:

da voíTa parte, o único nas Prendas,

danoíTa banda, o fogo nos affe£i:os*,

cujas flamas, fó podem fer mayores

íea voíTaluslhe dcrosRcfplandores,

de quem, fcmpre leal, hoje jocundo
dezeja Suceçaó o Lufitano,

paraque nefle Século prezente :

naça5quemfejaaflbutedo Otomano,
viva, quem venía o Mundo,
creça hum, que a os NoVe fe acrecente

j

fendo voz, nas bonanças

deflas Vaticinadas Efperanças,

para aplauzos mayores

das Glorias Portuguezas:

Teftimunhas de vifta, nas Proezas,

Teftimunhas de Fama, nos louvores.

RELA
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R E L A S A M
Da Celebre Real Feílade

TOUROS:
Correraõfe três Dias na grande

Praça do Terreiro do Paço.

Foy Heroe Toureador

No primeiro Via

O CONDE D'ATALAYAj
jSÍo fegundo

DOM LOURENSO D'ALMAD A,

E no terceiro

O CONDE DE VILLA FLOR.

De Frecaçaê Poética.

Ramo LXVII.

x^? Aó chegados os Towroí, temos fefla,

" outra couxa nao reíta

que invocar a Talia^

ou a Clio naó fey fe melhor fora,

porem ambas agora

paraomeuminifterio

tem gentil ferventiaj

T 3 ambas
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ambas imploro^ pois, verfificante:

diâe Talla, as Frazes nogalantc,

infpire Cfo, as Narrações no Serio;

igualmente me affiftaõ Proteíloras,

feja eu feu Erário,

tomem ellas o Timbre de Senhoras,

demmc amim o brazaõ de Secretario

^

em fim, para que os Séculos vindouros,

admirem defta Idade as gentilezas:

C//05 MuzaReal, cante as Grande^d^^

Talta^ Muza alegre, narre os Touros.

jSlo Circo j ou no Angulo ^ dondefe aViaÕ de correr os

Touros y fe ertgio no mejo hum nltisfimo Majloy

cuherto todo de larga'S liftcis de Carmesim ^
Ouro^ & no tope iremolaVa huma fermo-

"^a bandeira de Vamafco branco, em

cujo Campofe viaÕos ^ra^oes de

(Portugal^ ferVindo de re-

mate huma dourada

Imperial Coroa,

Ramo LXVÍIí.

j^Mf O meyo de Angular diftante crpaço

r^[ da quelia grande Praça, que do Paço
^^ fe intitula Terreiro^

fe erigio hum Tinheiro

taõ altivo 1 que pode de Atlante

prezumir, ou jaâarfe de Gigante,

pois taõ alto fubia/

r que

-v^
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que a Cabeça no Ceo^ o Pé na terra,

ou no Globo tem maó, ou lhe fáz guerra,

mas fe as Nuvens rompia,

Guerreiro fc mofirava^

& de Venfedor dava

finais, poisfeoftentava Groáí/o^

veftindo nefia Empreza,

Marlota Carne^im^ Arnês Dourado
j

cores, que por Grandeza

lhe aplicou a Vangloria,

poisaíTim demofirava:

fe no OurOy os defpojos da Viâoria,

na Turpura^ a altives com que Triumphava,-

mas naó he muyto que o Mafto

nefta Meza da Praça Cem defdouros,

com taó bom jogo à' Ouros

chegue a Triumphar de 'Bajlo;

ganhando nefte Dia

o refto, de tal forte, á galhardia,

os abonos, de modo, a Pompa tanta,

que hoje rico de aplauzos fe levanta.

^S fim Venfedor, poisjcftealtarozo

TinheirOy ou propriamente

'Tmode Ouro Eminente
j

oftenta, por mofirarfe Viítoriozo,

tremula huma 'Bandem

que paíTou por Penacho na Cimeira,

em cujo adamafcado

largo florido Campo dillatado^

for-
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formadas ou tecidas

cm muytas fingulares

competências luzidas,

fe exercitavaó as Armas Portuguezas,

taõ feitas a venfer com bizarria,

que athe ncfíe^ eniayos,pellos Ares

Triumphavaò das bravezas

com que Boreas foberbo as cometia,

cu)a Viftoria, aclama

hojeoMundo em Lisboa,

&fó o vento brama

vendo que levaõ as Armas a Coroa,

ISleJlagrande praçafe armarão defronte de Talado^

em quadrada dtjiancm de noVe centos pajfos, os

frrandio^os TalanqueSj cuja altura continha

três [obrados^ ^ toda afrontaria dejla

Maquina fe pintou de encarnado ^
Ouro, adornandoje comrtca^ Ar-

mações de preciosas Sedas,

RamoLXIX.
^^Sfes Circos Romanos, que Theatros

WM também foraó de Feras,
'

cíTes Amphithcatros

que tu, Fama/ exageras
j

humildes Efpeítaculos faõ breves

que )á defprezar deves

á vifiadefiarara

plauzivel altaneira

Maqui-
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Maquina Sumptuo2a de Madeira

que Dédalo melhor naõ fabricara

,

pois nos Palanques Cda Grandeza Lauro)

novofe vediftinto

notável primorozoLaberinto,

donde fe faltou Minos^ fobrou Tanro^

de quem Tefeo fegundo

foy o Conde primeiro
j

porem naò afombremos ainda o Mundo,
logo fe falará no CaValIeyro.

j^Ra a Praça quadrada

de Arvoredo cercada,

cujo Bofque, adornado

de amenidade tanta,

foy ordenada (Planta

que fe pos nefte Prado,

donde toda, parece

que deveo de pegar, pois que florecc j

inda naó digo muy to í

pois naó fó florecia tanto ^inho^

mas como hoje o Sol, fas feu Caminho

pella praça, que Signo era de Touro,

com feus influxos lhe fazoa o Fruito,

teftimunhas me feja5 as Pinf?^ de Ouro.

(JAlhardamente aííim, no Frontefpicio

defte de Taboas ordenado enredo,

quando a vifta confulta hum Edifício,

determina o agrado hum Arvoredo^

pois de modo a Grandeza
efla
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efla praça adornou por toda.a parte

!

que nunca tanto a Arte

o parecer tomou da Natureza,

porque, naõ íó de Boíqueaparatozo,

efia Fabrica altiva

moitrou a Perlpectiva,

mas também de lardim deliciozo,

cujos bcllos primorcS;

fomente fe compõem de duas flores,

pois nelle, em. competências caprichozas,

tudo Taó Maravilhas^ tudo ^^-^oó:

viaófe as Maravilhai no dourado,

as ^>as fe moftravaõ no encarnado;

mas logo nefta eftancia,

florente concorreo nova abundância,

pois no fegun do adorno

das franjadas Cortinas,

das Tellas, dos VcIludoS; dos Borcados,

fe viaó em contorno,

galhardamente armados

Èfquadroes de Boninas,

Gue por tantos viftozos como grandes

variavens Matizes,

naóavia mais Flandes

como ver dos Palanques os Paizes.

íPara
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^ara aBiflirem A6 Tejfods (^ais
, fe erigio

Inima Sumptuosa Tribuna queocupaVa

o lupar de três ianeíla^ de 'Palácio^

^ je fuflentàVa fobre quatro

Coroados Leões,

Ramo LXX.

^E Architeâo famozo,

M^ t Dórica valeiítia,

^Rcal Tribuna, affcnto Magcftozo

adornou de Palácio a Frontaria,

donde atenções difcretas,

cncontravaó belliffimos deímayosj

pois foy de três PLANETAS,
Zenit de luzes. Trópico de Rayos;

fendo quatro ISLomos Brutos paíTantcs,

defta Efphcra Atlantes,

bem que incurvados, quazi eftaõ moftrnndo

ter para tanto pezo as forças Parcas,

fe naó he que finais efiavaõ dando

de que, por nobre abono,

mais que ao pezo do Trono^

ás Plantas fe rendiaó dos MONx\PvC AS,

^Stcs, pois, Albanezes, obi^jc

quando naó Africanos ;

Z-e'o^f,on[entaó ufanos

fobre as crefpas intonfas altivezcs.

digo fobre as douradas

ferniozas Cabellciras dillatadas,

V cm
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naturais Diademas arrogantes,

quatro Auguftas luzidas

Portuguezas Coroas relevantes,

que haviaó de fer três, porque efta Efphera
Í6 de rres MAG ESTADES partecipa,
mas huma das Coroa s, fe antecipa
]i para o SUCESSOR, que a Pátria eípeça. h
Gunrnechfe a tythuna cem Jmmas <y}ade] 1

7niuda excelente Talha, ^ nos lados fo-
hre quadrados ^edreftais fe le^panta-

Vaõ quatro retorcidã^s Colunpm^

adornadas de apra^ivens ^a-
?nos\ de. donde pendiaÕ

diferentes Fruhos

,

tudo dourado.

: . ^., ;Ramo.LX.X|,,,/
. ,^.n j,,^. :.-,d

^g Elias fileiraè, de apraaiveils Gréf^eJfy^^H
'^'-^^

^ y na Tribuna Cg atrevera. ' ;-? '•'

^ a prczumir de principal adorno,
pois por tantas que nioftraõ raridades.

Parece que mais devem :.>n>!';! ».::;rÍ'lfcK ^

as Lições doBuril^qucdsLeysdoTornoj-^-^^^B
porque no dilicado, -snobnsiip

tem tanto valimento

agalaquclheeyvifxo,

que entendi, quedas Gm^^x. o entalhado ^^â'^

mais fe fes para molde de hum Reaifioy'^->»'''
*'^^í

do
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do que.naõ para adorno de hum aflento.

KStas, pois, donde acertos moftraõ as Artes,

cxornaó em três fileiras

as altivas vifiozas dianteiras

do Trono^ que le via por três Partes,

emcujopavimejito,

nos lados, quatro 'Bajes primorozas,

naólcy fe Ciriais, le firmamento:

eraô de quatro Eftreltas Luminozas,

eraó de quatro Tochas refulgentes

!

iTias nos rcíplandccCHtes ^^^J^^ ^

termos defle Thezouro^

tTíXxtojZsColumuíis bellas

reprezentaõ fer Tochas, como Efircllas)

porque todas feaílcndem em brazas de Ouro,

porem feas perfeições lhes defabrochas,

creo que nas Co/«w;/ííí aplaudidas,

mais acharás queEílrelIaS; mais que Tochas,

pois, pello que divizo,

faõ Arvores floridas

porquefe)aa7Wí'«//íí hum Paraizo,

& com razaó lhe chamo

Paraizo viftozo,

pois das Reais HESPEPvíDES que aclamo

he Jardim Mageftozo,

cujos Fruitos, que pedem recatados

entre os Ramos, que ainda brotaõ flores,

bem moftraõ nos primores,

que faõ Fruitos dourados,

V 2 &
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Sc para que, coai brio extraordinário,

neita da Primavera gentil claffe,

fermozos Pomos de Ouro parece cem,

fe viaó nefte Régio Viridario,

cm lugar de hum Dragaó que os vigiaíTe,

quatro fortes Leões que os deíendecem,

mas tantos bellos Frui tos Excelentes,

por íi mefmos fe guardaó em todo inftante,

porque como cegavaó por fulgentes,

lhe ferve de defença o radiante^

ou como taõ fufpenfos, por mil modos

entaõ ficavaõ todos

ávifta das fulgencias

do Trono, que contem faftos immenfos,

quem lhe pode ofender as Excelências

fc eftaõ todos fufpenfos ?

Sc aíTim, pois, na Tnhuua^ fc comprende

que com o que admira, fe detende.

Sohre liS quãtro referidcU Columnds eJbihaVa

o teclo emforma mais Triangular que

Ovada^ & no remate eJlaVaÕ as

Jrmas ^ais acompanha-

das de dons avultados

Jnjos,

RamoLXXIÍ.

^f^^ Iramidal extremo, clauzulava

^^^ ^^^ Aurio Capitólio, que viftozo

ÍÉ..^^ bellamente, formava

hum
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hum (?^V/7/;^õ luftrozo,

adonde os fin^u!ares

efculpidos modellos,

craõ mais gentilezas dos Mar tellos,

do que naõ valentias dos Teares^

Icbem quCp no aíTeado

parecia o pullido^

antes que rezultancias do entalhado,

bizarras coníequencias do tecido j

Pois quando mais a vi fia

no Zimbório fe efpalha,

he de obra taõ bella í

que fendo Teclo de miúda Talha,

pareceo Sohreceo de rica Tel]a5

mas que muy to ^ fe Infigne Efcultorifta

ornou de tal maneira

toda a Tribuna ufana /

que de delgados fios de Madeira

fe imaginou dourada Filegrana^

cuja de flores caprichoza bulha,

tantos oftenta relevantes brios

no To/rfwoReal da Augufia NOíVi\,
que cíTes mefmos dourados

fubtis galantes fios,

realfaó vinculados

naõ como furos, que ordenou a Goiva,

mas como golpes, que impremio a Agulha^.-

,

& por iffo o Selefto . ,

gentil galhardo Teíío^ ,

fcn-
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fendo fomente hum 0)^alo efvanado,

praça paíTou de ^aVtlhaÕ bordado.

]£M fima, na Eminência

defte Trono Supremo

:

com viftoza arrogante competência

adornando o extremo, por extremo

gravemente fermozas

duas eftaó Armigeras de Porte

pluma ntes Terjonnmu pcreg^rinas,

que obfequiozamente affeftuozas

côas Akmas nasmaósjguardavaÕas Quinas,
as Quina $5 para o Luzo a melhor Sortej

ultimo bello adorno, altiva fobra

de opulências ufanas,

mas quem fe naõ as Ar m a s Lufítanas

podiaó fcr Coroa deflaobra ?

de donde repetidos

redundaó refplandores taó luzidos /

que o Ouro com que a praça fe guarnece,

fendo quazi infinito no avultado,

taò pouco refplandcce

á vifta deíle Trono ^ ou de fie E/j>clho^

que entendo que ficou envergonhado

pois naõ deixou de fe fazer Vermelho^

ou foy que fem defdouro,

cftes Palanques lar2;05,

por aparências certas,

eraó,em Mares de Ouro
hum gentil GaUeaõàc três cubertas,

huma
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humadigo, Nao Jr^os'fi^^^ rU^^f^^-^

que já de Verga dalto, prazenteira

fe alcatroou de Lacre^ou por Guerreira

fe empavezou de Purpura flaiiiante; ' /

donde lafam fulgente

era agaladaF/7èr/V^brilhantej

pretendendo luzente

em monção oportuna,

competir a reflexos exalados, '

ou Conquifiar a rayos efpalhados,

o bello Vellocino da Tribuna^

masnaófe divizava '*

no Combate de Luzes, qual Triumphava,

íebem pello brilhar, fe conhecia

pella parte de Colcos melhoria^ ^^^^
'^^>'^I

^^^

mas inda aíTim, luzidos

os Talanques ficáraõ neílaEmpreza,

pois bem que da Tribuna eftaõ veníldos,

baíloulhe a gentileza ^:v í.y

de querer emular taõ alto aíTento,

para que, fem falência

cíTa mefma vifloza competência, *

lhe viefe a fervi r de luzimento. «'^

Primeiro T>ia de T^ouros j Còmec(jofe

os (Palanques a poVoaf de gente.
^

Ramo LXXillhíJp o-\\o'o gji^n

Udoaífim preparado, '^ çzssòil ^fj àií;M

chegou o finalado

famo-
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famozo feflival, primeiro Dia
dos aplauzos Rcays j donde a alegria,

com fer taó grande a praça,

ainda, por fer muyra, le embaraça

j

pois por todas as partes, fe defcobre

caterva popular, Conciirio Nobre,

Be Damas taó gentis, que por garbozas

nefte lardim^ que aííeyos contem tantos,

fendo Botões os Mantos,

eraõ os Roftos as Rozas^

ou nefte Kl ar doumdo^

fervindo de armonia o bello agrado,

eraó lindas Sereis

de atenções Ullifeas^

ma^ por melhor dizer: faõ fem defdouros

belliffimas £«ro/?^neftes Touros^

& Europcís^ que mofirando

eftaó, mais garbozidadcs,

pois em ves de roubadas, vem roubando

L^Vwíílibertadesj

com que affim, propriamente

hum Mar d' Ouro fu !gen r e

nos Palanques fe via,

pois nas Vama^ que topas,

reconheces Sereas^ ves Europas^

& por mais galhardia,

nefte Golfo que aclamas.

Maré de Rozas, craó as próprias Damas,

Era
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Era meyo Via, quando o Mordomo Mor Dom loaÕ

Mafcarrenhcis Conde de Santa Crns^ cor-

reo na Tribuna (vs CortinAS de 'Sorcado

Carmesim & Ouro^ ^ logo em ricos

affentosfe manifeflaraÕás l^effods

^aisjficando no lado efquerdo

em duas conjuntas janeUas^

as T>amas de Palácio,

RamoLXXIV.

Ra a hora em que o Carro Lumino205

nofcii Aiigefe via^

que hoje Phebo, parece que fogozo

mais de preça chegou ao ineyo Dia,

pois para ver melhor, elie ferino

exercício de belHcos enfayos,

le pos o Sol em pino

nas pontas defeus Rayosj

ou pódefoípeitarfe

que taó alto íubio, por defviarfe

da Magna Conjunças de três LUZEIROS,
que como em quanto a nós, faõ os primeiros,

temia, com rezaó, que a preferencia

de tanta opoziçaõ;» lhe Eclipfe o luftre,

porem naó lhe valco a deligencia,

porque lá neíía altura, os Refplandores

ficarão inferiores

quando de Santa Crus o Conde llluflre,

com Senhoril agrado,

X na
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na Tribuna, onde a vifta fe dervclla,

dividiode Borcado

galhardo Feo^ fe naó Cortina bella,

mas le bem fe combina,

naò deixou de fer Fèo^ fendo Cortina :

era Fèo Carmezim, de huma fermoza

relíquia Mageftoza^

era Cortina de Ouro, de dous raros

ORÁCULOS Prcciarosj

pois qiiandoo Sumilher mais Excelente,

feparou cfte bello encarecido

obftaculo tecido;,

fe vio toda a Grandeza

nas três que defcubrio Hcroicidades,

moftrandocomo/^í?, afua ALTEZA,
como Co;7/;/í7, a fuás MAGESTADES,
em quem Copiozamente

fiifpende o raro, admira o Excelente,

tanto que^ mas que digo!

h um im poíllv e 1 íigo

fe dcfcrever intento

tanto Sublime AuguRo Luzimento !

mas porque de algum modo
íe veja parte do Cefario todo,

já que naó podemasviftas

fer fempre defte bem merecedoras,

deixem de fer as vozes Coroniftas,

fejaó ÍÓ as Ideas Reliatoras: ^

forme, pois, o difcurfo, lá lia Mente

ilí£l t?;J

hum
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hum Heroe^ nas Proezas fem fegundo,-

fafla a Imaginação, hum refulgente

Objeclo^ em Perfeições o mais jocundo
j

componha o parecer, huma eftremada

Imagem, de Excelências Illuftrada

:

& defpois que o Sentido

tiver feito efte Eftudo,

repare o penfamento obfequiozo:

no HeroCi que formou exclarecido,

no Objecto^ quefesmaravilhozo,

na que compôs Imagem^ bella em tudoj

& verá, fem engano

:

ncíTe H^roí', oMONARCA Lufitano,

neíTe Ohjecio^ a RAINHA Imperioza,

neíTa /wíjgfw, aPRINCEZ A Mageftozaj

&fó por efta Arte,

a Retórica, a Fama, o PaímO; crea

que nas faltas da vifta, pódealdea
ver defteReal todo, alguma parte.

]^0 mefmo tempo, em duas feparadas

mas conjuntas janellas,

fe oftentou prodigiozo

rancho de Nimphas bcUas,

Coro digo, de Damas celebradas,

cujoMaravilhozo

Efquadraó debellezas, retirado

ficou no efquerdo lado

da Tribuna eftremada,

mas nefta retirada,

X 2 as
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as fermozas Illufires aplaudidas

Excelentes Senhoras,

fe do Real Refpeito eílaó venfida^,

de tudomais; fe mofiraõ Vcnfedorasj

&5 fe bem fe repara,

efte ficar atras, junto do Trono^

era mayor abono

de tanta Eftrelía clara

de tanta Flor vivente,

porque aquelle defvio, que lhe aclamas,

devido foy obfequio reverente

com que as Divinas Damas,
neftas Celebridades

Cortejavaõ as humanas DEIDADES
j

mas do Trono venufto,

igualmente fofpeito

que fe apartaó por via do Refpeito,

que fe arrcdaó por ordem das cautellas,

porque eftando fem ver os Rcfplandores

de tanto SOL Auguflo,

entaõ luzem as Eftreíhu^

entaó avultaóas Flores;

ou por melhor dizer : naqueíle efpacio

entaó admiraóas Damas de Palácio:

CfJ (Hj> <%

Come-
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ComeçaÕfe a ouvir napra^a^ por diferentes par-

tes^ beílicos Clarimsj fejiivais Charame-

líí4; cuhrindofe o corro de muytas

agradaVens dan^cvs^todos Vefti-

dos de Teililhas de Ouro^

comguarnições de 'Prata.

RamcLXXV.

3|^ Árias alternativas,

^^diverfas eftrondozas

:

^^' C/;dmme/ítí feflivas,

Trow^f/ítá bellicozas

:

com difiintos, confuzos, mas fonoros

accentos de alegria,

fem que algum nas cadencias fe defuna

:

eraõ TSLtincios Canoros

de tanto bcllo SOL que amanhecia

no viftozo Oriente da Tribuna^

&: com rezaõ o agrado,

no Corro^ que repete para prado,

Calificade Aves

os Fagotes gentis, os Clarims graves,

pois pellas cores bcllas

que veftemj mais alegres do que os Mayos

:

Pintacilgos parecem os Charamelas^

os Trombeteia fe julgaõ Papagayosj

& porque nefte Prado, efteja a terra

brotando fempre flores,

fahiraó, a quais melhores^

muy-
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muy tas, donde fe enferra

motivo para novas alegrias,

pois fahiraó galhardas as fulias

fazendo mil mudanças
j

mas amim quem me mete neftas danças ?

quando, fe bem fe apura,

por diftames adverfos,

baylar 8c íazer Verfos,

he dobrada loucura /

naó me atrevo com tanto,

voume mais pouco a pouco,

baylem ellas embora, em quanto eu canto,

faya com fua teima cada Louco,

porem nefie Seleâo

Dia, donde o prazer mais fe melhora,

mayor doudice fora

uzar das Condições de Circunfpefto;

fe hoje o gofto exceílivo

contra o grave confpira,

ponhamonoá da parte do fefti vo,

dancemos, pois, também aofom da Lira,

Entrarão dua^ Dmicas de

Tefcadejras,

H, que viftoza, que galante bulha

já na praça fe trama /

mas quem urde efte enredo ?

quem? Mcnmâs D'Jl/ama

^

quem ? Moças da l^ampulha;

&
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8c niataráó a gente neftas brigas,

fe deixa de efiar quedo

o brio com que baylaó as Raparigas,

nunca as vi taõ ligeiras,

que ayrozas! que aprazivens/ que engraçadas /

porem quando falgadas

naõ foraõ as Tefcadeyms f

Ricas devem de fer as Prezumidas,

fe mataõ Peixes, como pefcaó vidas,

mas para tudo íaõ fufficientes,

pois cativaó, com modos matadores

:

em hum fechar de maõs, a os Nadadores,

em hum mover de Pés, a os Pretendentesv

naófey emquaisefpaços

mais graça lhe confedes

:

fe quando ^ejcadoras deitaõ as Redes,

fe quando Dan^adejras formaõ os laços 5

mas he bem que lhe deixes

no Bayle, que na Pefca, mores Palmas^

porque láj prendem Peixes,

mas aqui^ pefcaõ Almas j

Sc quazi de huma Sorte

ás Almas & òs Peixes, da5 a Morte,

porque, com lindos modos,

nas prizocs dos feus olhos morrem todos,

pois fem que algum fe vede,

caem, fe fe repara

:

os Peixes, nos da Rede,

as Almas, nos da Cara j

& quan-
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8c quando defta forte a todos trataõ,

com tal brio concorrem

!

que Peixes 8c Almas, morrem

por ver fomente a graça com que mataÕ ;

mas fe em velas o goílo fe melhora,

pefquem fempre no Rio,

baylem fempre na Praça

8c matem muyto embora,

que morrer por tal brio

hc hum morrer de graça.

QH, que lindos meneyos /

como bracejaó bem ! 8í com que affeyos

fe mudaõ dando voltas infinitas /

porem ve)aó as Najades eflremadas,

que naó faflaõ mudanças de bonitas

por naó vir a parar em fcr Tefcadas;

mas fcguras eftaó defta pcora,

eu as livro por pouco de tais brincos,

fe fempre como agora

derem a todos dous trincos,

ou, por falar;, cm fim, com claros modos

:

fe nunca como agora, agradaó a todos.

Jntigua Daui^a dós Fuílloes d' Jrruda^

Compoemfe de três Felhos,

^3[ y\ vem d'J}'ruda as três Paternidades,

KS iá vem digo, do Mundo as três Idades^
^ S muy bem contalas podes,

& verás, fem defvello,

nef-
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nefte Tí*/'?/*) aplaudido: [

a Idade de Ouro^ no VeHido^

a Idade de ^rata^ uoCahetioy

a Idade de Feno^ nos ^t^^odes; •
.

: ... .

com que bem, nefte Dia, fe mofiravaí òl òià

que a mefma cerra, de prazer baylavaji^:'0}
•

'

T>aníá6 dijjerentes^ de graão-

?ít5 S'mníis, -..-,

S DvirtoaòsCircunftantcs J

^^ que fujaõ das E gipcras neílas horasíV j^

'^^ -^ que eu nunca por galantes

as vi taõ Roubadoras

,

cada huma ie amanha

taõ gentil! tanto á moda/
que efta com graça, as roupas acomoda,

otranfadocom Arte, aqucila apanha 5 \

tanto ! que qual quer delias, fem deímancho í

podia fer Co}ideça do fcu ^ucho,

J7I las vem rebulindo

as Violas ferindo

;

Inftrumentos de eftimas

para as tais Dançadeiras,

donde as moças faõ Primas,

8^as Velhas Terceiras

j

nunca jamais a» vi taõ defgarradas /

bizarras vem de ornato

a celebrar as altas Ptegeas Bodas;

mas nunca as vi também taõ apreffadas 1

Y pois
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pois parece que todas - úi^b v»\i^i i ,

,

andaó a íurtalhe o fato, ' «o^wO /

porem jufto fera, que fe conheça -

que o que roubaó efte Dia,
faó fó as atenções de quem as viaj

& todaaquellapreça,

hum fervor primorozo era excefllvo

de querer augmenfar as alegrias^

pois duplicaó o feftivo

com apreffar os paflbs nas fuUias
j

& tudo crer fe pode das louçanas

alegres C/;^coí^/mí defenvoltas,

porque lempre as Si^moóy

para aver de agradar, daó muitas voltas,

eftilo exercitado ,.:í.;, ; ..,

defdea menosayroza, á niâis-bòfiit^

pois fomente no agrado,
fabemos que tem pofto

afuaboaDitaj

poriíTobollem o Pé, para dar gofto.

Da?iça dos Trahalhackres cio T^erreivo do

Trigo; baj laÕcom EJpadiis ?wa^; tra-

zendo fempre o que os '^uia, a

Tonta de J?nma na boca,

R aVo s EJ^adachins / q uaJque r 1 ige 5ro

afaltos dando vem por vários modos,
mas fazem muy bem todoS;,

pois os tiraÕ a T^rr^iro,

don-



J^LJUZ O S' FE STirOS. ijv

donde com as Efpadas,rto perigo .

1

fe metem de maneira:/* ;
i >

que podiaõcaber numa >oeiray ^

mas que muito ? fe laó homen&de^^T^W;
febem, nefta batalha^ ;. ^

mais pareciaô fer, homens^depallia, ^'^^•t

pois bem que íe tiravaà,- .. ; h?j\í\

entendo que brincavaó,

porque quando na bulha os confideras^

por mais quecada qual o>Triumpho anclle^

nenhum dellesíe toca ;- k^uIcí^iu

mas já os brincoS;, vaõ pafíàndoa veras,

jáfetiraõamatar : lá vayaqQelle !

metcraólhe a Eípada pelk bocai •
,

^ j-- c j

naõ Ihegaboaferidaj poisfeaptírâ-- 3ioq

que lhe fes grandes beiços na abertura ;^^ -

foy muy bem empregado>

porque, no que moftrava,

em fcr deftro fiado, vi

muy Víanteyro andava vi>i aup

das Armas dos demais fazendo mofa,

como fe fora a briga, huma galhofa,

Dança dds Cantadejms , acompayíh^adm de

doí44 ^ahequmhaÃ^ amhos cedros,

^^ NtoandoMotetcs díferentèsj^nf ^.v. ? f

I S^^ vejo delias & delles vir a páte^á^-

^^»'V''p<=â devem de vir contentes > ç .íí^j .

pois que vem pellos Ares,' * ^ ^

^^S- Y 2 pa-
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parecendo por iffo^ & porque as falfasjbfioL

craómuy tas no Canto: hiii^j., :,.D-}'jm'ii

Si^íívrcis com juboes, Grilhs com calíàs,

mais nifto de baylar, eraõ hum encanto !

1^2iXQCQW^^nnlfatcs Qom'Bmecci^, . . >,.

porem 1 Ilda foi peito i*.
5

oue tinhaó melhor aeito:

elles paraFvabecas,

que ellas para Suzanas

;

roíoq

porque, em fim, Taõ molheres levianas,

mas taó galantes faõ, que fem cautellas

cauzaõ dcfaííoflegós^

pois fey, que andaóporellas

os ^hequinháscegos.i\:^x ,

po rem t an ta fe fiiva Cmtadeyra.^ .íá o í;a

todas prezumem tanto de bizarras! >ii['.Mjp

que dclles, fe íe nota, jcnvo^i

eílaó fazendo GiiíToríí 5 ^: x. . çjnpioq

Sc he cfta a vez primeira, . cTÍ'';b '\'Çi m^
quefezombaõ dos Griílos^^sSigarras, \\t '{uni

Dmicd^ clo?me íaylaVa Jmyn homem comhuma'
*

Cdiitavinha de A<roa naCahcca^ tocando'

JmiH^imdejro com ligeiras Volteis, ij^_ .CI

^^^ Hcgòu o da Qu^ahinha na Cabeça,

^^ hemuytoboa peça^
,^

*-^ olhem todos azinhá^b )â rínii jb o(^v í|

veráócomo, com gala> jo jí/jS rnov^b 'v;»;-H^

fcm que a G?zí4m quebre, o corpo abálaj
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digaõ agora que he barro o da Quartinha, \m
'JTOda a gente, cm tal dança, fem quimera

galantarias acha,

porem o 'SnjUrim^ nos affegura

que mais graça tivera,

fe á Quarta^ por ventura

fe tornara em Borracha;,

& tem rezaó, porque le fe entornaíTc,

muyto melhor feria que fe achaíTe jd

por todo effe caminho,

menos agoa que vinhoj

pois bem fe manifeíla íã

que quando mal fe regre .'

o Dançador nas voltas da fui lia, ^^

entaó,fe efcorregafle, ficaria: j^

com agoa, agoada a fcfla, » r^

com vinho, a fefta alegre 3 ,., ,. . .; >,i;ri

mas de forte acomoda p il no vuòq onpioq
o Cantarmho a agoa naMoIeyra, .(-.-j --^ vrv:\H kh

que ninguém lhe verá o que tem dentro,
.

pois naõ pode cair, inda que queira,
. íiirirl

porque, como anda á roda, .^^ ^fníj ^3 ç^opicq
cAá como no feu Centro.

>. oisiíjsO o vev

JSjUnca taõ dcljgente, entre as molheres, rjD*ioq

Moça vi de Soldada Jj ^^\, .j,,p ^^f,^;.^ ^ ^it^m 7oq
"

&comovay aguda ^:,v,,-:.:L ou ;:;ríitíl,<ioq

com a Quartmlpji^i Fpotc^^o^ j^ra^fG§|.y,.vr. Ag. t ,,

naó repare a Enveja, ^.^[.^-^ .^^p 05;..^ o/i.:i&

cmlerMocaBarba^^, .^.^.^fQ5^ ^^^^,,r, ^^àka

tio^t
'pois
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pois pode fer que ícja Ó:;'jlIí

alguma Irmãa dos filhos da Barbuda; ;
'^ ^*^^^'' L

nem taó pouco, lolpeito

que poffa ler deffeiro

a Cazaca que traz como Lacayo,

porque a pode aver feito de hum feu fayoj

porem, ou feja elle, ou feja ella,

eu naó vi melhor Té^a

que a Qnartmha de flores enrramadaj

&r como cftá lentada

em íima da cabeça,

Majãy íobre huma Mefa parecia;

bem me podem gabar a Alegoria,

pois o Papel enfaya

:

a Cabeça, da Meia,

a Quartinha da Maya ;

naó lhe demos quebranto, ^ •*::

porque pode cair, efta que tanta' ; ' '

''^'^-^

na Praça fe celebra, ^ ;>v;ú .. o

mas muito naõ fera
,
que alguns reyc^¥*^ '-^.^P

finraporredadeiro^' ' i ?
>?:

j
8ioq

porque, em fim, tantas vezes r^^^?

vay o Cântaro á Fonte^ áthe que quebra }' ^'^p^

porem em boa m2iò]zsxy^andeyr^; "^ G'3ri J [^
por mais voltas que de, caírnaó pddei '

^'?^^ "^

pois, fe mal naó difcorro, *-*'-* r.'- V*'^
^-''^^'^ ^

a
2if^''^^'^^^^

tem Azas com' ijiiied*ança'>^ ^ ^'^^

& no cazo que rode, c^^T- ^' • - j inquí ona

naó hc queda, hc mudança^^^ ^«3 k^qU itA rrn

= ^"i pois
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pois paíTa dcbaylar, a agoar o Gorro ,•

& nefte defcaminho,

naõ podia avcr magoa,

porque aíTim, ferveriao Céintarlnho

huma vcs de InítrumentO; outra ves dagoa.

Dmica de Encaretados ^ tarmciÕ Vários

InJlrumentQS ; cantaVao dtfferentes

Letrilha^j & tra^^iaÕ nM-Qí-

be^oóhunsTurbanteside ,

altMcopAó,

Toda a Praça abrangem

com (6 n s que tocaõ vários,

huns 'Damarms^ que tracem por Chapeo

naôíey Íq Campanários ^ porque tangem,

ou fe faó, pello longo, Curucheos \

mas naõ faô Curucheosyn^m Campanários^

faó, porboa juftiça,

Carochas^ a que vem Sentenceados ;

^porque fc o agradável enfeitiça,

mal podiaò efcapar de encarochadosi

& o que mais fe repara,

he, que ainda nos públicos mayorcs,

tem eftes Dançadores

para aparecer, Cara^

tanto ! que omais remiflb Jp fí*'**
2j:c )

entendo que fazia gala diíTo f

parecem Paradoxas, r
'^^- •

dizet;, que he gente efl-ádètal raça,

que
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que vindo com Groc/^ítí,

; dú firií.q

ie atreve a deitar Perna pella Praçaj

naó fey cm que fe eftribaò eftcs Tallentos ?

quando, pellos feus modos,

da galhofa de todos,

elles fomente fiõ os lujlrumentos
;

acções parecem eftas, cujo Fruito

vay para fer doudice arremedando,

pois vi também, que muyto
de fcu Re Mim Fá Sol, vinhaõ cantando^

devem de imaginar que famos moucos,
pois de gritar vem roucos,

mas, fegundo averigo,

para aclarar as Muzicais parolas,

creo que muyto á maõ, trazem comfigo

Lambedor de /^/o/.íí
i

melhor fera que baylcm varias peças,

cm cantar naõ porfiem nefte pofio 5

fe nos querem dar gofto,

quebrem primeiro as Pernas, que as Cabeças.

Dama de Mouros] hcíylaVaÕcoynÇanci/S Vfr-

des nás maÕs^ & o Guia os ^^^'VernaVa

com o Traçado que tra^a

defembayuhado. .
'- '

Stes fim, que faó Xcftes dos dançantes

!

quando os vi adornados

com ^auda/!yCom Marloids^ com Turbantes

me psarecêr^ófer^ homens Cranadosy

ouo pois
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pois entrarão foberbos de maneira / :
^

que entre o Povo miúdo,

diante dclles, tudo ,. ...
hia numa poeira j ^.^^ ,. ^.... , ji OQ
mas logo quem repara .- > r-\^'sr^

nos eftrondosjnas bulhas, nos eflouros,

conhece, pello modo da algazára,

fer a Van^a de Mouros^

porem Mouros taõ livres, que faziaõ

tudo quanto intentavaõ,

Sc como o que pretendem confeguiaò,

de alegria baylavaõ.

3Aó para ver os modos

com que em duas Quadrilhas repartidos,

do prazer cometidos,

efcaramuçaó todos j

hum delles mais diante,

fervindolhe o Alfange de Montante,

vejo que naõ fe farta

de andar na efcaramuca

dizendo aparta aparta j
- ^i

Sc fe taõ Diantejro

rege os outros á rifca,

deixar naó pode o Mouro de fer Muça
porque em fcfta Mourifca

ló Muça dever fer o Quadrilheiro

;

gabolhealouçaníal

fempre efte Mouro foy garbozo Archivo

de toda a galhardia !

mas



17S TílIUM^ HO LVSITA no.
mas fantaílico fernpre em toda a cfcolha,

pois athe nos Combates do ftftivo

,

tVTii oTarçãdo nu, por mayor folha.

£)0 mcfmo modo affim, toda a quadrilha

,

em brio; em arte, em gala, em Ibma brilha

tanto I qiia hoje na Praça

fe achaõ Mouros de graça
3

deftros faó nos floreyos

que exercitaõ na Dança em que fe enredaõ,
donde, paraque excedaõ
a quantos 'BayUrhn eftaó prezentes,

fabiaÕ delligentes:

traçar modos, dar voltas, bufcar meyos, '

formando em competências bem defpoflas,
"^

no Bayle, huns Caracoes que a vifta elevaõ

:

ou feja, porque levaõ

por gala o fato ás coitas

:

ou foffe, por que entaó com mais Fortuna
os alegrava o Sol, digo a Tribuna:
ou fera, porque a Daiiça

fe fez em voltas toda, ^^niRô cfteve

quanto para ver teve,

pois naó deixou de fer novamudanca
5

& dcfta forre os Mouros ^ nefie Dia
íicdraõbautizados

pcllos mais eiTlremados

defenvoltos Dançantes

que ha : defde Lisboa; á Berbéria
j

mas que muyto ? fe Ayrozos, fe Galantes,

,j

com
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com acçoens mais viftozas, que profanas,
^

.

tais faltos repetiaó, yjoar^-j

tais tregeitos faziaó

!

•' ^-.^

que velos, eraó Canas

^

,.

& de modo as )ugáraõ l

que 4pÇW^ií^ apJau2:p;.a Y9Z ^nhi^^K,
.,

Danca cios Thòi: érãÕõs (^àe'dfà-^aõ fótdaãof' P

emmafcarados , cada hum traria ms

maÕs duíis curtas torneadas Fa-

'tetas, ^ no braço hum pe-

<-
' :^ • • •

'
-qttmo forquei,

Ste, de Emmafcarados

^S gentil fegundo ^ancho^ fe inveftiga

^^ taó guapo, taõ feftivo / que parece

que os louvores merece

por feus paíTos contados,

febem que, nefta entrada,

.nJnaõ falta ahi quem diga

que ganhou efia Fama , á perna alfada,

&: quiçá que aflim fofíe, pois he gente

defta, a quem vem por linha

andar fempre cum Pè no outro dando

;

nunca a vi defcontente^l c

vivemuy de perninha,

paííà a vida folgando

;

mas fe fe tem por certo

que efia gen te ocioza,

por fer taõ revolcoza, . ; ,,::í^;,

Z 2 naõ
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naõ traz nunca o feii Rofto defcubertOj

como com bizarria

ella fó nefte Dia

a todos manifefla

fer a que manda os Taos f a que orna a fefta ?

naó entendo efte enredo / antes me admiro-

quando todo efte ^vicho em ordenança

acelerando o giro

com viftoza fadiga

:

dança, com arremeços de quem briga,

briga, com gentilezas de quem dança ,

com que naó fey fe he fefta, ou fe he peleja,

mas muy bem pode fer que tudo feja,

pois íe com liberdade,

eftes tais Camaradas

vem brincando de Ma5s, já me concedo
que pode fer pendência, 8c fer folguedo,

f

porque em toda a Idade, ujl

fempre os brincos de Maôs,paraõ em panèâdas.

^Stes devem deferos Gladiatores,-' ^ v^ ->í^í'

pois com deftros primores í -r -
->

medindofc os x^rnczcs;,

todos aborquelados,

tiraõ pontas, daó Talhos, tem VQwòt^es;

mas mais parecem fer gentis Soldados,

pois cercando eíTa Praça, em continente

por lograr com acerto as afaltadas>i ^i ^i 8Bfn

formaó famozamenter ^soíaof>:iqDg cfl-j oup

muy tas em roda, firmespaliíTadaSj^cj líl loq

ò:/i z -^ &pa-
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& para mais cautellas,

fe cobrem, por defenfa, das Rodclías
5

cm cujo empenho, já de Triumphadorcs

nos daÓ finais baftantes,

pois traziaõ nas Maós os Militantes

^^fifoí-íde Venfedores ^

quem repara no Efciido

que cada hum no braço, traz ayrozo

!

naó lhe ficou emcazaocaprichozo;»

á baylaveyo tudo $

Viâor, pois;, os Soldados

cm quem hoje, fe viaÕ paleados

os brios & os acertos, cujas galas

Infirumentos parecem fer de Palas.

Entrada do Meirinho do ^açOj que ferVe

de receber as ordens para fahirem os

Touros , ^ entrarem os

CaValIejros, ,

Ramo LXXVI.
Utros Bayles gentis, outras fullias

com viflozas mudanças
;

mas já bafla de danças,

vamos as Cortczias.

p Ara as ordems do Paço,

entrou o feu j\<rf//7V2/'(5

em hum bello Cavallo, cujo alinho

mal pintarey de paifiTo, !j

pois era de tal forte vagarozo,
'

que
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que quazi naó fe move quando paíTa,

mas naó ley fc foy iftoj

da foberba do Bruto, ayroza traça,

porque como he briozo,

paffca de vagar, por fer mais vifto.

'J^ Razia féis Criados,

gentilmente luzidos

cuftozamente ornados,

pois todos vem veftidos

de Velludo Efcarlata,

cujo campo, lavrado para flores

foy defde feu principio, mas agora

fe femeou de Prata,

porque, em fim, por induftria dos Primores,

toda a gala efte Dia fe melhora.

ÇOm efta oílentaçaõ, com efte porte,

entrou garbozamente

O Marinho do TaçOy muy de Corte,

mas neíTe continente

em que fevio diante

de tanta radiante

Preclara Infigne MAGESTADE Augufia,

o Meirinho parece que fe afuíía

pois retira o Cavalloj * ^

'^-'-

porem fentir abai lo

na prezenfa Real, muy bem fe via

que mais era primor, do que defíeito,

porque quando covarde anda o refpeito,

entaõ eftá mais valente a Cortesia,

Foy
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Foy o Meyrlnho a chamar o CapitaÕda Guarda

Álvaro de Sou^a^ entrou ejle Itluflre Ca-

Valhero acompanhado de do^e Criados

(^ fem Archeyros para dejpejar a

(Praça , Viudo diante o feu Te-

nente Melchior ^drigues

de Mattos.

Ramo LXXVII.

f'^^^ Om Popular Caterva fe embaraça

o Corro, que era Í6 para os Toureyros,

mas entrando os Archeyros

,

a gente mingoou, creceo a Praça,

JGualmente luzidos,

com paflbsmuy feguros

os y^/T/;^^ro^ marchavaõ, devídidos

na grave diftinçaõ de duas alas,

mas homens taó maduros

vir com taó verdes galas /

eu naó fey que iflo he ! naó fey que efperaõ

quando, de afortunados,

naõ tem mais que efperar, pois faõ Criados

das LufasMAGESTADES queveneraõ, =

porem com efta cor, muy fem mudanças

qual quer delles jocundo,

moftra que, fem enganos,

naó perde as efperanças

de que ainda os MONARCAS Lufitanos,

Senhores venhaõ aferdetodooMundoj
& def.
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8c defta forte^ pois, conforme vejo,

num mefmo tempo a gala lhe fervia

:

de grave oítentaçaõ da bizarria^

de fiel Vatecinio do dezejo.

Entrada do Tenente da Guarda Mel-

chior ^drigues de Mattos,

Síanteairozamente

fe defcobre o Tenente^

'^ taõ gentil nos Primores

que garbozooftentava,

que eu nunca Mattos vi com tantas flores

!

porem que muyto era

íe efte Mancebo eftava

na fua Primavera ?

Sc para que melhor logre o bizarro,

fe via fobre hum Monte .»l.. v

fobre hum Cavallo digo, que do Carro
fe deveo de perder a Faetonte,

pois ainda arrogante,

com altivo foberbo defafogo,

por moftrar que naceo para brilhante,

refpira a cada paffo muyto fogo,

cuja flama (que indica impulfo Nobre)
facilmente fe encobre,

porque efie mefmo allento que a exala,

outra vez diligente recolhia,

que como lhe fervia

de Efpiritu para a gala,

por
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por iflb o penfamento

do Bruto, com razaõ era avarento

da flaiia que derrama,

pois deve de faber, que fetn defvio

quanto poupa de flama

tanto augraenta de brioj

moftrando aílim, que vive taÕ prezado

da condição de ayrozo,

que lizongea os riícos de abrazado,

por confervar os Timbres de briozo.

Fa^ o Tenente ás Corte^tás

a Suas Magejiades^

^^ Síim,pois, o Tenente^ grave cm tudo,

Wl| chegou junto da Regia Augufta Eíphcra^
^**^ ante cuja prezenfa naõ fe altera

o Cavallo fizudo

j

porque nunca os Etontes Superiores,

fe perturbarão á vifta de explendores,

antes com foflegadas advertências,

entaó, com gentis modos,

alegre repetio três ^^^erencm^

que como vé três SOIS, refpeita a todos*

Entrada do Capitão daguarda

jíharo de Sou^a.

Om Seria confiança decoroza,

na Praça Sumptuoza

entrou o Souza IIIuAre

Aa dando
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dando á gala valor, ao brio luílre,

pois nellcfcaílinala

taó raro o brio, como Infignea S[ala,

porque com priu-orozo Scnhono,
, j„ .c

oftenta a gala, Icm que aíTefte o brio. : • - -

'J^Rajava huma Cazaca acabellada

,

de tal forte bordada !

que huma plumagem azul,que vem nos Cumes
defte da Corte Adónis aplaudido, ;*!i^ríp

moftrava ter fiumes

da riqueza que via no veílido
3

fe naõ he, que efta cor, mais fc defcobre

por ley, que por acazo^ neíTas bcllas

plumaS;, que o Chapeo vefte,

porque fe o Souz a he, por Regias furnas^

como as Eftrellas nobre,

deviaó fer por forfa, azuis as plumas,

pois fempre para Eftrellas^

naõ ouve melhor gala que a Celefie.

O n tava hum Ru^o, o Capitão da guarda,

hum Ruço de prezença caó galharda 1

que para tal funçaõ, por eflrcmado,

veyo o Ruço Rodado ;

era cm tudo perfeito,

taó gentil/ quefofpeyto

que ]i paftou no Cume do ParnaíTo j

naõ vi ta<3belIooiirro!

fó nas acções reniiíTome parece,

porque quando do chaõ kva^Tita hum braço,

enten-
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entendo que fc efqncce J

de que ha de abaixar efte, & erguer efoutro}

porem, Te mal naõ cuydo,

eíliaomilTaójqueoBruto tanto zelIa,

mais parece exercicio da cautclla,

do que naõ negligencia do defcuydo,

pois como, de arrogante, ícrc fogo

em aíTentando a maó» por iflo logo

comcuydadoza teyma - ^

outra vez a levanta, "> -^

porque como ve tanta

íaífca que fc acende,

deve de imaginar que fe lhe qiieyma •

& affim, pois, fe prezume

que a maó no Ar fufpende

athe ver em que pára aquelle lume,

mas nunca dano algum, lhe rezultava

deíTe incêndio, que a golpes fe erigia,

porque effamefma forfa queopulava,

muy longe d' entre as maós oíàcodia ,

febem nas largai Clinas rofagantes,

cuydou alguém, que featcavaó ledas

cflas chamas que faltaó radiantcsj

que como as foiças tranças vinhaõ ornadas

de fitas encarnadas,

pareciaõ flamantes lavaredas j

& quanto mais a vifta fe entremete

nos Purpurios liftocs, mais fe entendia

que era fogo que aruia,

Aa 3 por
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porque entaõ, fem cautcllas

efle fogo, parece que derrete

xnuyta fomma de Prata, que com brio

hia correndo em fio

por entre os laços das Colónias bellas>

em cujo molde, a Prata com exceflb

fe fundio, toda em tiras efpalhada,

mas naõ perde o feu preço,

pois naõ deixa de fer Prata quebrada j

8c com tanta viftoza gentileza

vinha o Bruto de fi taó prezumido /

que trazendo hum luzido

Xarel de bordaduras bem compoftas,

deitou efta riqueza

para detráz das cofias j

mas fe bizarro, ouza

defeftimar arreyos de valia,

he porque, para elle, naõ avia

outra gala melhor, do que a do Souza.
'^Ráz diante de fi, doze Criados

gentilmente adornados

com ricas afleadas

Cazacas encarnadas,

cujo corte, ignorava o menos rudo

:

fe he Pano, ou fe Damafco, ou fe Vclludo,

pois delle alguma parte que divizo,

taõ pouco fe dillata,

que apenas era vizo

que diftinguia a guarnição de Prataj

fc
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& por iflb do corte,

fe reconheço a cor, ignoro a Sorte j

porem, naó fe duvida

de que a forte da gala, era excelente,

pois fuceflivamente,

da mcfma admiração foy aplaudida.

Corte^íOA do Capitão as

^ejJoÁS ^ais,

l Om efte luzimento,

parou o Capitão, na quella cftancia,

^ donde com agradável movimento

fugeitando a quadrúpede arrogância^

ao defcuydo, o cuydado
as acções lhe nivella j

Sc affim, pois, eílribado

igualmente no garbo, que na Sella,

diante dos MONARCAS, reverente

abateo do chapeo, com gentil arte,

o tremulo Eftandarte,

moftrando bellamente,

que entaó avultaõ mais as bizarrias,

quando ayrozas fe exercem as Cortesias.

. Fa^ o Capitão reverencia as

Damásdo!Paço,

Efpois que o Capitão^ com merecidos

aplauzos repetidos,

exprimio continências de VaíTallo,

fe inclinou o Cavallo

para
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para o lado dereito,

cu)a acçaÔ (^como em fima nas janellas

íe viaó as D A M A s bcllas)

mais pareceo infrinâo, que preceito :

porque como, por tantas calidadcs,

com p^entis altivezaso
o Bruto prezumiadc Pegafo,

deveo de comprender, que por Deidades^

neffesMonteS;» de induzas

admiravens grandezas:

eraó as Damas do Paço,

bellas galhardas aprazivens Mn^aíy

8c por iíFo, quiçá, que por tributo

divido a tanta graça peregrina:

quando o Souza Cortéz, o corpo inclina.

Politico os joelhos, dobra o Bruto j

vendoíe neíTe inftante,

com termo primorozo

:

no Bruto, íumiçoes deobfequiozo,

no Souza, gentilezas de galante.

VeJJjcjaÕ os Axheyros

o Corro.

O mefmo continente,

fe de hum lado o Capitão^ de outro o Tenente^

pa0eaó a Praça em roda,

8c diante os Jrcheyros

(com que a Plebe fe afufta)

fopofto que veíliaó a toda a cufta,

naõ
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naõ fabiaõ fer graves, pois ligeiros

defpcjavaõ do Corro a gente toda
5

em cuja diligencia, o que lhe gabo
he, que neíte defcarte,

fem iiiais tirte nem guarre,

naó gaftaó mais razoes, do que as do Cabo;
com que affim mais viftoza

veyo a ficar a Praça de pancada^

pois para ter agrados de fermoza,

logrou a condição de dcfpejada
j

& defpois que os Jrchejros^ por tais modos,

de maó alfada;, todos

o Corro affim barréraõ,

elles mefmos a fi fc recolherão.

Entrarão tre^e Triumphantes "Marinhos Carros^ cada

hum tirado por quatro fermo:^(t^ MuUds cubertas

com largos Capara^oes Verde mar e (Prata ^ &
dejles Carros fe dividirão do^e em dua^ iguais

^fiíleyras^ Vendofe neUes extraordinários

(Pejxes donde montaVaÕ auqua-

ticos Monjlruos
,

que por

diverfas partes expe-

liaÕ muitos efgui"

chos que agoa-

VaõaTra^a,

Ramo LXXVIIL
Qberbos, mas bizarros,; r> ^o i

efles, que com grandeza

fc
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fe oftcntaõ lentamente promovidos,

naó fey fe Triumphos faó, ou fe faõ Carros

!

Tre^e fe manifeftaó, Sc delles vejo :

Hum^ com mais altiveza,

Do^Cy em duas Efquadras divididos,

& todos com belliflimo defpejo,

pois de qualquer, em ordem fedefata

hum Diluvio de Prata,

que fuceffivamente

para o prazer, moeda foy corrente.

^Gora neftas viftas que examino,

con tanta inundação de ay roza traça,

prezumir propriamente pode a Praça

de Golfo Criftalino,

dondea diverfidade

defles Marinhos Monjlruos v\\\ncz viftos^

anuncio foy de tanta prateada

alegre Tempeflade,

pois logo, em abundância aljofarada>

das agoas os regiftos

fe abrirão com tal mando l

que fe o vigor lhe fondas,

verás, que taõ foberbas giraó as ondas,

que as Carro^ds por fima andaó rodando $

mas a tanto argentado movimento,

pouco lhe perdurou o luzimcnto,

pois como a Praça cftava enriquecida

com o O uro, que a grados lhe defenha,

veyo a ficar a Prata taõ corrida,

que
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quefópornaó ferviftafedcfpenha
j

ou he, que promptaniente

efta clara volante quantidade,,

aíllm melhor demoftra

quea tanta MAGESTADE
naó íó aplaude a terra, mas contente

celebra o Mar também, pois íc lhe poftra,

mofirando que tributa fcm reparos

eíTa Prata que em barras fe derrete
j

íenaõ he que repete

com. linguas de Criííal; louvores claros,

Sc quiçá que oscandorcs

das Criftalinas vozes que foavaó,

fublimementeos ares penetravaõ,

porque mais alto fubaõ efles louvores.

DeJcrip^nÕ da Carroça que entre aí tre>e

aVultaVa maio opulknta : Viafe na dian-

teyrci hum Delfim fm cujíis Ventás

fahiaÕ duíCS abundantes fontes

;

& em fima defte^ montaVa

hum Tritão tocando hum

nade retorcido 'Bu^io

de dondeJeprecipi-

tava hum cano

de ^zoa,

RamoLXXIX.
Uyto tinha que ver, por mais prezada

aquella mayor To?npa efpacioza,

Bb que
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que entre as outras paffca feparada

naó por diftinta, mas por fumptuoza,

pois nellas tantas vefie

grandezas o alinho!

que hum (Palácio parece fer Marinho

fe acazo hum Bargantim naó he terrefle;,

em cujo fronteípicio relevante,

ou em cujo efporaó aparatozo,

fe aferrava vifiozo

hum Vei/ím^ que arrogante

por imitado admira

!

porem, fe fe pondera»

naódeAriom Bucefallo, mas era

Ginete de humTm^õ,que em vez de Lira

ventilava huma Trompa j

mas fopofto que em arte, em modo, em pelle.

Era Tritão Mancebo^ negro ^ ^ feyo^

naó he, nefta jornada

Trombeta dejeu 'Pay, ^feu ConejOy

he hum ^u^io par clle,

porque á vifia do mais que vem nzfompa^

era, no valimento:

o Delfim^ tudo nada
,

o Tritão^ tudo vento,

febem, para os empregos do engraçado,

ambos tem feu capricho :

o Delfim^ hum magano era efcamado

,

o Tritão^ hum velhaco era de efguicho.

No
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"Ko Convés da Carroça^ VinhaÕ com grínal-

d(is de flores^ quatrofermofeis Nim-

phiM tocando Vários Injlrumentos

^ expelindo por diferentes

partesy apra^iVens ejpa-

danasde Jgoa,

Sufpençaõre augmenta,

quando por mais recrcyo

le deixaõ ver, no meyo
da Marítima Maquina opullenta :

quatro de Doris, bellas Maravilhas,

quatro digo, de Phebo, gentis filhas ,

porque eíte Coro ufano,

mais creo que brazona : ,

de viver nas torrentes do Ericona,

que de abitar nas vegas do Occiano ,

pois antes lizongciras, que naó rudas,

as bellas 'Ktmphcvs quatro
\

Mu^cts direy melhor ; nefle Theatro,

mais cantaò doces, do que nadaó mudas
5

mas por modo Excelente,

faõ Kh?ipha^^ & faõ A/«^^ juntamente
,

porque quando as Cadencias encoavaó

,

igual fom lhes faziaò :

as Liras
^
que tocavaô,

que as Jgoas que corriaó 5

& para fer a fefta mais garrida

,

as Nerejda4 tangiaò engraçadas

:

Bb 2 as
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as Ltras^ pontiac^as,

as JgoíU^ decorrida
5

em cujas do Primor alegres fragoas,

fera jufto que infiras,

que foaó mais as Jgoàs^

do que fe ouvem as Ltras^

pois, porque mais fe aclame

defte Coro gentil a viíía grata

:

as Cordas deíTas Liras ^ faõ de Arame,

as Cordas deílas Àgoíi^^ faó de Prata j

Sc por iíTo, melhores armonias

faziaõ para as gentes

:

das Jgoívs os rugoes indifFerentcs,

que das Liras as varias fantazias.

Ç) corpo quazi todo

defpido, moftraõ as Deofíis Semimarias,

prezandofe de fcr, por efte modo,
do Neptunino Império feudatarias,

cujas lindas ayrozas prazenteiras

Aquáticas Matronas

^

fe para as veros olhos encaminhas,

naõ fogem envencioneiras,

porque como Molheres faõ Aíciriuha^, -^nl

prezumem de íèr Damas Correntonas
j

fenaõ he, que as Najada^^

quando menos veftidas,

entaó julgaõ que vem mais affeitadas,

pois fe trazem as madeixas efparzidas,

quem ignora que lanfaõ, fem defdouro^

fobrc



JTLJUZOS FESTIVOS, i^j

fobre corpos de Prata^ gaLis de Ouro ? »-

em cujos lanfes bellos,

naó ley neftcs tumulros,

a quem mais graça aplicas

:

fe a dourada tormenta dos cabcJlos,

fe ao prateado parecer dos vultos,

fe d Criftalina inundação das Bicas

;

porem, com vario primorozo eftudo,

bellifíimo era tudo,

pois em breves diftancias caprichozas,

conformemente, aíavens

fe oftentaõ, para agrados

:

os cabellos, em ondas agradavens,

os vultos, em bonanças deleytozas,

as Bicas, em remances engraçados:

Sc para que refpondas

com aplauzos, dividos a tais lances,

verás com feguranças

:

huma Maré de rozas, neíTas ondas,

hum Mar de perfeições, neíTas bonanças,

humgolto de prazer, ncífes remances.

Em hmn Trono de curio^iU Conchítiy fe oflen-

taVãy por remate^ hunifoberbo Keptuno

ameaçando a Terra com hum dourado

Tridente^ de cujos três arpoesfa-
hiaÕ três tornos de Agoa,

E Monarcha logrando bravo abono^

(fem mais gala, que a Roupa
de
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de bum manto Carmezim ao vento dado^^'^

vem Neptuno aflentado

no fublime do Trono
ou no alto da Poupa,

donde, comprezunçoes de muy Potente,

fe oftenta taõ altivo /
»

queeíTe Criftal, que expele riíceííivo

pellas farpadas bocas do Tridente,

de taó altocahia

!

que quando abaixo chega defpenhado

,

muyto mais parecia

chuvido, que cfguichado

:

pois qual Nuvem, que em lúgubres derrotas,

por largo denfo cano

recebe no Occeano
as agoas, que dcípois deftila em gotas

:

aííim, as Tridentificas feringas

o que recolhem a rios, brotaÕ a pingas,

porque, bem que cíTes chorros que exageras,

quando impeli idos facm

parecem do Mar braços,

como fobem ás Eíphcras

vem feitos em pedaços

defpois que de lá caem,

& por iflb, no Corro

baixa em burrifo, o que fubio em Chorro.

'J^Aõ longe vendo eftou do feu limite,

o cerulio Conforte de Anfitrite,

que fem duvida, a Jove
algu-
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alguma guerra fragoa,

pois já ncftes enfayos,

armado fc promove

de mil engenhos d'agoa

para apagar os rayos j

& para que lhe contes

Viâoriozas medras,

levantou, quando naõ de toícas Pedras,

de lizas Conchas, agradavens Montes,

donde fubido agora, à^^OoUmm
folicita a melhora

de chegar a fer Aftro,

pois de forte guerreiro fe dillata /

que athe o próprio Septro, parecia

huma Bombarda d'Ouro, que expelia ^^'*£*

fe Balas naõ, de liquedoAlabaftro,

clara Munição fim, de undoza Prata 5

&: jáparaa Conquifta, '

imagino que a Lifta
'^''

tanto altivo arrogante

Maritimo Giz^nte

que na praça, efta tarde

fazem foberbos, bellicozo alarde,

meneando qualquer, em tempo breve,

Montantes de Criftal^ Lanças de neve j

& de forte formados

as armas movem os Wtxes no exercício,

que todos davaõ indicio

de correntes foldados ,•

raoA
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moftrando, por unidos, que fcguros

cm viftoza quadrilha,

efles Eterios Muros,

os Tetxes á efcala, afalcaó em pilha j

8c já, por mais terror, ou mais vangloria,

anticipadamente, conferimos

que os Centauros nadantcs

celebravaò a Viâoria,

pois em Carros Triumphantes^

de Louros fe Coroaõ, em vez de Limos.

As a tanto oportuno

verdinegro Titao^ nefic terreiro,

parece que Neptuno

antes Condus íeftivo, que guerreyro 3

melhor, efte fem fraude

Exercito falobre, fe exercita

naõ como quem milita

mas como quem aplaude ^

& fe algum fufto deraó

eftasdoMar? gentis Gtó/V/W,

foy porque nas entradas

que no Corro fizeraõ,

as que repetem alegres rociadas,

pareciaó frequentes batarias

;

poremlogo fc vio, que nefles tiros

a mayor graça efteve,

pois galhardo o engenho, cm vários giros

comCriftalina Pólvora^ defata

para falvas de Prata

mil
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mil eftonros àz Neve -,

que como lá no Rio(^onde admirafte

quanto a Fama pregoa )
fe po2 o Rcy das Agoas, fobre a Proa

para que o Mar fe afafte

quando o Bargantim pafia :

bem pode fcr que agora, cá na Praça

íobre a Poupa navegue,

para que o Mar fe chegue

donde, quando refpire

por diferentes canos,

todo o Pó fe retire

em entrando osMONARCAS Lufitaftos,

& naõ hc de admirar, que nefla Empreza,

queira oSalacio ter, tal minifterio,

pois de modo fe preza

c3e render vaííalagem ao Lufo Império,

que em qual quer continente,

fe ha de fer para aplauzo, da excelente

Portugueza Preclara

Augufta MAGESTADE, naõ repara

ISieptunOj em lhe fervir : ou )á de Archcyro

no Rio : ou )á na Praça de Agoadciro,

em cuja ocupação, lhe vejo antes

Pompa Real, que naõ pequeno eftado,

porque fe fe defcobre Cortejado

dos Súbditos Gigantes^

bem moftra defta forte,

quaó Mageftozamente a Praça banha,

Ce pois
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pois com os Grandes da Corte

Marítima, 2Vé'/?/«;/o fe acompana 5

&c em fim, com toda efla

inundação frequente 5

ficou correntemente

agoada a praça fim, mas naó a fefta.

Comccaõfe a correr os Touros ,• fahio

o primejro ; defcreVeJelhe

a braVe^a,

RamoLXXX.
§ Corro defpejado,

g a gente fofiegada,

"Ê^ os Toureyros alerta :

eis nifto do Touril a porta aberta,

fahio, mal encarado,

qual frecha defparada,

hum Touro taõ feroz ! que no reduto

ou no Circo quadrado,

tcrribelmente arifco

mais Trovão parecia, do que Bruto,

mas que digo Trovaó ! era hum Corifco

da fua própria fúria dcfatado !

pois de tal modo agrefte,

comfuzilante vifta

a quanto bufca afombra !

que como naó achou quem lhe rcfifta

,

com figo mefmo envefie

fcni ver que ofende a fua própria fombra,

porem
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porem como taõ cego fe mcncya, ,?ioq

naó repara em le he íiia, ou íe he alheya
;

mas vendo que igualmente

na colérica Èmprcza,
_^

o contrario aparente f

lhe imitava a braveza;,

íe retirou o Touro da profia,

Sc como, em fe atafiando, vay feguidp

do vulto que envcftio facinorozo,

cntaó, oenfuricido

Original, parece que fugia

do Retrato afombrozo /

mas quanto mais no ^oy a fuga erece,

mayor razaõ no fuflo lie coníedo,

porque como taõ bravo fe enfurece,

da fua mefma fombra tinha medo ',

fe naõ he, que a fereza com que admira,

lhe infunde tal paixaõ quando combat^>

,

que de íi mcfmo o 7 ouro^Q retira, - - -.

por temer que ellc próprio a fifemate j

mofirando defta forte

que fugindo de fi, foge da Morte.

Fa^em os Toureyros de Te^

fortes de Cipa,

Orem, que aventurcyros

faó eftes, que pafíeaò Capeados ?

Bolatims me parecem por ligeyros,

mas os 2'ourejros faó, por arrojados,

Ce 2 pois
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pois, fem temer agouro,

fem mais Armas que a Capa, bufcaó o Touro,

naó fcy em que fe fiaó

quando affim dcfafiaó

hum 'Bruto^ na arrogância temcrai io /

mas devem de folgar de que o contrario

osenviftacrucl, os figa forte,

para que affim fearrifquem m.aisluzidos^

porque, fe eftes Toureyros bufcaõ aSorte,

ío a podem lograr, fendo atrevidos.

J^I los )á, pellos Ares

abufcara Fortuna vaó aquelles

}

guardemfe dos encontros, porque nelles,

mais do que Sortes, lhe aíTeguro Azares ;

veja lá cada hum, no que fe emprega,

naó crea na Fortuna de ligeiro j

mas fe a Fortuna he cega,

já aquelle Tourejro

encontrou com a fua,

pois cego o Boy , com impitu que efpanta

!

de repente o levanta

fobre os Cornos da Lua
j

Sc neftefobrefalco,

he forfa que o Toureyro me conceda

que a Fortuna o pos alto^

pois que fe lhe feguio taó grande queda.

(21A vem, por efla banda, hum Toureante,

o Touro defonrando de gallinha

,

&
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&: faltando diante,

mil acintes lhe faz com a Capinha,

mas logo, com tal fúria

por íi o ^ruto acode !

que qual rayo ligeiro^,

em vingança da injuria :

a capa lhe facode,

o corpo lhe esfarrapa
,

& á fua cufta cntaõ, foube o Tourejro

que naó cfcapa fempre, quem tem Capa.

J) Efpois deftcs arrojos,

o Touro taò Senhor do Campo eftava,

que recolher tratava,

dos vencidos Tourcjros os dcfpojos,

mas hum delles mais vivo,

fem fe lhe dar da Féra^

a Capa quis bufcar, donde a perdera,

&: bem que o ^oj altivo

a toda a parte gira, qual pellouro,

por defender as Capas, que guerreyro

ganhou valentemente

pella ponta de huma & outra Pua,

indaaffim, diligente

numa volta do TourOy

teve pé o Tourejro

para fahir com a fua j

dizem que foy facçaó em que merece

aplanzos de mais forte,

xn;is amim me parece

que
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qne paflbu por valor, o que foy Sorte.

J»^
A ferina Pai eftra fe oitentava

o Cornifero 'Bruto taÕ potente !

que ninguém lhe chegava

nas provas de valente,

mas cíefpois que arrogante, andou moftrando

fcr de loberba raça,

deu o Tõuvo em Ladraó, pois Capeando

andava pella Praça,

porem hum dos Toureyros^c^wç. fe efmera

em andar mais que todos diantcyro,

naó menos Salteador que o Touro era,

porque o Touro fuptil, defiro o TourejrOj

aíTi que fe encontrarão,

hum a outro de forte fe roubarão,

que naõ fey, qual dos dous fez mor façanha,

pois em diftancia curta

:

o TowrO;, de boleo a Capa apanha,

de carreira o To/or;ro, o corpo furta j

mas bem fe vio que o louro,

mais do Toureyro foy, do que do Touro
5

pois repentinamente, 'noq
,

.

com impulfo viftozo, '^^ ^^*''

•

o Touro dava moftras de raivozo,

deu finais o Toureyro de contente j

porem eftefuceíTo me afegura

que tudo quer ventura,

pois fendo que de roubo naÕ eícapa

furtar o corpo, que apanhar a Capa,

vi
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vi que ao Touro por iílb naõ fe eflima,

S^ que ao Toureyro daó dinheiro etn fima,

vendoíeentaÕ na praça,

que hum cazo de igual porte :

no Totiro^ ocaziaó foy de dcígraça,

no Toureyro^moúso foy de Sorte.

Fa^emfe Sortes de garro-

cha, mataõ osTourey-

ros ao Touro,

WW^ Or efta parte, efperto

paraoíSo)', hum Toureyro fe encaminha \

temo algum defconcerto /

pois he curta de modo a Garrochina j

que feitas bem as contas,

fopofto que Hgey to

move os Pés o Toureyro^

indaaffim^rezoluto

para chegar ao 'Bruto^

ha mifter que fc ponha bem nas Pontas j

mas o Touro^ que cóleras expelle,

como tudo deldenha,

naõ acaba de crer que hum Fcaó, venha

com hum Pao para elle,

porem, antes que a duvida mais creça,

lho meteu o Toureyro na cabeça j

& ao Bruto arrogante,

lhe chegou efia afronta tanto ao vivo,

quecntaó, maisofencivo

com



2o8 T^WMTHO LUSITAKO.
com quanto tem diante

enveftio, com taõ brava

atrevida fereza /

que ou vingarfe, ou morrer determinava
5

mas, como os das Capinhas faõ matrevros,

por mais que o íBo)- fe canfa

naó faz nada que importe,

& vendo que naó pode dos Toureyros

chegara ter vingança,

elle mefmo corrido

fe deixou dar a Morte j

moftrando nefte alarde,

que de bravo morreo, naõ de covarde
j

pois para fer vencido,

veyo a fer neceffario

que foíTe a fua raiva, o feu contrario.

Efitrou^ para leVar o Touro^ hum tiro

ãe feís MuUs vijlo^ameute

enjae^adas.

Ramo LXXXí.

In da morto o 7 o/zro, fe mo Pirava

na feiçaõ de feroz, taó turbulento !

que imaginou alguém, quedefcanfava

para tomar allento

;

& todos prezumiraõ,

que mais do que rendido, eítá Triumphante,

pois neffe mefmo inflante

,

entrar na Praça viraó

hum
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hum tiro de féis MuU^^ : todas ellas

encubertadas de floridas Telhis^

em cujo alegre Campo, fe conhece

que a Seda, a Prata, o Ouro
finamente fe engroça ;

Sc por iíTo, parece

que entrava eita Grrocíí

para o Triumpho do Touro

;

mas efta Conjeâura

bem fe vio que foy erro,

pois por terra poftrado,

)á defunto o foberbo ^Boy morado,

Moral nos aíTegura

que a mayor Pompa, pára em hum enterro.

Saeofcgundo Touro^ continuaÕtVS

fortes de Capa
^ fa:^emfe outras

de z^^'^ocha,

RamoLXXXIÍ.
f^^^ \JtYo Bruto fahio, taó corpulento /

Í,^^j que era de duas trombas Elefante,

^^^-'^ mas de taó foflegado movimento,

que pello vagarozo,

mais que Tourogalante^

pareceo íBoyfermo^^o,

QS Toureyros o bufcaó em Campo razo,

mas elle de nemhum fazia cazo,

antes voltando a cara deligente,

moftra que fe naó corre com tal gente •,

Dd &CO-
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& como, por extremo

TíirVado Vtm na Vifta^ como aquelfey

que medrozo rccca algum dcfdouro,

cntaó me parecco o grande Touro,

Salvarem mais que o 'Bruto TolípJ?emOj

pois por mais que hum Sc oucro o perfuadia

a que venha par'cllc5

A nada difto o Brutofe mo\na^

^Sfimp pois, a pé quedo,

efie, no corpo íó, íoberbo Bruto^

entrajos de valor, vefiiaomedo,

defmentindo o covarde, com o aftuto,

pois firme, qualfe fora viva rocha,

via o que lhe convinha,

mas fe naõ fe lhe dá dos da Capinha^

eu fey que fe picou com os da Carrochay

Sc vendofe incitado^

fopoílo que de corpo era pczado,

indâ afíim, remeteo contra os Tourejros^

mas como faõ ligeiros,

naõ receaò que o To/zro os atropellc i

antes, como taó grave era nos modos,

íá por zombarem delle,

as capas a guardar lhe deraõ todos,

Sc ficou deíla forte, o Boj protervo,

mais do que Touro, parecendo Servo,

porem fervo de modo embaraçado,

que mais do que aflbmbrozo, anda afombrado !

Sc de fe ver aíTím, tanto fe peja,

que
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que porque fe naó veja^

com as capas que leva^ os olhos tapa

Icm que poíTa moverfe no tcrrcyrO;,

porque fobre naó fer muyto ligevro,

mais pezado ficou com tanta capa,

cujos leves adornos,

naò pódcm eíiar melhor que neftas lides,

porque as capas nos cornos,

eftaõ como nos Cabides,

donde o ^oy^ que entaó fervo era cm fcu dano,

lhe facudia o Pó, a todo o pano,

porem tanto lhe amarga

o pezar que tomou, de fe ver ncfia

feftival fcrventia,

que de canfadoo 7Wo, foy taó bcfta

quefc deitou com a carga

fem reparar que he falta em que cahia,

mas fe fc vio picado,

que muyto foy, que délTe em arrojado ?

antes aíTim cobrou m^ais dcfafogo,

pois rezoluto, logo

com as capas de cores

fe levanta a mayores,

& enfadado de ver, que jogaó todos

com elle, fendo íBoj, á Cabra cega,

rayvozo com as niaós nas Capas pega,

feguindo por tais modos

os Toureyros que via,

que mais que a defcompolos, fe entendia

Dd 2 que



212 T^WMTHO LUSITJKO
que os vay a compor, pois lhe levava

as Capas que guardava 5

mas eíles prezumidos,

inda affim, naõ íe daó por bem fervidos,

pois uzando de tretas,

lhe daõ com as garrochas de pancadas,

cu)as ingratidões continuadas,

para o 'Boy^ eraó Setas,

porque ver que lhe pagaó em tal tributo,

fabe íentir muy bem, inda que ^ruto
j

mas para Ic livrar de tanto aballo,

deu o Tcuro em correr, como hum Cavallo,

porem, fe nos motivos lhe reparas,

naó he muy to que voe neílas lioras :

pois os PaoSjofuftigaó como Varas,

os ferros, opicavaó como Efporas.

EnVeJie o Touro com o Odre ; em cujo foprado

Couro^ ejlaVafingido hum Velho j armado

com Efeudo ^ Lanca^ ^ chumbado

ofundoj
para que o Touro faciU

mente o naõ derribe,

^S^^ Ndava o ^Soj, bramando

0fk^ de ver que fendo branco, efíá vermelho
j

^^^=^^—^ eis mito no cammho
por donde furiozo vay paíTando,

topou diante hum Felho

galante ves de vinho :

chamolhe vez de vinho ao Odre inchado,

porque
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porque : ou por eftudo,

011 por génio, ou porpeíTa,

fcmpre lhe pczaõ os Pés, mais que a Cabeça,

Icbem ho)e vem tal, que porfizudo^

dava finais o Odre de arrobado 1

mas íe precizamente,

pendências com o íBoj, tal vez que trave,

razoes o Odre tem, para eítar grave,

porque aíTim, moftra indícios de Valente.

^^Eltido vinha o Odre.oFelho digo,

como fe fora Português antigo^

pois, com vários lavrores,

reparey que trazia

huma Capinha curta, longo hum Sayo,

mas tudo taõ alegre era nas cores,

que a gala parecia

cortada por Abril, feyta por Mayo, "
;

cujas mangas compridas,

dos ombros penduradas^

como no Corro eftaó taó arrifcâdas,

athe niíTo rooftravaó fer perdidas.

Q Ingialhe o Pefcoço, por tais modos

hum Manteo enrocado,

que pareceo a todos,

aarc^allo de hum Paftel, pello folhado j

& taõ grandes hums Punhos abrochava.^

que quem delles tirava

Ideados rafcunhos,

certamente dizia

que
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que na Meza do Corpo, parecia

Pafícla volta, guardanapo os Punhos

,

deixandofcbem vcr^, por tal caminho,

que pois naõ falca Odre^ averá vinho.

gNcaíquéta hum chapeo,adonde franco

hum Penacho, avultava

prezo com fitas mil, todas amenas ^

&: de forte a Plumagem o rodeava

,

que o Chapelinho branco,

com tanta Pluma, fe defcobre apenas

,

mas entrar emplumado

o Velho cautellozo,

tanto de induftria tem, como de agradO;,

porque como hc gotozo,

&: intenta fazer Cara ao inimigo,

pode fer que de plumas fe focorra^

para que no perigo

voe, pois naó tem Pés para que corra
}

& porque lhe naó falte o movimento

átreuiola Coroa;,

leva num OdrCj qual Eolo, o Vento j

mas veja lá o Velho como voa,

porque quando fubir muy alto intente,

tenho medo que caya, & que rebente.

lyiOílras deudeguerreyro

o /^//;o arreminado,

pois como Cavalleyro,

belllcamente entrou na Praça armado ,

&: muy to mais, na gala que veftia^

mof-
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mofirava fer, de militante raça^

porquanto, á valentona, lá trazia

por de baixo de tudo, huma Couraça
j

meneando íizudo,

com galante pu)ança :

neflebraço, a defenfa dehum Efcudo;,

nefia maõ, aofenfa de huma Lança ,

& quando para avizos

de Marfiaisimpulfos,

empunha eftas bifarmas,

vi, que os punhos que traz, eraó precizos,

porque, para abarcar taó grandes Armas

naõ eraó ncceffarios menos pulfos.

De fia maneira o í^^/fjfe acomoda

no Corro, em lugar franco,

& como a Barba toda,

)á de algodão parece, pello branco,

poriíro,emfeprantando noterreyraj

lhe chamaõ pouco a pouco,

naõ fó /^//;ogaiteyro,

mas também VMo Louco ;

& hum & outro apelido

efteve muy bem achado,

pois Te femoftra Louco, pello armado,

gaiteyro pareceo, pello garrido.

]\/[ As eis o ^oyy que a defpicarfe vinha^

de tanta que lhe cravaÕ garrochina,

chegando a ver diante

com brios taõ loçanos,

cílc
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efte, que dos Ananos

podia fcr fortiílimo Gigante
5

bem que enveftio com elle

tal rcziftencia achou por qual quer Cabo

!

que todos cntcndiaó, que o Diabo

tinliao/^//;ona pelle/

pois pormais que teymozo

o 'Boy entaõ, rayvozo

lhe repetia golpes de mais pezo,

o Odre^ ainda aíTim, tinhafe tezo 5

moftrando na batalha,

que eíTe Sayoque vefie,

defpois que o íBojK o cnvefte,

era Saya de Malha ;

Sc como obom do Fèlho naó fugia

dos aílaltos do Touro^

toda a gente entendia

que deve de eftar Couro j

porem o 'Boy^ de tal maneira enrefta

hum & outro da teíi:a

retorcido aparelho /

que íèm que a barbacaã lhe valha ao Velho

^

em hum foprofe vio, taõ defcompofto

na ultima envefxida !

que fem largar o pofto

veyo a perder a vida ^

& de aíli hum lioureyro

o leva a enterrar no feu Carney ro.

Lau'
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Lan^nmÕ ao Touro quatro Caens defitla

;

morre às maõs dos CurrnlejroSy en-

traÕ ás Muílas para o leVar,

Eo o Touro outra vez cm preguiçozo,

pois por mais que o bufcaíTcm,

Icmpre cftava deitado,

mas hc que o Tdoj andava maltratado,

Sc para que fe cure, foy forçozo

que quatro Sanguexugas lhe deitaíTcm,

0U5 por melhor avizo,

para que dcípertaíTc, foy precizo

lançaremlíie de Caens duas parelhas,

8c qualquer de tal modo ao ^ruto atraca /

que como na fraqueza o ^oy he Faca^

pareciaó Pendentes nas orelhas
;

Pendentes lhes chamey, porque os ^fejros

envcftem taó ligeiros

a darlhe de orelhadas,

que na deílreza os Caens^ faó por feus modos
humas Pérolas todos,

& por iíTo ferviaõ de Arrecadas,

donde as Cínicas fúrias

mordendo o Touro : entaõ eíTas purpurias

efiuzoes que fahiaó,

mais que deftroço, fe intimava5 afiei te,

pois quando em tantas Pingas fe efpalhavaõ

pareciaó Rubims, que guarncciaó

eftes, que pois picavaõ,

E e devem
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devem de fer Pendentes de Alfineite,

porem, no que moftrava,

como lhe fazem vincos,

miiyto pouco goftava

o Touro ^ deftes brincos ,-

mas diflb naõ me efpanto,

porque lhe pezaó as Arrecadas tanto

!

que já com afperezas

as ouvera largado,

íenaó tivera achado

que os dentes fortes faô, donde vem Prezas

& aííim lhe foy forfoz o,

que com ellas paíTee o ^ojfermo^o,

]30 Touro que fentidofe queixava

os Sabujos faziaó taldefprezo,

que pouco, já por unanfoj lhe faltava

para que de huma Eira o jugo tome 5

bem pode mudar nome,
Sc já que efíá taõ prezo,

deixe o Fermo^o^ peguefe âo Bradado

;

mas oíSoj, com bramidos impacientes,

como fe ve da quellcs Caem cercado,

Socorro pede k Amms^ ^ Carentes,

8c logo entaõ, no Corro
fc foube aproveitar deíle focorro,

pois, por poder fugir de tanta Pefic,

achou, muy ícm cautella

:

os ParenteS;, nas Pontas com que envefle,

os amigos, nos Pés com que atropella ,

mas
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mas por mais que trabalha,

naó fe pódc livrar de tais canfeiras,.

porque para cfcapardeilabat^lha^

inda tem que efeoar quatro Coileyras;;

Porem, ao diílímulo,

o So), )á no combate, taò Ugeyro

a toda a parte acode /

que de huma vez, matreymy

todos os Caens^ de hum pulo

longe de fifacodc 5

& aíflim que deftc eftorvo fc vio íàl to,

para que dos Contrários fe redima^

deu com elles taÕ alto

!

que quando defpois baixaõ li deíima,

tanto tempo caminhão,

Sc de cólera vem taõ abrazados,

que imaginey que vinliaó

com os Caens da Canicola trocados /

pois^ commayor porfia,

furiozos remetcni;, para o ^ruto

que já, por perfeguido, rezoluto

no Ar os recebia,

Sc defta forte andava5 entre os agouros

:

o Touro fey to hum Caõ, os Caens huns Tourosj
mas vendo os Curraleyros

que os Caens ^ nefta fegunda cnveflidura,

cftiveraó á dependura,

quizeraõ fer das Pazes medianeyros^

porem o Touro infano,

Ee 2 ou
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ou rayvozo, ou ufano,

naó admite partido,

antes enfurici do:

rompe, atropcllajbufcaj feguc, avança
j

mas toda efta pujança,

foy treta de velhaco,

porque tomado ás maós, era muy fraco ^

com que todos cntaõ, em vez de forte,

lhe chamavaõ Tourinho de má morte
5

8c neíía mefma hora ,

muy bem acompanhado,

em MuUas ác Gualdrapas, foy lá fora

fer beneficiado
,

mas deixemolo ir, Sc furibundo

faya o Touro tercey ro

que he tempo de que já fe afombre o Mundo
de ver entrar na PraçaoCAVALLEiRO.

Sahio o tercejro Touro; entrou o Toureyro de CàVãHo^

quefoynefte dia 'DomLuis Manoel Conde d^ Ataiaya ;

fe^a prwieyrâ entrada com fíncoenta Criado f^ : tra-

ria cada hum ao cmbro dcm (í^ojoes dourados j

yejliaõ todos a Francesa Ca^acã^ de Ve-

Uudo Carmesim bordadas de Trata
j

^S neíks fe repre^vitaVa huma

parte do^ Mundo Europa,

RamoLXXXíIÍ.

^'^Vl ^^^^ terceyro Touro^ que moftrava

^v^g nos feros arreiíicços,

que
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que para Lcaó bravo feenfayava", .-

mas de tanta fereza

fe fufpenderaó os impitus traveços

quando, paraadniirallos,
, , j,. ,,^o^ ,í;r :o

na Praça vio entrar cincoenta Gallos

em cincoenta homens á Franceza j

que como vem veflidos

de Velludo encarnado : guarnecidos

de Prata ( que em bordados

excedia debuxos Milanczes^

imaginou o íBoj quecílesFrancezes

eraÕ Aves do Sol, por ler Criados

do CONDE d^AtaUya^ & porque as viftas ,}

dos galhardos Primores

con que o Nácar, fe cerca de Candores,

lhe davaõ ás galas, parecer de Criftas,

Sc como gentilmente, eíies Crindos

a os ombros, para trás, com brio altera

ó

de dous a dous, os Gnrrochoens dourados j

era tal o temor que o ^oy moftrava,

que o medo com que efii Jhe afigurava

Caudas dos Gaílos^ eífas que fó eraó

/^mx, de que já treme 1

mas como o Touro entaÓ, com pafíbs graves

repara mais, no mefmo que mais tense,

chegou a conhecer, que eílbs que via,

craõ vultos de homens, naó de Aves j

&: defta forte, creyo

que veyo a dever mais ao feu reccyo

que
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qncá fua valentia,

pois por meyo do llifto referido,

o animo cobrou, quazi perdido,

Sc )á, com arrogâncias de tirano^

por fe vingar do engano,

fem fe lhe dar de tanta Marcial tropa,

quis romper huma vez, com toda a Europa
j

porem, vendo que encrava o Ca v a ll e i r o,

fufpcndeo o guerreiro,

guardando o valerozo

quiçá para combate mais famozo
;

fe bem na qnella aeçaó, mal fe pondera

fe refpeito, ou v^or, ou medo era,

mas I020 fe verá, fe com effei to

he medo, ou he valor, ou he refpeito.

Thtafe o CaVallo em que

entrou 0. Conde,

pnha o CONDE, briozo

?5 á gineta, montado
^^' fobre hum ^ico fogozo

& por iffo Queimado^

mas inda que arrogante, a©«/obello
com bcllicozo anello

fe moftra nos impulfos fempre aflivo,

he com tal prefupofto,

que a condição que logra de muy vivo,

naõ lhe tira o primor de muy compofto y^^ ^
com que aquellcs efpertos

modos



jdfLJVZOS FES TIFOS. 125

modos, que manifefta em ioda a empreza^

parece que lhos deo a Natureza

fomente para o uzo desacertos;

pois em qualquer inftante,

íabe^ galhardamente,

íem que mal quifte as provas de Valente^

exercitar os termos de galante,

moflrando, quando defiro fe autoriza,

que efla vivazidade com que piza,

he, por mayor jaflancia

:

huma, fe a Adónis ferve, outra, fe a Marte,

pois íèmpre, fem defvio,

cffe esforfo reparte :

fe contende, em fervor para a arrogância^

fe paíTea, em allento para o brio
j

& hoje, pura so empenhos defta entrada,

melhor fe lhe comprende

huma & outra porçaó de quefe arrea,

pois moflra rebuçada

:

a foberba gentil, com que contende,

na gala fingular^, com que paíTea j

mas a feu propio rogo,

tal vez que efle rebuço tire logo,

porque, no que divizo,

ha de lhe fer precizo

que agora Tio Terreyro,

defpoi s do Cortezaó, moflre o guerreyro >

febem quando na Praça, de repente

vio, queoTottro valente

dava
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dava moftras de forte,

fe irritou o Ginete de tal forte f i -'íJp'i-''J^^í^cf

que entendi que primeiro pretendia '^

oftentar o valor, que abizarria
5

mas aquelle da Coreia embaraço,

impitu foy altivo, que fomente

parou em ameaço,

porque o Sr/t'ío animozo^

a feu modo prudente

fe foube refrear no mefmo infiante,

para que aílim, fe exerça o primorozo

primcyro que fe empenhe o Militante ;

& defia force, em fim, por toda a praça>

defprezando o perigo,

ílzudamente, pafla

fem fazer nenhum cazo do Inimigo 5

mas que muyto, que afpire a laureado

fe vem do Ca Vv^lleir o apadrinhado?

Vesliã o Conde y htimagalã de Teíta branca^

cuherta por fima de. Fellilho

negro.

I
Gala que veftia o CONDE Illufire,

^^%| continha tais primores /

" '-^"^^ que entendi, pelloluftre,

que toda fe compunha de Explcndores,

& aíTim deveo de fer : pois porque os rayos

dos reflexos que avultaÕ rutilantes,

naõ cauzem, por brilhantes

aos
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a os olhos defmayos

;

modeftaniente o CONDE,
com recato difcrcto,

as fulgencias lhe efconde

pódolhe cm fima a Nuvem de hum veo preto,

mas inda, recatadas

eftas luzes, afpiraõ

a definayar as viftas, que elevadas

em feguilas fc empregaó :

pois quem lhe eftorva as cauzas com que cegaó,

naõ lhe empedc os motivos com que admiraó

j

antes aílim, melhor fe comunica

da gala o luzimento,

porque o tcnui nublado que o complica,

le vai para embaraço,

naõ ferve de total empedimento,

& como mais de efpaço

entaõ, perenemente

rayo a rayo, os influxos lhe regifto,

mais parece que avulta o refulgente :

naõ porque creça mais, mas por mais vifto
3

& defla fortC; em fim, o próprio acerto

neftes lances, grangea

patente cfte efplendor, como cuberto

:

pois fe fabe cegar, fe a luz franquea,

também fabe admirar, fe a luz reporta,

& por iíío realia fempre bello:

porque, para os aíTombros dodcfvello,

admirar, ou cegar, o mefmo importa.

Ff Na
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]^A Copa do Chapeoj fc arrima a Aba

efquerda : Scalli, voltando

com modo ayrozo : acaba

cm forma Circular : adonde, quando

vi; que rezultaó tantos radiantes

reflexos de liuma Iqya de Diamantes9

logo vima íaber, que oCavallleiro
em tudo, caprichozo fe exagera,

pois prevenio Sublime aquella Efpheraj

para fahir melhor efte Luzeyro ;

& mais me maravilho

quando cercada a Copa vejo cm roda

d e h um b r i I han te Cmúlho

!

cm cu;o Zodiaco, íe acomoda

tanto Planeta, quanta

rigída Eftrella; ientilando encanta
,

& deflemodo; pois, o CONDE, apoya

com termos peregrinos

:

na Eiphera da Aba, o Sol da Toja^

no Circulo da Copa, a luz dos Signos.

j^ Volta com que o CONDE fc adornava,

bem fe ve claramente que Triumphava

de quanta gala brilha,

& para acreditar o vcnfimento,

trázomayorallento .

prezo em huma Golilha
^

diíTe o mayor allento, porque a parte

que prende a Volta^ he lugar por donde

rcfpira Marte com valor fecundo j

hia
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hiaadizeroCONDE &r diíTe Marte /

engano foy ,
porque no allenro, o CONDE

]i todos fabem, que naò tem legundo,

p^S cuzada era a Cajm que pendia

dos ombros igualmente hum pouco curta

pois quanto avara efconde, tanto furta

de corpo á bizarria j

masnaõrcparaoCONDE generozo,

nefte roubo importante

porque como tem tanto de galante,

naó acha nur.ca falta nobriozo
j

ou quiçá, relevafe

fu r to taõ ma n i feft o,

porque naó fe notafe

que preza mais o ayrozo, que o modefto.

T Izamente a ^upeta^ correfponde

com o Corpo 5 Sc fofpeito

que a) u fiada fe liga,

para que íc naó diga
. ^^ .ji^u -..wv

que nos rifcosj o CONDE •
.

, -r^

mais Armas ha mifter que as de feu Peito;

J^O Calfaô
'^
queluzido

nas curvas fe limita -,

hum & outro frangido, ,r^|| ^^n h{ f.»o ('^foq

que eftreitofeaíílnala, jhríjo

prende com Tufos de nublada fita, r-v^bm^

por naó fer embaraço, em vez de gala.

J[)E Cândida Camurfa^parcciaõ.^^q.jí^nob

bainhas os Cothurnos^ dos luzidos ; /, -r.

Ff 2 Actcíi-
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Jcicates^ou digo dos bu idos

B/ío^weí, que pendiaó

nos Talims das Concas tauxiadas j

mas para fuftentar tantas prezadas

galas, de tanto adorno pofíuidoras,

melhor fe pode crer que nefte dia

o CONDE5 fem defdouro ;

na quellesíBor^f^;wm-, nefias Ejj)oras

gentilmente trazia:

Jlicerfes de Prata, 'Pontoes de Ouro.-) 3«p loq

: o \'p i 'iúp Ti G : í s ? s íhg 9Ê

n

C/p^í'^ o Conde afazer ás trcs Lorte^uis as

Pe/Jod^ l^avs ,• ^ como grande fe

cuhrla^ quandopara repetir d^s

r0exenchX6^reti.rayd(itrk\ :

r
. 'o Cãy\0Up,,

^^^g Omeftelnfigríêadorno^entrou na Praça

íl^p o CONDE Valeíozo
j

^t^?=no<!S & reparey entaÕ, que eííe cm que pafla

Briito infantil : de forte vasiarozo - -

o
,

vinha tirando os braços! r-.-

que o Campo prezumi que vem medindo ^..^

mas com razaÕ o íS/w/o conta os paílos : -

pois, ou já por liçaó^de arte feleta, '^ ti\^^i

ou ]i por natural galantaria, '^ -^^ F^

andava defte modo conferindo

qual pode fer a Meta

donde pára o primor da Cortezia j

& comotaó fcrcno ^^^^

--^^>'^^ :: i : mede
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mede o que piza com vifiozo alinho,

elle a fi mefmo, fe cnfinou o caminho^

pois mais por preziinçaó, que por aceno,

parou no lugar, donde

fazia conta de parar o CONDE ;

mas acercar por Sorrc,

na quellas que bufçava efiremidades,

que muyto foy ? fe lhe fervio de Norte

o refplandor de fuás MAGESTADES
5

& entaó, com defafogo,

alegre o 'BrutOj repetio taó logo

as fumiçoes urbanas i
que parece

que começou, primeyro

queoCONDElhodiíTefe,
&c por iíTo, quiçá, queo Cavalleiro
fe achou defprevenido,

poisfemqueoChapeo tire (divertido

em olhar do Ginete as galhardias)

fez algumas das RegVas Corte^^ias y

mas inda que aíTim ande,

maisoftentaprJmor, que defacerto,

porque o CONDE, hctaó Grande^

que ninguém lhe eftranhou o andar cuberto.

Fn^ o' CaValfejro Corte^ta aí Vm^,
(^ eHdf em correj^ondencia fe

leVantdÕ,

Odo agradável, todorevercnte,.

|g com fcrvorozo efpaço

voltou
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voltou oCavalle IRO ayrozamente

para as Damas do Tiiço
5

mas nefta primoioza continência,

algiims indicio? vejo

de que pafla o Cortejo

a íer conveniência : :u.j j::;

porque íe o Tourear com braço forte,

hecmpenhoquecm Sorte fóconfifte,

quem duvida cj o CONDE, ás Damas bcllas

entercçadoaíliíle?

pois pretende enquerira fua Sorte,

nos Ãlpe&os gentis dcíias Eftreílíí^^

& por iíToj naó fcy fc antes obferve

que aquella fumiçaò que lhe faz culta,

mais dependência he, de quem confulta,

do que naó rendimento, de quem ferve j

porem tudo fera : pois íe avirigo

que o CONDE, atentamente

em tanta Da MA j em tanta EJlreíla digo,

levantava figura

que Imagem pode fer da fermozura 3

& fe cada vivente

^y?ro, nefla Conquiila

lhe otorga a Sorte, confedcndo a vifla,

claro eftá que efte H er oe, entaó dcfcobrc

acções, de que rendido

ferve corté2> a tanto bcllo agrado

:

porque na condição de hum pey to nobrc>

nunca do obrigado
^

fc
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fe foube fcparar o agradecido \

Sc aíHm, pois; me parece

por evidente indicio,

que o que teve princípios de enterece,

acabou em acçaó de facreficio;

mas com tudo, fe entende

que quando urbano oCONDE fe examina,

como tanto fe inclina,

naó deixa de mofirar, que inda depende.

^ufca o CaValkjro ao TourOy enVeHe ejle

taõ furiosamente ,
que topando com o

CaVallo , IhedefcGmpó^húa EJiri-

heira
i he empenho de ejpada

,

o Conde o matou ás

Cutiladas.

Ramo LXXXIV.
Epois do Cavaleiro avcr mofirado

brios de Cortezaõ, galas de ayro20,

quis também oftentar maravilho2o,

provas de forte, allentos de foldada-,

pois logo, com gallarda compoftura,

foíTegado procura

o Contrario feroz, que a praça enferra j

&)a, pella noticia defleaballo,

parece que o CaVaUo

conheceo que marchava para a guerra,

pois neffe continente,

elle mefmo, em fi próprio extravagante;

reti-



252 T^IUM^HO LUSITJKO.
retirou os Caprichos de galante,

por dar lugar ás moftras de valente
j

cm cu)o novoaâivo movimento,

eílrem.ozo o Ginete fe aíTinala:

pois quando a Adónis ferve, uza da gala^

quando acompanha a Marte, uza doallento.

Ta o conde, com pronta

bcUica galhardia,

toma da Qpa ^ a ponta

efquerda, & ncíic braço

recolhe ayrozo, a parte que podia

fervir á maõ da Rédea de embaraço.

TA, cm fim, por taó certa
^

efla Empreza confirma,

queajuftandooChapeo, o corpo afirmaj

o GanochaÕcmpunhãj o Touro aperta j

cujoíBrwío, parece que efperava

efte lanfe no Corro,

pois com cólera brava

enveílc, taó ligeyro

!

que correra perigo o Cavalleip^o,
a naó virícu Valor, cm ieu focorro

j

mas o Touro^ ou Leaó, ou T igrc, ou Fera,

parece que ie move
com tençaõ de vcnfer, pois perfevera

taó livre de defmayo,

que imagincy que Jovc

em vez de Touro, fe tornara emRayo,
porque de tal mancyra

fegun-
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fegunda vez, irado,

com ò Gmete topa I c- •
<.

- -'^^
i
~ -^

que quazi que íhe teve entaõ ganhado

á forla de armas, toda huma Eítribeyra
5

ou furtado quiçá, que lha teria ». ;..

oF^oubadorde Europa
j

/"*•:

porem cantaouzadia,

brevemente avirigo

que a parar veyo em ferros de huma Efpada,

donde, por eíte roubo aílinalado^ '<7

oTourOy a degolar foy condenado,

fendo; paraocaftigo :

Juiz o braço, x^lgóz a cutillada
;

&oaplauzo, inceffanre

Pregaó foy, cjuc dizia em toda a bandaxj-i.f

Jufliçaque o Valor doCONDE manda /

fazer, a cíie^oy por arrogante,

Síjhio o quarto Touro ; foy o CaValIejiro mudar

de CaVa^o^ tornou a entrar €0?n cincoenta ->

homens 'veBidos ao u^o Terfeano: ^u- i_^

píis lar<rá4 de teUa acamurçada com

Jlamares de (Prata j C^ nejla

entrada fe fimboli>aVa

a America,

Ramo LXXXV.
"^^ Oy a fegunda entrada,

Mg naõ menos que a primey ra celebrada,

porqo CONDE, de modoa fezjocunda/

Gg que
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que, por gentil nianeyra :

fe a primeyra, admirou por fem fegunda,

afegunda, naòfey Te temprimeyra
j

pois diante de íi>o HepvOE;, trazia

com toda a bizarria,

ricamente adornados

cincoenta gentílicos Criados^

a quem o Cavallleiro gencrozo,

Liberal lem cautella,

por mais fe exercitar no dadivozo,

^upas largas lhes deo, de fina Tella^

donde, quando do Sol as luzes davaõ,

tanto as galas brilhavaó /

que mais do que filleiras de Lac-ãyos^

Éfquadras eraó, de luzidos R ayos

,

& effes de Prata^ que avultavaõ a Pares

vivamente enrrofcados Alamares,

entre as flamas que os Rayos cfparziaó

flamantes Salamandras pareciaó
j

& era tanto o primor, tanta a defpeza

da Lthré^ que os Criados ennobrece,

que febre fi, parece

que traziam da Jmerica a Piiqueza.

Segundo CaVaUo em que entrou

o Conde,

Om garbo fempre grande, fempre raro^

montava o Ca VALLE IRO- -JT

fobre hum Cajlanho claro

:

taõ
3>rjp
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taô bello, taõ ayrozo, taó valente, .^

que lhe conveyo ter cor diferente,

para naôfecuydarqueera o Primeyro
j

porem tal ve2 que feja o próprio '^«ço,

porque, fe para ter namefma via

pazifico primor, Mareia ouzadia, .*^, ;^

fez a primeyra entrada de rebuçoi '
-

bem pode fer que nefta^ fem defdouro

em bizarro Caftanho fe disfrace

fó por fe achar na Morte de outro Toaro
j

mas de que fe mudaffe,

com razaó defcon fio,

pois bem que de outra cor fe reveflifle,

fempre quando fahiífe

feria conhecido pello brio , oo^ieq ofoiíc

digamos, pois, que fem que a gala aflefte,

era o Cajlanho claro, outro Ginete,

& fe com o ^^0 altivo, a cada chaça

nafeiçaõfe nivella,

he porque, defenvolto entrou na Praça

como fe )á ouvefle andado nelJa;

pois fem moftrarfc eftranho,

muy brincador nos modos fe aflinala^ .:....,,

,

porem, toda eíla gala .r ^ . > • vn^aoo V\

he folha do Q/lanho-^ ':'- rfnn

deixem que venha o Tonro^ & naõ duvido

que mude em cuidadozo, o divertido,

mas o Gm^íe he, taõ allentado,

que adrede^ naõ faz cazo do arrifcado,

G g 2 (í(ode}a
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(^deya o CaVaUejro ao Touro^ apontalhe o Gar-

rochaÕ^ duvida o 'Bruto de enVeftilo, re-

^olVefe de infitado ; logm o Condç o

golpe^ cahío morto o Boy

O fcftivotheatro,

|| andava ]i traveffo,

i fazendo o íeu Papel o Touro quarto,

cuja alegre Comedia, para o Bruto

creo que acabe em trágico íuceflb,

porque o CONDE galan, taõ rezoluto,

com modo admirativo

o Contrario procura frente a frente /

que fendo fó impulfo de Valente, 1

arrojo pareceo de vingativo. ^

J^Egarfe o Tenro intenta

á BatallaqueoHEROE Iheaprezenta,

mas para que naõ poffa o Inimigo

cfcapar fem perigo
3 ji£fi

o CONDE fe acomoda pioq 3íl

a porlhc cerco cm í oda
j

t

porem o Bruto ^ em vendo que confpira

contra elle hum valor taõ fcm fegundo;,

)i confuzo fe expõem para efta guerra,

pois já por fe exercer no furibundo

:

com as Pontas, íbberbo as Armas gira,

altivo, com as maõs revolve a terra
;

& de tal modo eícarva o chaõ que bate /

que das covas que faz com forfa irada,

creo
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creoque determina no combate

fahir ao Cavalleyro de emboícada
j

ou tal vez que forinaíTe

cfi:es furcos, fem ordem no terreiro,

para que o Cavalleiro
le quizefe enveftilo, tropeçaíTe,

porem, como na Raya

do Cerco, que eftá vendo por diante,

fervia vigilante

oCONDEd''jtalayci,

defenganoufe o To/iro deíie intento,

& como dificulta o venfimento,

antevendo as ruynas de cercado,

novamente apreíTado,

outra vez fe rezolve

a ir juntando a terra que revolve
y

cuja teimoza inftancia,

mas de receyo tem, que de arrogância,

pois, fegundo fofpeito,

para as defenfas fuás,

vendo que naó lhe baílaõ as nieyas Luas,

determina fazer hum Parapeito ,

mas pouco lhe aproveita oinduftriozo,

porque, continuamente

:

quanto o Touro alevanta fervorozo,

tanto o CaValIo arraza diligente,

8c como o íSo>', fe vio taÕ apretado

no Cerco que temia,

naõ fcy fe de animozo, ou de enfadado,

em



38 r^WMTBO LVSITJKO.
cm huma, em fim, que o CONDE lhe hth
Elcaramuça forte,

cnveftio taóligeyro !

qiiea ter menos deflre^ao Ca valleiro,
naó tora nefte encontro ína a Sorte j

mas bem pudera oCONDE Valcrozo,

pois taõ pratico he nefte excrcicio,

lograr km oarrifcaJo, o Vifl^oriozo,

porem fe algumas vezes moftra indicio

de duvida notória

cm venler o feroz de hum Touro izento,

hc, porque no dificil da Viftoria,

mas fe aplauda o valot* do venfimento j

mas hoje, facilmente

defte Sr//fo valente,

o Triumpho confeguio
3
pois com pujança

lhe deodepunhoao7W(3, huma ferida

de tal modo tremenda /

que mal entrou a Lança

logofahioavida ,

duvidandofe entaó, fe na contenda

aquelle ^oy robufio

finalizou do golpe, ou fe do fufto j

pois nefte feu fraca ç o,

taõ de fubito perde ofer de fórtc !

que parece que a Morte,

mais que no Bote, efteve no ameaço ;

fenaõ he, que de altivo, afirmar poffo

que o S0J5 cahir fe deixar de repente,

para
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para moftrar, q mais que de hum deftroçOj

niorreo de hum acci dente ,

porem eíTes undozos apreffados

allentos rubicundos, que lahiaó

comoabufcara vida que perderão ,

ou effes Efpiritus, que mudados

em Efpadanas liquidas, ferviaõ

de arrojadiças Armas, que íe alteraõ

ainda com conforto,

pretendendo por todos os caminhos

vingara eíTe morto

dequemforaõ Padrinhos j

mas antes mais, que eípadas ofFenfivas,

craó línguas purpurias, que expreííivas

contavaó a toda a Corte

a defgraça do Soj, doCONDE a Sorte j

& ja por efte modo eflá íabido

que o Touro fcneceo de mal ferido.

Fojo Conde mudar de CaValio; fe:^

terceyra entrada com cincoenta

Criados Vejlidos a Turquefca

;

Jí^niJicaVaõefleSj aparte

do Mundo Jfrka,

Ramo LXXXV.
^'p^rSi Sta entrada terfeyra,

I r^|0 garboza, as outras dtias competindo,

^^^W naõ moftrou menos ricoluzimento

:

vinhaõ, na dianteyra,

com
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com tardO;, mas briozo mavimcnto,

fincoenra Gem^kros^ ferviíido

ao GraÕ Senhor \ que o CONDE, por nobreza,

efte Cognome logra cm toda a Empreza j

& affini; pois, com galharda •

oficntaçaó viftoza,

lhe ferviaõ de Guarda

vinte 8c finco de Turcos g^entis Pares

:

veftiaõ decuftoza

Tclla de Nácar, longos Capilhares y

deixavaõ ver por baixo, em vez de cotas

largas de Seda, cândidas Marlom^

donde as nevadas Mangits^ parecia5

nos lados deftes Fortes, elparzidas ^
'

Sandeyras^quQípcnàhò ; C'7^r

pellas y^rí-í dos braços cfiendidas j

8cosTnrhanteSy2\i\\os

To}'rcoins moftraó fcr dos Fortes vivos,

pois de modo arrogantes

íe lubl imaó os Turbantes f

que lá na altura fua,

do caminho que faz, defcanfa a Lua j

parecendoos G/Woy,

quando taó adornados

fe viaõ fem dcfdouros,

naó fó foberbos Mouros

y

n"jas pára defender a quem ferviaõ,

de Jfriça Lcoés, fer prezumiaõ.

rr"'i Ter-
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"j^Ai^Terceyro CaVaSo em que entroa^^^ "''í

M hnm Gmete Àndrino^ pofuhia

o CONDE, hum arrendado Senhorio,

cujo adufio Animal, íe parecia

Carvaó na cor, he Pólvora no brio
j

Sc por ido quiçá, que com franqueza

o conftruhio Qjuitmho a Natureza :

pois como em tempo breve,

aíHm que o %-uto ayrozo o chaõ caftiga,

i ncendios faem logo,

foy prccizo callalo deíTa neve

porque foílè reparo deíTe fogo
j

& como a lavareda fe liiitiCTa

no branco eftorvo, que nos Pés fe eftende,

he flama no que luz, naõ no que prende,

que fe voraz ('no aballo

com que alciva fe altera ) de algum modo
a os Peytos lhe chegara,

pode fer que o CaVaUo :

ou já como Carvaó, ardera todo,

ou como Pólvora, todo fe abrazára
j

porem, tanto o Ginete fc aíTegura

no reparo nevado,

que antes muy de propozito, procura

que fe augmente eííc Lume Sentilantc, '

porque entaõ, rodeado

deíTe fulgor recente,

:; .Hh eni
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em quanto nap lhe apaga a parte ardente,

logra a parte que tem de fer brilhante
j

& defta forte, em fim, o Jndnno bello,

Antípoda parece Mongibello,

pois moftra com perene defafogo :^c.* u
^

por fima a Neve, por de baixo o fogo* j ^^' -

EJpera o CaValkjro ao Touro afahida do Tourii^

fahio efle^ mo/S taÕcoVíirde, quefugio do en-

contro
; porfia o Conde em biifcalo^ ^

logrou huma Sorte com tanto acerto /.

que a poucos pajfos cahio mor-

to o 'Boy,

y^^E fronte do To/^W/, o C a v a l léi

r

o
|i«* com prezença galharda,

=?5«?^a^ o quinto Towra aguarda

:

fahio efle : Be ligeiro

aballa o chaó, que treme

do eftrondo que o^Brutô vem h2Qhâ<y^'>l^ ^- ^'

mas cm vendo diánrc armado a Marte, '

affombrado tomou por outra parte^

& quando vay correndo,

olhava para tráz^ como quem tetlie,

parecendolhe a Praça,- limitado

Campo, para efcapar dcftas canféyras^

& por i fíb aprcffado

foliei ta efcondcrfe entre as Trtnchyrasí

porem, fe a bizarria

doCAVALLLEiRo lufigne ve diãflÉc,

já
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ji no fugir, defculpa lhe confedo,

porque, le lempre o medo
faz de hum pequeno vulto, hum graò gigante/

de hum Grande como o COND E que faria ?

gEgunda vezo Campeão Valente,

para que fe defenda

provoca ao Inimigo corpulento^

mas o Boyy ou naó fente

partido na Contenda,

ou como o quinto he, naõ mofua intento

(por naõ pecar de forte) j

de fer ocaziaó de alguma morte,

& por iflb efta tarde

por evitar os cazos,

fe retira dos azos j

moftrando nefte alarde,

que tem melhor maneira

de Galgo^ que de Touro na carreira j

mas por mais que matreiro .^i^.s.,

procurava livrarfe < ..

de fer quem pague as cufias na demanda,

nunca caminho achou para efcaparfe,

porque por toda a banda

fe antecipa em bufcalo oCavalleíro,
& como o íBq>, confuzo, naõ podia

fugir, fem encontrar com o que temia,

quiz ver fe o favorece a Sorte hoje,

porem, com viíia fufca

:

naõ avanfou com tino de quem bufca,

H h 2 arre-
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arremetco com modo de quem foje j

& defta forte o Soy^ qoe a Tefta arruga,

cegamente no trote

:

em vez de fazer praça, para a fuga

,

abrio caminho á Lança, para o Bote ^

pois logra o CONDE entaÕ5Com tanta Arte

o golpe que lhe aponta,

que o )ugo lhe paflbu de parte a parte !

& como do ^ojaõ a aguda ponta

quazi a terra efcavaca,

cuidey queno terreyro^

para mayor efpanto,

queriaoCAVALLEiRO
prender o ^qy á eftaca

porque naõ fuja tanto j

mas o 'Bruto ^ fentido

de tanta que na forfa achava mingua,

devendo entaó á dor o embravecido

:

ao Ar, á terra, á gente fe queixava
j

c como, em fim, ninguém lhe entende a língua,

por pena fe explicava,

fervindolhe no Corro qii e rodea :

de Tinta o fanguc, de Papel a área,

porem faz taõ má letra o vacum Galgo^

que athe niíl:o moO rou , ícr Boy Fidalgo ,• ^>

& taõ Fidalgo em tudo fe aíTcgura,

que em MuUs o levdraó á fepultura j

porque o Touro^ do golpe que lhe deraõ.

com a Arma de Pinho, r;vr» ònn

-ji^fi ^ i- v' morreo
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morreo como fe fora hum paflTarinho jJ'^'^ ' ^^

&osapIau20S; vicraò

por jultiça, a cercar ao CONDE forre,

por haver fido cauza defta Morte,

Mudou í/e CaVailo o CaVafkyro, ^e^ quarta entrada

comchicoenta Ke^ros Vcjlldos aofeuw^o : eradíU

gcilii^^ difcrêtesfintds de Varíd4 air,'a^>iVes pnia^y

quefe adornàVaÕ ccmfiugiddi Terolas;

tra^íaÕ Jljcibaí ao ombroy Arcos ^
flechas nas mãos & nelles fe

figmnVa aparte do Mun-
do Jfia,

RamoLXXXVI.
Efta entfada, fe adiniraõ as mais difcrctas^

I
atenções, reparando en que entaõ, crece

hum chuveiro de Setas

da qutUa iSluVem negra que aparece

!

mas vifca mais de perto a NuVem negra^

o que foy fufpençaõ, veyo a (er brinco

com que o Povo fe alegra,

pois com deftrezafuma;,

fe rezolveo a ISLuVem^ em vinte e finco

filleyras, de dous Negros cada humaj

masnaó fey que motivo

ou que cauza^, lhe ordena

que em Diataõ feflivo

venhaó com ranta ^ena !

porem, fe fe confultaó os luziíi^rfítos

das
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das cores que contem por varias vias : ^)•!•^o ii

mais faó Tlmna^j que chamaõ as alegrias,

do que Tends^ que atraem os fentimcntos;

mas com razaõ patente,

faó Tlíwiíí^^ 8c faó Te>hi^ juntamente,

pois quando no fcftejo,

prodigamente o CONDE, hoje as derrama •

laó 'Peruscòm que fcnte, triftc a enveja,

faó Tluma com que voa, alegre a Fama.

^Sfim, pois, transformados

os Cor)ws em Jríiras ; fe he que inchados

na5 faó PaVoes felctos

pella pençaõ dos Pés, que tem taó pretos j

ou tal vez cada hum, por eíTa rara

plumoza gala, que no corpo enrola,

he, fe de Arábia naó, Thenix de Angola y

mas fe bem fe repara,

qual quer dclles^ na Arte em que fe exerce,

hum Cupido de Evano parece
j

a quem, por circunfiancias mais prezadas

:

o Jrcolhcâco íris, muy liftado,

as Sem lhe deo Phebo,muy douradas
j

& nenhum, na Contenda

deixou de vir vendado,

que como EfcraVos faó, todos tem Venda 5

& defta forte, todos

com taó galantes modos

a Praça cruzaó, em voltas engraçadas,

que pella perfpecli va, que íaziaó

os
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os ?!?<?)'« feavaliaõ >!

Primos no quarto graò, das três entradas;

mas que muyto ^ fe em fim, para jaftancia

das galas, que contem lindezas fumas,

lhes deo, em abundância

:

as Pérolas a índia, a Afia as plumas.

Quarto CaValIo em que

entrou o Conde.

W^^ Ntrou oCAVALLciROjCm hum híciado

^WÊ be 11 i ffimo (^ hicte^ •

=^^^«^==33^ de condição tao doeu ! tao prezado

de acertar nas Curvetas que repete /

que pella íizudcz com que fe trata,

bem podia deixar de trazer freyo ;

mas no 'Bruto^ efte obíiaculo de Prata,

naõ vem como pençaó, vem como arreyo
j

pois taÕ ayrozamente fc meneya,

que parece, no brio com que atina,

que o natural lhe enfina

todo aquelle primor com que paíTeya 3

cm cujo movimento,

por encarecimento

diziaõ, que o MeUado^ na porfia

com que dobrava os braços, parecia

de Cera pello fácil 5 porem elle

por iffo, pode fer que fe defvclle

em moftrar que igualmente, com anello

cftima o forte, como preza o bello,

pois
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pois quando as maós akera,

confirma a cada paílò :

que íe as ergue o primor como de Cera,

as abaixa o valor como de Aço
5

8c dcfta force, em fim, o generozo

CaVaUoj neutralmente extravagante

:

nas plantas, que dcclaraó o primorozo,

tem as Copias, que moftraõ o arrogrante.

Aguarda o Conde ao Touro afahida do Tourtl, fj

refiro o 'Bruto antes de acometer^ ^ logo enVeJUo

com tanta braveza ! que pafando furiosamente

porjunto do CaValioJeVou entre as pontais o

Garrccbaõ hiteyrCy naÕdando tempo pa--

ra que o CaValIejro pudejfe que-

brar a jífle j- be empenho de

Efpada , morre ás

Cutilladiif.

Ahioo CcxtoJouro j era míílhado,

tinha demonftraçoés de atreiçoado j

encontrou de repente,

defronte do Tourij ao Ca va lleiro j

moftrava o íBoj, impulfos de Valente,

mas receava de envcftir primcyro j

porfia o CONDE, com galhardo brio,

na tcnçaò de incitálo, por defdouro y

mas já movidop já parado o TourOy

nem nega, nem concede o defafio,

porem como fe vio taó provocado;

cuy-
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cuydou que de razaÕ efiava armado,

pois enveitio de forte rezoluto /

que logo pareceo pai xaõ de Bruto!

& tanto nefte choque que exercita,

de K^yoo^ammenhoÇQ abilita^

que lendo que o Heroe, nunca fe tardO;,

neilas Lidis Reais donde contende,

cm procurar, com arte fempre auftuta :

aflegurar o corpo que rcíguarda,

afaftar o Cavallo que defende,

acertar a lançada que executa ,

foy tal a fúria brava

que cego o "Boy levava /

que febem nefte aballo,

oCONDE com deftreza exagerada,

livrou o CorpO; dcfviou o Cavallo,

naó logrou a lançada,

porque o Towro arrogante,

com arrojo ferino,

audazmente furiozo

:

entrou, chegou, paíTou taõ repentino

!

que tudo coube em menos de hum inftante /

parecendo o progrefTo,

antes huma illuzaÕ, do que hum fucelTo
j

& por iíTo no giro

queoCAVALLEiRO fez em tempo brevç,

fobrandolhe valor, lugar naó teve

de quebrar o ^jaÕ^ dcfpois do tiro,

& o Tottro alvoroçado,

li inda
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(inda que vay do golpe maltratado^)

ficou taó preZuiiiido

de ganharo®í?/?ííÕao Competente,

que entaõ, correndo a Praça, atroa a gente,

mas naõ fey fe goftozo, ou íe doido,

porque, fefeexamina

aquelle de Mavorte Caduceo

que ferve de Penacho ao líouro altivo,

mais hcj fe as confequencias lhe derivo:

fufio de huma ruyna,

que anuncio de hum Tropheo
j

pois conhecendo o CONDE
que nobellicorrato,

valentemente o ^oy lhe correfponde^

lhe deu mais eíTa Arma de barato ;

&: bem ledeyxayer queoCAVALLci iio

com Senhoril brioza fegurança

nefte encontro guerreiro,

naõ pcrdeo,deua Lauía^

pois com bizarro firme defafogo,

aílun que a largou^ logo

ícm recear Cornigcras Bifarmas,

tirando da EJpíula ayrozamente,

moftra que, taó gentil, como valente.

com huma Arma vay, contra três Armas

j

&'o Touro que fe julga aventajado,

apenas a tençaõ lhe reconhece,

intrépido de longe fe arremeça /

mas o CONDE lhe eftima o acelerado,

pois
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pois em vir mais dcpreça,

mais fedo o venfirpento lhe oferece,

porque como atrevido o ^oy traveíTo,

de dentro fc meteo com tanto excçffo /

teve lugar o CONDE ne.neefpaçp,

de dar os golpes, fcm que canfe o braço

,

que como na derrota,

ficou fcm encrevallo %

emparelhado o Touro com o CiVdlk^

entaó, fc bem fe nota,

baftava, para dará cutillada,

deixar cahir a E/pn4a^

Sc para que o impulfo

fizefie mais efíçito,

iiaó era ncccffario bufcar geito,

convinha fó fortificar o pulíb
j

porque o Touro foberbo, naó fe ignora

que nos pulos altivos que repete

fe prejudica mais , pois mais fe mete

nos fios da Ejjnula cortadora,

mas fe me naÕ engano, ,

iá do Bruto os arrojos nefta empreZa,

faó mais infitamentos para o dano,

do que dcmoftraçoés para a braveza j

que como fcm limite

os golpes fente,fem que a morte evite,

pode fer que nos faltos naõ foíTegc:

porque aíTim, mais fe chege

donde, de algum fatal revéz violento,

li 2 per-
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perdendo a vida, acabe o fentimcnta,

mas o CONDE aplaudido,

quiçá, que a matar logo lhe naõ tira,

por ver fi o íBoj/, raivozo por ferida,

de novo contra elle outra vez gira^

porem, mal pode íer que o Touro poffa

, outra vez grangear brios de frecha,

* porque o Heroe famozo,

ainda quando fó que fazer moíTa,

pezalhe tanto o braço valerozo,

que naõ pode deixar de fazer brecha!

Sc o Povo, que admirado naõ fabia

fe he forte, ou fe he valor cfta porfia,

imaginou que oCONDE, ncficeftrago

intentava fundar outra Carthago,

pois gentil Cavalleiro,
no meyo do terreiro

a repetidos talhos,

todo o Couro do ©(y fez en retalhos,

moflrandop em fim, com braço fempre forte,

que o feu valor, lhe enculca a fua forte.

Fh?i do primeiro Vin

de touros.

Inte & dous Tc//roí maisfairaó a praça

5

^ wfi f^^ ^ CONDE outras fortes diferentes j

Uà^M^à montou CaVatlos^ de foberba raça,

deu à memoria afumptos excelentesj

& já quando do Dia as claridades,

a
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a frequência cftorvavaó ás alegrias,

galhardo oCavalleiko
antes queferecolhaóasMAGESTADES,
repetio com primor, três cortcxraS;

& lo^o quefe cnferra

tanto Real LUZEIRO
na Nuvem da Cortina que fe Icrra,

fe recolheo tíimbcm o Heroe jocundo

acompanhado entaó de todo o Mundo,
pois digno da Phebeya ínfigne Rama,

por Criados levava em gentil tropa :

Jfrka^ Afia^ America^ Europaj^íoio '.. oup

cujas Grandezas, glorifica a Fama.

RELASAM SUMARIA^,
Dos Fogos Reais que fe fizeraõ

fobre o Tejo, na Noite fe-

guínte do primeiro Dia de

Touros.

IntroducçaÔ FeBlva,

S^SS^^^Sl ^//^ Pulcra, í)f^armonioz3, ^

M^^ ^M^inlpiraohcioza

^f&MI M^a Mctncoinítrumento

^5^ ^^S doucèa facúndia de Apollinio aléto;

tu, nefte de Cadencias parco exame,

porque fe aplauda o Metro :

ou
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ou iTie infunde o Diftame,

ou me dclégao Pleftro 5

nefte ipitomc, em fim, que audaz intimo,

inflaminaletavçl quanto exprimo 5

que com tanta eloquente entclecia

complicarcy juvamens na Euphonía
^

porem falemos claro, que em verdade

he grande defaccrto

que quando já do /ego eítou taõ perto

me fafte a claridade
5

digo, pois, oh Tlj//^l

que hoje me otorgucs, para a melodia
hum efpiritu ardente,

pois fe me inflamas com vigor galante,

confeberey tal lento

para que poíTa fervorozamente

com methodo flamante

defcrever defte fo^o o luzimento
5

alumeamç em fina, aíTeitaoroao

como benigna prnnoroza M^ia,
pois fó por ti, do fop;o

claro eftá que direy couza quç ]g'4a;

Sc para que fe veja que fonora

íavoreces difere ta a qUçm te implora,

efla vez me focorre çfçlarecida:

chega, naó tardçs, voa diligente,

porque verfos a o /i^o, qgem divida

que haõ de fcr, para bem, feitos em quente.
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ChcgaÕ cis ^ejfoas ^nu d htinín jmí^Êd da

Torre de Talacio; eftaVav defronto fei^s fra^

gatito deguerrci^& jd em cndãhumà rèf-

pUndéciad tom â[n'd^iVel brdeni inu-

?neravens Iwnhiárids; fegutaofe ou-

tros mtiytos TSlaVws^ que fc naô

competido imitaVííÕ o mcf-

mo lu-^mento.

RamoLXXXVIÍ.

a0^fm^ Noiteceoo Dia,

fllà^j mas betii pode Talià

feWAM dizer, tem que le atonte

que amanhêcéo a Noure,

pois fendo que baftavaó as claridades

q de Falâcio efparzemasMAGEST ADES,
para que creaa vifta, &opafmocontc
que entaó fahia o Sol nefte Orizonte j

também de mais a mais refplandeciaõ

íbbre as agoas^as Víirias

Maritiiiías viftozas Luminmdi^

que no Campo do Tejo, pareciaó

refulgentes ^oninds^ cujos brios

crcciaó pellos troncos dos NaVios;

Souhus lhe chamev, em vez de bcllas

Lu^es Superiores:

porque prezenteo Sol, naó brilhaó Eftrellas,

mas a vilta d' Aurora, luzem as flores j

& como nefta Noy te, ou nefte Dia,

era
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•

era claro Oriente

a lanetlã de Cedro
donde galhardamente

:

fahio A ugufia, a Aurora de MAR í A

,

aparecèoInviâo,o Sol de PEDRO ,

por iíío, nefte Pollo,

as claras Lumbuirtcis Collobrinas,

menos de Lu^es tem, qne de 'BonlnáSj

pois gentilmente agora

:

naó faõ EUretíás^ porque fáe APOLLO,
porem faõ Flores^ porque chega a AURORA;
Sc fomente com Regia gentileza,

brilhava a Eftrella d' Alva, na PRINCEZA •,

com que aílim, bem fe via

que em vez de anoitecer, amanhecia,

pois para efclareccr quanto efcurece

:

faea ALVA,étra a AURORA50SOL parece.

Efta maneyra, pois, tantas mimozas

Lu:>cs^ ou luminozas

Flores : adornaõ o Teio

com tanto agrado ! qucy nefte feftejo

cada Portátil ©o/^//í?conftruido,

era;, de refplandores rodeado :

ou pedaço de Ceo, pello Efueilado,

ou parte do Vifuvio no encendido ;
«.

cujo incêndio vifiozo,

ocupa de tal forte o tranfpar^nte

deíTe Elemento undozo /

que naò deílingue o tino

:

fc
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fe fc candorizou o refulgente,

ou fe fe illiiEninou o criflalino
j

pois inquieta a Lus, tremola a Neve,

huma cm outra fe fragoa

coQi tanto dcfafogo!

que toda a Noite, realfaudo efteve:

raó fci fe diga, huma fogueira d'agoa,

ou fe direi mcllior, bum Mar de foo;o'

mas, por acçaó fecunda,

eftaveZjCom gentil viflozaficima:

tanto efta Luz inunda,

como ena Neve queima
j

pois, pcllo complicado:

taõ vivo o lume eítá, mas taò nevado!

taó manfo o Tejo eftá, mas taõ fogozo/

quefe vi d no aparente:

fahir de hum Rio, hum Etnacaudalozo,

rcmanecerde hum Etna, hum Rio ardente;

parecendo, fe os termos lhe condures;

que ardiaó as agoas, quecorriaó as Luzes,-

Sc dcfta forte, cm fim, kk acabava

a luz de alguma Tocha, naõ fe achava

menos: porque de modofe imprimia

na agoa.. efle efplcndor em quanto ardia,

que defpois que fenece

vive no que efclarece,

pois por naõ deixar magoa,

ficava em feu lugar ardendo a agoa.

K k Fabrl-
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Fabricoufe [obre o Tejoj huma CircunVal^iCaÕ cie múis

de dons mil paffos^ feita toda de 'Barcas unidas

& pintadas de tal forma , que fingiaõ hum
Circular Muro^ ardiaÕ em cada Barca

^

oito brancas tochas^ & por toda efla

inaquina fe difimulaVaÕ

artificiais fogos.

Ramo LXXXVIII.

^^ O Tejo, hum grande efpaço

cercado eftá de forte todo em roda!

que eíía agoa que dentro fe acomoda,

parece fer do Rio hum novo braço;

pois de tal modo as Barcás^ no contorno

feadgetiváraó! que, com firme igualha:

fem queperdecem as proporções de adorno,

loprávaõ as circiinftancias de Muralhai

em cuja Circular capacidade,

cíía parte do Tejo que cabia,

taõ fobrc (i ficou, que parecia

naó ter para mais curfo liberdade^

Sc deftc modo as agos, naò fe ignora

que eftaò mui deílguaís num niefmo Centro:

livres andavaóaquellas, por de fora,

prezas fe viaó eftas, por de dentro,-

masque muito? fceftava de maneira

defpofta do Circuito a Giometria:

que fendo fó, hum Jrco de madeira,

hum
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hum Tanque parecco de pedraria;

& por ÍÍT05 cfle cfianho

fluido, ficou fendo fem defvio:

pella parte de fora, agoa de Rio^

pella parte de dentro, agoa de Banlioj

& como a divizaõ auc fe alargava,

hum'agoa de outra agoa fcparava^

naõ fe enganou o Povo

cm cuidar que o Rcduâo, totalmente:

fe naõ era do Rio hum braço novo,

era manancial de outra corrente.

jSjA flataformdj pois, que o Tejo abarca,

em cada Caíiical^ refplandeciaó

oito Faroes'j ou digo em cadaíB^rrCíi

oito Tochas ardiaõ;

mas defefeis difiera melhor antes,

pois de modo nas agoas, fe retrata

tanto explendor jocundo/

que cm Tocheiras de prata,

parece que brilhantes

outros Cirios fe encendcm lá no fundo}

& como na vizaõ deftes fulgores,

era quazi infinito

o computo gentil dos refplandoreS;,

fufpenfa a vifta entaó, imaginava

(tal vez por fcr rotundo cíTc dvlirido)

quefobre oMar caíra a Efp hera oitava!

pois claro cQá, que tanto luzimenco,

fó fe podia achar no firmamento;

Kk 2 &fe
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Sc fe no Mar fe enferra,

he porqne, no efpaçozo

daagoa, fe modere o luminozo

para que aílim, fe naõ abraze a terra.

2Vo meyo dejle Cerco
, fe leVmitaVa huma 'Beíltgem

fortalecei com quatro Joberhos baluartes , ^
Oito Viflo^d^ Guaritas , Coroandofe com

hum Eminente Cajltllo ^ viaÕfe em

Contorno fobre as agoas^ muitos

Marinhos gigantes armados

com lanças & ^{odeílas^

donde Violentos fe

ocultaVaÕ engen^

hofos fogos.

Ramo LXXXIX.

Ltivo^fedefcobre

por entre as luzcsj hum ^ckedo^ fobre

aplaniciaCiruliaj mas indicio

mais que de 'Tenha^ dava de Edifício^

pois, por mais maravilha,

no meyo da brilhante redondeza:

com jaâancias de Ilha,

oftcnta prezuncoés à^Fortale^n:

taõ cabal no Guerreiro,

taõ ri guiar na arte,

no forre taÕ invicta/

qucparaconquifiar oMundointciroi

fobra-
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fobravalhe dos quatro, hum (Baiuarte

^

baftavalhe das oito, hiuiia Gumtay

Sc quando armado vejo

na Campanha do Tejo,

com afpeâo arrogante

tanto Marinho bcllico GigãiUe^

entaõ^eíTeapratoque íe via,

preparação de de guerra parecia^

porque, fe effe Marítimo QfMo,
por hum & outro Lado,

cm igual parallello

de Títoes veidincgros fe rodca,

bem fe pode entender, que efiá fitiado

por ordem de Neptuno, que rccea

ver nelle os Portuguezes,

que como tantas vezes

(por licoes que eftudáraõ

na Efcolla de Marte)

em Tadra/los movivens, lhe ganharão

do Império falobre a mayor parte,

temia com razaõoTridentino,

qucdefl:aFor^<?/^^4, o Luzitano

lhe acabe de venler o Rey no undozo,

Sc por ifíb imagino

que antevendo efte dano,

folicita o falacio cautelozo

com forfa quazi immenfa

arrazar o poder que o Forte incluye,

para que delle, oluzolhe naó venfa

cíTe
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cfle pouco de Mar que inca pofuy^j

•que fopofto de Thccis o Conforte,

íem fer nunca Contrario,

teve ícmpre por forte

fcr da grande UlyíTca tributário;

por iíTo pode fer que determine
confervar a Coroa na Cabeça,

para que tendo Reyno onde domínC;,

naó lhe falte tributo que ofereça;

moftrandodeftc modo, que arrogante

cfgrimindo o Tridente:

procura os privilégios de triumphante,

pornaó perder os Timbres de obediente^

&: já paraaconquifia

da Fortaleza rara:

quando os G/jz/íTOj- a lifta,

os Tipedes prepara,

vcndofc entaó, que fó, tanto ferino

Gigante hippocampino,

turbulento defcja

que fe lhe de final para a peleja
j

& eíTc Muro de Barcas, (que cercava

effa firme altaneira

Fortaleza Marinhajy^

fe naó ferve de Linha

^

deve de fer Trinchem

adonde a Bataria fc formava,

& as Tochdij que de lon^e pareciaô

Lwwm^mí, de altos

alegres
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alegres refplandores:

QXàòFâchos^ queardiaó

para que poíTaó ver os firiaJorcs

por que parte melhor, figaó os afialtosj

porem, antes queaftivo

fe defcrevaoeftrondo do guerreiro,

lerá bem que primeiro

fe declare t grandeza do fellivo.

(PaJJeaVaõ por toda adijiancia do Circmto , mnitas

lPÍÍto:^as Sereas tocando diferentes inftrmnentos
,

^ por entre ejles agradayens Monjlros^ v^-

gaVAo yárias Chalupas^ de donde re^nl-

taVaõ Sonorosas Mu^ica^,

Ra m o LXXXX .

Eftivas, Deleitozas, lizongeiras,

hoje do Tejo ajurdicaó, melhoraõ

muitas Acheloydas^ que já foraó

gentis de Proferpina Companheiras^

fe acazo numerozas, naó faó antes

Tágides elegantes,

que em celebres Coréas

querem fer Coroniftas

dos magnifico» triumphos de Hymeneoj

mas armonicas fao, claras Serívs.

Marinhas Damas^ doces Citariftas

que convoca. Nereo

em prateado Coro,

para
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para qne, gentilmente :

quando creca o Canoro,

o feftival íe augmcntc;

porem, cm tanta infignc, en tanta rara

ISlíinphci de Doris bella :

niais do livre o traveffo fe declara,

que do Cafto o fizudo fe revelia^

pois qualquer fe avalia

nos trajos taó profana/

que Anagoas fó veíiia,

quiçá por parecer mais leviana j

moftrando nefta fefia,

que por acçaõ nativa,

lhe falta à cada huma, certamente

:

muito para modeíta,

pouco paralaciva,

nada para corrente,

Sc defta forte, todas trazem foiro

o Cabe lio comprido :

que como lhes agrada o defenvolto,

lhes vem aPello íempreo cfparzido.

]7Stas,pois^ Neptuninas

ens^raçadas Cvitcr.i^s:

como cm tudo íe moRruò peregrinas,

de tudo fe acrediraõ vencedoras;

mas que muito.^ fe quem, ncfta Conquifta

com curiozo anello:

ou concede o ouvido, ou aplica a vifta,

tarde fc livra, de un Conkiyo grave:

pois
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pois fe cfcapa do bcllo,

periga no luave^

& dcfte modo, nunca fem viâoria

íe exerceu: :' u:s íciinozos

Jjpidis íonorozosj

porquc,paraq'je vençaóini toda a Empreza,
he ;i coufa noroiia

que, con gentil porfia:

fe aprovei taó das forfas da Bclleza,

fe vallem dos aleucos da Arruonia3

ignorando, os re ididos

queahfortos, Tentem plácidos abrolhos:

fe adoecem dos Olhos,

fe emfermaó dos Ouvidos/

mas, como nefle undozo continente

eftas Amphkrioihis j de repente

fugeitaõ as atenções, elevaõ as Almas!

por iffo pode fer, que o peníàmento

entaó, naò diference:

fe triumpha o lindo, fe o fono.u . :.w:::.
'

digair;G:, pois, que as palmas

que conlegue efte Coro,

faÕ, porque feja igual o vencimento:

Brazoés do lindo, Timbres dofonoro,

& com razaó por ambos fe repc^.rte

o Tropheo: pois na nrte

de admirar: bem fe ve que competindo
andou com o fonoro, fempre olindo

j

porquC; fe lhe medimos 03 eftados^

LI nnbos
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ambos conftaõ dcarnionicos agradosj^i pj^-^n

pois, por delicia tanta:

fc o fonoro fiipendc;, o lindo encanta!

pOrcm, fe fempre ufanas

efias CaliõpeauiU^

com doce alento puro,

em Náuticas Palcftras; proclamarão

vários canoros Triumphos, que alcançarão

de tanto Palinuro!

como agora, as que foraõ para as vidas

Encanto raro, de atraflivo enlcyo,

fentem o mefmo quebranto?

pois eftaõ fufpendidas

de tal forte! que creyo

que contra ellas, fe voltou o Encanto!

mas que muito que pafmcm^as que admirava©?

fe neíTe próprio Mar donde cantavaõ^

tácitas ja, fentiaó

mayor doçura, em outros Injlrumentosl

a cujo fonip feouviaó

peregrinos Coucentos

que de Orgaos aquáticos, ou digo

de douradas Chalupas^ refukavaó

taõ doces! que com figo

fomente fe igualavaó}

mofrrando fer (por que dwlcitcs gozes^

as Ch.jluixís Delfims^ Aiiões as Fo^es^

& por iífo, as Sereas

nefte encontro, ficáraõ cmiisudcci das !

naò
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fiaó fendo a vez primeira, que v<^ncida9

fe viraó já, das glorias UlyOcas,

cm quem agora, canto as confonancias

fuaves fe erpectilaÓ/

que pellas melodias que arriculaó,

podiaó ter os Muficos^ jaâiarcjas

de Orpheos nos eítilos,

pois como de cadencias naofaõ parcos,

parece que, fomente para ouvilos

corriaó as Agoas, naó paravaóos Barcos!

ou, fe bem fe pondera,

muito melhor diílera

que apagar de admirados os tributos:

as Pedras fe abalavaõ,

os Brutos fe chegavaõ!

porque, para efcutar canoras medras:

fe os Barcos, pcllo Corço, eraõ os Brutos,

pelIoCriíial,as Agoas, eraó as Pedras.

J)EH:a maneira, pois, por toda a parte,

notavelmente vejo

que no cândido colo

do celebrado Tejo:

em quanto ncffe Fego dorme Marte,

cantando nefie Jplau^o eftava Apoloj

& como para ouvir a melodia

que a Coros fe alternava:

o filencio da Noite concorria,

a fufpençaõ da gente continuava/

eraõ por iíTo, as celebres cadencias: /

LI 2 fe
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fe huma fó vez di9:adas,

duas vezes ouvidasj

pois com gentia frequências;

íe nas ^ó^esy rcgalaõ dillatadas,

nos EchoSy fatisfazem repetidas >,

em cujo fcfti vai colóquio raroj,

taõ iguais, taó velozes

agradaõ os Echos^ faboreaõ as Vo\csl

que ouvindo as fonorozas fimpatias,

ignorava o reparo

de que parte naciaõ as armonias/

porque, pella uniaõ dos movimentos

com que fuavcmente proceíTavaó

as fugas que exprimiaõ/

naõ fabem decidir os mais atentos:

fe os Echos^ pellas Vo^es comcçavaó,

fe as Vo^eSy pellos frioí rcfpondiaó;,..

pois fuceíli vãmente:

tudo fonoro he, tudo cadente^

& por efle dociíímo concerto,

para ouvir o fuave, importa tanto

parar mais longe, que chegar mais pertoj.

porque, como no Canto^

os Echos com as Fõ^e^ competiaó,

todos por iíTo, do prazer logravaõ:

pois donde as doces Vo:>es naõ-chegavaõj

osfonorofos Echo!> abrangiaõj

imaginando entaõ, quem menos erra^

quefem duvida cílava o Ceo, na Terra/

,, porque.
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porque, caufandocfpantos,

expondo Paradoxas,
*

fe viaó, em fim, com graças manifeftas:

os Aflros, no luzido deílas Tochas,

os Anjos, no íuave deftes Cantos,

as glorias, no folene deftas fcflas.

ComecaVa a crecer a Maré., quando para [rm^

ciciarem os fogos^ ferViraÕ de ftnaly

dous foguetes do Jr» ....^

Ramo LXXXXL

^ Legre, pellas Prayas, fe eftendia

b#ífe\^^ a Agoa, maníamente acelerada
;

mas naõ fey íe levada

do fluxo da Maré^ que entaõ crecia^

ou fe vendo de longe, efle compendio
de Lu^es^ cujo incêndio

avultava de modo /

que parece que abraza o Tejo todo f

entaó por iflo, fem nernlium dcfvio,

entrava o Mar, a focorrer o Rio j

fe naõ he, que a Corrente

mais abundantemente

nefta monçaó, dillata

o Curfo que repete,

porque, como de flamas fe rodea,

fundefe como Prata,

%c como fe derrete,

corre muy to melhor por toda a arca,

dande,
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donde, por mais prezada : L nsinjio /Jíjpio-^

quebra de fiiía, torce de delèada. obnov";

g PI bem, como a Agoa toda

taõ carregada cftá, tanto íc aquenta :

com o fervor do fogo que acomoda,

com o pczo dos Barcos que fuftenta f

pode íer que por iíTo, fem dcfprezo,

antes Dor dcfafo^o

:

creça, com a fervura deíTe fogo,

tresbordc, com á forfa defie pezo.

]y[ As fe me naõ engano,

fubirem tanto as ai_;oas nefle enfejo,

foy primoroza indufuia do Occeano,
porque como no Tejo
cabia mal: a PQmpa,oFafl:0; a gente,

veyoa fer conveniente

que fe augmentafe ocuríb

neíTe de efpelhos^ claro Senhorio,

para queentaõ, noRio
ouvefe mais lugar para o Concurfo.

pOrem, deve de fer que prevenido

Neptuno, nefta emprcza,

para bater aquclla Fortaleza,

convoca fem ruído

toda eífAgoa, entendendo

que na enchente, Crecendo
as Ondas nefte Idaipe

Occidental: fe ersgaõ fucefllvas

de tal modo/ que fejaõ por altivas:

cm
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em cai"vipa, de criftaj, Torres de Jafpcy^ ioq

Sc com razaó, guerreiro, o Rey màriíihoíí^q

loberbamente logo

effes CoIoíTos movediços, fragoa

contra o Caflello de boyante Pinho/

porque para vencer, Fortes de fogo,

fó podiaõ fcrvir, Torres de Agoaj

mas mallogroufe o intento,

poisemves dealterarfeeííe Elemento,

pafmou/ quando vio tanto

brilhante aíTombro, fumptuozo Encanto/

& fe acazo as Correntes quando entravaó,

altas algumas Ondaslevantavaõ,

naõ faó para que firvaó de Baftidas,

mas fim; para degraos, donde, fubidas -a

as Agoas, poflaõ ver mais à vontade '-^'j :>íií

tanta celebridade 3

porem, nem inda affim viaõ a feu gofto,

porque, no criflalino Taboleiro, - .'..,•;,;. u

rodas de tal maneira fe apreçavaõ • > í^*«^^ r»

em bufcar para a vifta o melhor poftoy '

'^
"

^>

que humas a outras, por chegar primeito,*

tanto featropelávaò, í^vII; .

que naò podiaó achar lugar conftantc^"^ ^rra

neíTe de Ouro, prateado Pégd,

pois fem fe poder ter, paíTaó a diante,

& fomente quem vio com mais foífego,

foy aquellagoa que, quando chegava •• 7[

por baixo dos Navios fe efcondia,

por
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por entre os Bargantims fe acomodava,

pelbs Cofias da Praya fefubia.

Lauíoufe c.o Ar o pnmejro fogu^te^ acabou

no alto €0711 Vario s e[louros,

W\^^ Ella Campanha aeria, unicamente

á ^^ corria diligente

iE^^feJ hum Corrco volante,

ou por falar com ordem mais difcreta :

huai Carbúnculo era, que ligeyro

vaga taó altaneiro/

que naõ lo no luzido, mas no errante,

pafiou de (qx Foguete^ a ler Planeta/

Sc como por ler Núncio que repete

noticias de hum recreyo,

lhe chamei já Correyo,

melhor fcrá que diga,

que o Planeta Mercúrio, era o Foguete^

3 queuí; em vez de liga,

a /Pinique o impele, propriamente

deCaduceo lhe fervei 8c de Serpente

o fogo, que íem mingoa

hia fílvando, com farpada lingoa/

mas também, por Encanto

de engenhoca energia,

Carbúnculo o Foguete parecia,

pois no meyo da Noite brilhou tanto/

p]Ste, pois, prezumido

naó fó de exalação; pello que corre,

de
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de Cometa naó fó^ pello luzidç,

porem por tudo, morre

por chegar, donde paflegfercfiffcllal

& já porifíb, com fervor valente,

os diáfanos termos atropell^

taõ atrevidamente!

que fe neftes enfayos

naó tivera o Fog/zíTé' tantos Rayos,

mal fe lhe viraõ os refplandores; quando

as Nuvens penetrando,

paíTou mais adiante/

mas leva tanto laQro

de matéria brilhante!

que lá ncffes limites taó remotos,

naó fó para fer Aftro,

porem para Luzeiro, teve votos,

pois pode com a fua,

fuprir a lu2, que entaõ faltava à Lua !

pello que, duvidava

quem tan alto o pondera,

fe inda eftava no Ar,fe já na Efphcra/

mas quando affim brilhava,

lhe faltou de repente a claridade/

& fomente, fe ouvia

cftrondozo, hum ruido

que indica alterações de Tcmpefiade /

porem, fe eíTc oprimido

J^jí) artificial: violento hia

desviando,, ou rompendo, ou defcompondo
Mm as
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as Nuvens taô fem pauzal

fácil foy de fabcr que tanto eftrondo,

era precizo effeito, defta caufa!

mas logo, em lhe faltando oíulfurozo

efpirito fogozo,

cahio/ Sc como vem de aver eflado

nefla do fogo, Região diftante^

deceo taÕ abrazado,

que entendi que de novo começava /

& deíie modo, ainda fcntilante

com intenções de arifco

a muitos aíTuftava,

pois fe Rayo fubio, baixou Corifcof

Deitoufe a o alto^ o Jegunto foguete ,

acabou no Ar com abundantes

lagrimas,

W^^^'^ Ao menos arrogante,

S^S^ perpendicularmente, fe fublima

^^fc^ rápida, outra brilhante

comprimida violência/

cujaaâiva fulgência,

taó logo que fahio, chegou lá íimaf

que quando a luz que expelle tremolavaj

o mais previfto ignora:

fc he Foguete voraz, que de cá fora,

ou calmozo fuzil, que lá eftava/

mas como reluzindo fe entremete

pello feyo das Nuvens que rompiá^>

todos
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2 todos parecia

íèr mais Conftclaçaõ, do que Foguete.

J]Ste, pois, riiidozo

Etna volátil (que médio de hum falto

quanto vai do terrefte, ao efpaçozo 'i

dcftrido craíTo, de vapores denfos) ,,
,\,*

.'

,„

defpois que, lá do alto,

vio que avultavaó, immenfos

mais que no Ceo^na Terra os refplandores/}.

intentou prezumido,

fabricar de fi proplo, entre os vapores

hum novo firmamento/

paraoquc, qnantoalento

enferrava luzido,

de huma vez arrojou, taó fem cautella!

que quando em muitos pocos^ fe reparte

eíTa oprcçaõ luzente,

cada pequena parte

pçllo reíplandcccnte,

fe hia graduando para cftrella,

& já por iílo, quando

das brazas, que fe expunhaõ

fem ordem: fe efparziaó

numerozas faifcas fentilando,

parece que, na praça que faziaõ,

outra Efphera ePirelIifera compunhaó!
mas, fe bem fedi vi za,

muito em vaó o Foguete^

para exornar o concavo que piza^

Mm 2 em
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em fucintos fulgores fe derrete, ;

porque eíTas luzes, que exalou de dentro, '

'

foraõ de opinião taò diferente,

que vendo, lá de fima, em varias rÒ<íá»

luzir na terra, tanto ardor fulgente, ''\

promptas voltarão, para baixo todas,
*

entendendo que cá, tinhaõ o feu centro;

& o Feguete que via efia mudança,

fegue o mefmo caminho,

quiçá por ver fe alcança

effe que perde luminozo alinho
j

*

masdeftes luzimentos que dcciaó,

naõ fe foube cá baixo en que pararão

as tencoés que traziaõ,

porque affim que chegarão

)unto do Te)o, donde o fulgor crcce^

a mefma claridade os efcurecej

ou tal vez, entre as varias

Tochas, que perfeveraõ radiantes,

ficáraõ, por brillantcs,

fazendo feu papel de luminárias.

Difcurfo jocoferio [obre os dous

referidos foguetes

pv^E o primeiro Foguete, foy )ocundo

r-v^ Conejo'^ fora impropio

'^afirmar que o fegundo

para o mefmo fervio, naó fendo o próprio^

mas fe naõ cvâTòFtay quem duvida

que
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que para que Ncptuíió à Campo faya,

Ej^m foy perdida?

& taó perdida! que em fahindõ,logo

que efle alto ocupou como Jtalayay

fe a ferro naó finou, morreo a fogo/

pOrem como audazmente,

fem de Rifcos fazer nenhuma coíita,

por diftancia Eminente

hum & outvo Fofruete fe remonta/

bem fe pode dizer que entaõ, por meyo
da vaga Rcgiaõ, fe dcfcubria:

antes hum Faetonte^ que hum Corno

^

hum Icaroy melhor do que huma EJ^ia^

pois altivos Ce moílraó de maneira:

efte no voo, aquclle na carreira!

que fe a vifta conduzes

por donde fem defmayos

paíTeaõ prezumidos,

parece que do Sol, querem atrevidos:

guiar aquelle, as Luzes,

penetrar efte, os Rayos/

mas quando affim, fogozos

cm auges luminozos

procuraó introduzir os movimentos,

cntaÕ, neíTa eminência

encontrão mais o infaufio^que o propicio,

porque como no Ar fundaó os intentos,

parou a confiança, ení precipício/

pois na mefma ufania,

na
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na própria refulgencia:

que aquelle quer reger, que efte inqueria,

fe víraófem defvio

de tal forre abrazados/

que hum perdido n^altura, outra no rumo,
ambos precipitados

Cahiraó fobre o R io

donde logo dos dous, naó ouve fumo/
porque como rodáraó

de taó alto/ decéraõ

con tanta forfa/ que naõ fó rompéraÕ
as Agoas, mas o fondo penetrarão^

Sc lá fe confumiraõ neíie Centro,
pois entrandolhe dentro

a Área que revolvem nefta efgrima,

cobrarão pezo, naó tornarão a fima j

8c entaó no Tó; no Eridano digo,

ou noT^yí?, averigo

queacháraópor ventura:

a iVlorta]ha,oEnterro5a Sepultura,

porqucjfe bem reparas,

tivéraó femcautcllas,

à vifta dcíTe Povo, ou defle Mundo:
Mortalha de Cambrai,nas Agoas claras.

Enterro principal, nas Tochas bellas,

Sepultura de Pedra^ la no fundo.

JYJ Asfe pelloseffeitos,fe conhecem
as cauzas-, )á naõ ignoro

que neftes dous Foguetes^ío, conhecera

dou5
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dous Philofophos: pois, quando os divizo,

vi que donde chegávaò,

ambos diverfamente arrebentávaÕ:

hum Cquc derrama lagrimas) com choro,

otro (^que atroa as atenções) com rizoy

moftrandofe, igualmente

em hum Sc outro, grande a Philozophia,

pois em qualquer5luzia

hum prompto engenho ardente j

& defta forte, a o vivc^

parece fer em tudo:

efle que chora, Heraclito fizudoj

eíTe que Ri, Vemoclito^ feftivo;

de cuj^s acções, tanto

hum & outro brazona quando lida,

que fó perdendo a vida;

deixará efte o rizo,aquelle o pranto,

mas que muito? fe oblervaó efle coftumcy

dcfde que de razaó ti veraõ lume
j

íèndo taó contumazes, nos intentos

de dcfprezar mundanos luzimentos,

que hoje, como fe viraó

mais luftrozos que nunca/ naõparáraõ

athe que confumiraó ,1^ yo^ y^

eíTas flamantes galas queeftranhiraõj

mofirando defta forte, que reffabios

de Philozophos tem, ao níodo antigo^

trazendo fó com figo:
: *.;

Tinta, Pena, & Papclj Armas de Sabiosj

-

un-r/ {<:{, poÍ8~
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pois por meyo de tanta luz ferena,

bem fe lhe ve diftinta:

fe na Pólvora, a tinta,

nas buxas o Papel, na cana a Pena.

POrem 5 fendo tao vários

Las condições, naó foraóniui contrários

nas fortunas
j
pois quando finalmente,

por eílillo cftremo2o:

alegre eftava hum, outro queixpzo,

entaÕ, no mcfmo aballo

notei, que de repente:

hum d'eflouro morreo, outro d'eflalIo/

De todas (U Sarcds que cercaVaÕ a Fortaleza ,

começarão afair a hum niefmo tempo: inúmera-

Vens Foguetes^ VâriáS ^díi^^ dtjferen-

tes Montantes y ^ muitas 'Bala^ ou iom-

íiis
y

que ejlrondo^amente ardiao

fobr.c a _^^oa.

1 A NeptunO; com fumos de Mavorte,

porhuma & outra banda,

colérico defpoem, furiozo inanda

que fe rcpitaó cargas contra o Fortój

&-foydeire luzido

exercito (^que eftava. de enjbofcada

fe naó com bala cm boca,

já com mecha calada)

taõ promptamente logo obedecido,

queapenasoaviíbaÂfpa toc;i,

defparou
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^cfparou com belligira porfia

toda a Mofquetaria/

taó dertro nas luzentes Rociadas

que deffas eftacadas

repetia a milhares,

que parece que tira pellos ares! : vj

fenaóhe, que repete íH-ío- !.v-)

tanta bcllica Carga em breves giros^

porque cada Molquetc

,

tem juntamente três, ou quatro Tiros^

e defte modo, nunca o furor ieça,

pois cm hum íe acabando, outro começa:

fervindoentaõ: fe as luzes

demurróeSjOs Foguetes de Arcabuzes.

Ardiao na ^roa de cada 'Barca
, quatro ^doA

de fogo^ cuja excefiiVa foma , em fe acnban^

do
5 fe tornaVa a reformar,

^^^•'^ Ranadascftrondozas, Alcanzias

^^^lív í\ilminantes: lahiraó
^..^

l^^^fíV' das varias meãs Luas, que fe uniraó

porque mais fe reforfemas Baterias,

cuja Guarnição, toda

acendida em furor/ valentemente

com ruido frequente:

Cargas ferradas, repetiaó em ^da-^

mas como nos redutos,

cabiaò apertados -.' ,.::

cftes Ter/õi fogozos,

rfi^w Nn poi

P
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por iíTo entaó, faltando rezolutos,

quais Leoés defatados, -^

por toda a parte enveftem furiosos,

moftrando que na 'Praça guarnecida^.

liaõ de entrar, lem receyos:

mais de rotabatida',

do que naó porPtodeyosj

porem, taÕ loucamente fe arrojarão^

que todos na Contenda perecerão^

pois das Minas que ardéraõ:

huns caíraó no foflb, outros voáraõ!

M'ontãnteSj quefejoga')?aÕ fobre os

conVe^es dít^s unidas ^arc^.

E firas volantes M^ang^ de Béíieiros^

por hum Sc curro lado: com ligeiros

empulfos, rebolindo

tiraó frechas^ que fogo hiaò ferindo!

cujas ArmaS;, que agudas refplandccem,

tantos eftrondos fazem, fem defmayos,

que ou girem tranfverfais, ou corraó retas,.

mais, no vigor, parecem:

de algumas Nuvens, íàcudidosRayos,

que de algums Arcos, dcfpcdidas fctas/

mas bem que, nos primeiros arremeços,

as Mangds a r roga n res

fizeraõ tais exceffos

que podiaõ de Marte fer Montantes!

defpois fentiraõ Lúgubres deftroços,

poi^
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-pois foraó de tal forte rebatidas^

que de todo perdidas

fe viraõ na Campanha que cruzarão,

por donde, as que efcapáraó:

cntráraõ em ordeixijUias fahiraó em Trocos!

'Bombits , ou ^aUi

de fogo.

Ontra o guerreiro brio

defla Real marinha Fortale^a^

íc lancavaó por toda a redondeza

Coriícos, digo (Bombas, com tal fúria/

que alguma que cahia fobre o Rio,

a condição naó perde de fulfuria,-

pois feo impitu grande que trazia^

the o fundo a levava/

com a forfa do golpe que lá dava,

para fima outra ves retrocedia^

8c fenefta derrota,

conccrva fcm lezaó a luz que brota,

he porque, fuceffiva a ardente Fragoa:

chegou, dcceo, fubio^ tudo taõ logo!

que faltou tempo a Agoa,

para apagar o fogo^

antes entaó, parece

que em vez de minguarem as chamas, crece

muito mais o rezume

dcíTe /trdor^ que aífoprando reverbera /

mas foy acçaô, de oculta antipathia:

Nn 2 porque
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porque como a pancada, a Agoa altera, f

cairaó algums borrifos fobrc o lume, ?'

Gom que melhor por ifíò, a 'Bornha ^xãiàl^^

cuja flama gira nre,

quando do Tejo a quietação provoca,

parece língua, da cícumoza boca

que nas agoas abrio! donde formava

huma confuza voz, que fibilanre,

deftragos entendi que ameaçava/

fe naõ lie, que o rui do que fe explora,

nace de que, contente

com muito defafogo

murmura o R lo, mais que nunca agora,

pois tinha juntamente:

hum lingua de Agoa, outra de fogo.

pOrem, fe naõ me engano,

eílas Furtas que ardiaõ,

antes mais do que 'Bombas^ pareciaõ

ardentes Balas^ que forjou Vulcano

!

porque, com tantoanello

voaõ contra o Marítimo Caftello!

que por mavórcio cftilo;,

parece que, fcin mágoa,

dehuma vez intentavaõ fumcrgilo,

porque todas lhe davaÕ ao 1 ume d' agoa;

]yj As nas acções que expreçaõ,

bem fe vé que parecenr-

íSj//rfí, quando começaó,

(Bomha^j quando fenecem?:

pois
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pois quando, em fim, com moto Inminozo
fahiaò a Terreiro:

começaó como^alas^ no ligeiro,

fenecem como 'Bombas ^ no eftrondozo!

Lançando muitos comprimidos forros , enVefljraÕ

os Gigantes com a fortaleza ^ & eftapor

toda a parte co??ie^ou a expelir Vio-

lentas foga^tdades,

pi A, com Luzida gala,

|â mas com animo impuro:
^ o Corpo òo exercito fe abala

para efcalar àzFortale^a o}s/\mo'y

8c entaò, para final de que avançávaó,

com mais preíía os Foguetes que corriaó: '

'

as Trombetas tocávaõ, '

os Tambores tangiaój

pois fe os vários eftrondos lhe enterpretas,

ver is que, com fervores:

os rugidos que fazem, eraoas Trombetas^

os efi:ouros que daó, eraò os Tambores.

pOr ordem que lhe deraõ,

marchavaõ na Vangoarda^ os fentillantes

Centurosy fe naõ eraó

Ciclopes militantes/

pois com afpeâo irozo,

cada qual, rebentando de valente:

quando humMarteUo empunha fulgurozoy

humas bigornas embraça reluzente/'

poreQi
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porem mais de vagar notando tudofjpcicq

vi que, comíegurança: ),;.w.. i .f; o^iil^*

o (\wc')u\guc\ Martello j era hiima Ltf7fC4 ,

o que fupús (Bigorna ^ crst hum Efeudo ;

em cujas Armas, com acçaó difuza,

parece que fe move:

quando na Lançado Brazaô de Jove,

no Efcudo^ a cabeça de Meduzaj

pois com ardentes fobras,

motivando razoes para defmayos:

fe na Lança^ os fulgores eraõ Rayos,

no Efcudoj os Foguetes eraó Cobras 1

Jn^Stes, pois, com vulcânica braveza,

chegandofe mais perto, \.;j, >. ujj >ó

combater querem^a peito défcubcrto,

a Real Fortaleza

j

mas efta, que atilada,

de Fogareos eftava rodeada /

aílim que vio a Bell iça ouzadia

com que tanto foberbo combatente

em contorno fe efpalha j

taõ numeroza foy a Bateria

que por toda a Muralha

fe ouvio em continente /

que as muitas luzes varias,

que fahiraó dos tiros que fe déraó,

aviaó de exceder ásluminarias,

fe contra fi o fumo naõ tivéraõ^

mas inda affim, de modo alumcávaõ

eflc
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eflear quecorriaõ,

que depois de paflar, inda ficávaó

no ardor que cxpeliaó^

& deftas reflexões, os ficiadores

ficáraó de cal forte amedrentados. I/í oh jq tji

que temem naõ lograr as aflaltadashp^v gí
!'

porque como dos Tiros rellatados,

voando fe duplicaõ os refplandores)

as Cargas lhes parecem fer dobradas

;

porem, mais que do fufto, os arrogantes

Mari timos Gigantes,

cegos perigaó hoje

nas Maquinas de fogo por mil modos,

de donde nenhum foge

por fe imitarem todos/

cm cuja competência prezumida,

íe inculcaõ valerazos fem defvio:

pois naó receaó de perder vida, ijp fri-

fomente a troco, de que luza o briof ; t^^

mas quando no fervor deftaconquifta, ' >

tanto TnMÕ guerreiro:

ardendo cm raiva, encandeandoa vifta,

brandindo a Lança: cada hum procura-^ ^ k>u^

antes morrer, que recuar primeiro/, b a:) .íup

entaó, dcftaloGura v^ 'rrH nn

os Glaucosy por feu dano arrependidos,

fe retiraõ abrazados

de ver que dos Cercados

fbraõ taó fortemente rebatidos^iii úú^y our»

: que
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que por grande, a ruina

que ouve neíFa Campanha Neptunina/

propriamente a batalha (no avultado

das derrotas infanâsj

fe ptllo Mar, parece do falado,

pellos Fíg«etYí^ fc )ulgou àt: Cernia^ijííijí jl-(-«

A hum mefm t^mpo , djpfdio a Fortaleza da

eminência do Qstelloy huma excediaJQtna

de Foguetes mie com a^rãdaVel ruído

[ubirtio ao m' j ^ com huma fal^

Va 1\eãl que d.raÕ os ISLa-

VioSy fe acabou o fcgo.

^ Bfvanecida eRava a FortA\e^af

mm, prczumindofcja viâorioza.

de purpura abrazada fe empaveza

j

porem quando os Foguetes que voavaójri ^ioq

pareciaó Clarims, quecelebravaó» jJfi jfno'

o Triumpho confeguido; •

por roda aparte entaó, fe levantava

novamente, hum ruido

taó grande nos eftrondos que alternava/

que COmo a Fortale^^a , na en v e ft íd a

,

por huma Sc outra banda, afperamente

no fervor da Batalha

avia fido à pouco combatida,

imaginou a gente 3 ?.ob ^nf) nv ob

que cahia algum Lenço de Muraíhar^ òaicá

Mas
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^As efics terremotos, que abalávaó '

tudo o que comprendiaõ: '
oiuú i\o<\

eraõ Rayos de ferro quefahia5i ^í- fn'j-'!r>1 -lU

de humas Nuvens de Bronze que eftourávaõl

cujas 'Bombardas', quantos

tiros repetem, tantos ^

motivaóaíTombros/ pois por cada bocá'^*'"'"'

para defcarregaríe hum Mongibello,

por virtude de hums Fós, cóleras trocai

& ouvindo os do G//?í'/7o

efte voraz eítrondo!

fe foraó outra vez pondo ' '{oni.>m

em Armaj imaginando

que con mayor poder, com mais porfia,

lhes vinhaõ feus contrários fulminando '

•*

outro ataque, quiçá, melhor defpoftoj' '
^' '^; Ivl

porem era tremenda de tal íbrte '
çWmku.

a fúria da ru gente Jrtelhmal " ^'^ "'"'

que a Guiirnkaõ do Forte
.

temendo as confuzoês dehuíTinGívbàíráIíd,'^*^i

defemparou oPofio
"

: j 1$;'^

fugindo pellosares do perigo/ aRTHoní

& bem fez em tomar rumo tal alto,

pois fe menos ligeira,

correra mais rafteira, -> gnoovot i

podia achar na Agoa, otro inimigo/

mas fe por remontada,

fegura vai dos danos de aflaltada,

índaaírim,nefte intento, f;;j l;. • '•
;

Oiifif O o ft
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fe expõem a Guaníf^aõ 2í hum defalinho,

pois temo que por longo, no camrnho
lhe faltem as Muniçocns para o fuftento

j

& já, fe mal naó cuido, efiaõ moftrando
que fraquejaó na fuga os foragidos,

poisas Armas largando:

cahiaó mortos hums, otros rendidos.

pOrem, fe ei dito ;á, & fe inda vejo

que por tanto explcndor que reverbera,

feavia tranfportado a Oitava Efphera
neíTe Circuito , que enferrava oTejoj
melhor fe pode crer que as Ln^es bellas,

correndo como eftrellas,

foraõ de cento em centor

a luzir outra vez no firmamento/

]YJ[ As como dos Canhoens que fe atira vaõ:.

fumos, lumes^eftouros rezultavaó,

muito mais eífas Lu^es pareciaó

Rayos que fe efparziaól

pois nos aerios cumes^

tomando vários rumos,

moftraÕ fer, fem agouros r

Nuvens que fe rompiaõ, os denfos fumos,

Relâmpagos que paffaõ, os claros lumes,

Trovoens que arroaó; os afperos efíouros!

& mais fe regulou por Tempeftadc
cfte voo luzente, porque logo^

tornou a Noite a ter efcuridade,

pois lhe faltou a luz, ceflando o fogo.

Segundo
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Segundo Dia de Touros

,

DefaeVefe ftmammente, per diferente ejli/o,

o mefmo que fe vio no primeiro Via alhe

a entrada do CaVaíIeiro,

R>Mo LXXXXÍI.

O Berço do Oriente,

^aindafonolentoeftava oDia,

I quando já nos Tulamjtnsymô avia

^ lugar para mais gente!

que como para ver taõRegio alarde,

cada hum tinha medo
dequechegafe tarde,

todos vieraõ fedo

5

porem, por mais que promptos concorrerão,

he certo que na (Praça

j

para ver o que paflb,

muito mais tempo, que lugar tiveraõ;

& como de vagar a vifta efiava,

por huma & outra parte difcorria,

mas quanto mais olhava,

menos vc o que viaj

porque na grandioza

infigne (Praça^ avia que ver tanto/

que a vifta, dezejoza

de abarcar, tudo quanto

deleita feftival, admira bclloj

ncffe mefmo delvello,

Co 2 em



7C/2 T^IUMfHO LUSITJNO
em ves de encontrar guia, acha embaraçai!

pois por ver tudo, nada ve de efpaço.

A Ntes que começafem, os valerozos

enfayos (donde aprende a heroicidade

a fazer pouco cazo do perigo^

paíTou de infante o Sol, chegou a idade

de doze annos, digo

de doze horas j mas digamos annos:

porque^ pellas demoras

que antes que chegem, fazem eíles famozos

Aplauzòs Luzitanos,

doze annos parecem, as doze horas
^

mas já, em recompenfa da efperança,
,

tanto concurfo affeduozo, alcança •

a fublimc fortuna

de ver parecer Ceo, o que he Tribuna:

pois nella, com a vifta, abforto abranjo:

bellosdous SERÁ FíNS,benigno humANJO

Corremfe as cortinas^ entraÕ na Tribuna

as três ^^ais pel^o^is.

(]JOm moflras de elegante urbanidade,

eíTes Empedítnejitõs nacarados,

eíTas direi melhor, Ní/V^^/j douradas:

para que chegue tantaMAGE STADE,
a dianteira deixaõ, ocupaó os lados^ .

.

donde à vifía de galas mais luzidasfi ."^ ..^

as Corthids ficáraõ caõ atadas, .'! -.

que farece que eftaó como Corridas/

vcndofe
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vendofe que na feda,

o encarnado & Ouro que fe cnrrcda,

dava, com acçaó pronta:

luz de humdefmayo, moftras de huina afronta/

porque como nos í^f^/oí ornamentos,

com perfeições em tudo peregrinas,

fe defcobre hum Thczouro
de infignes luzimentos/

por iflb, vendo em fi menos agrado,

fe moftravaô as Cortinai',

defmayadas, no pálido do Ouro,

afrontadas, no Tirio do encarnado;

& fó fe vé de novo:
1

^

.

alegre o dia^ fatiffeito o Povo.

Ocuparão o feu lugar^ ds Vamos

do Taco,

I
As lu^es Mageflozas ,^^ ^, ^,,„„l

...

reflexos pareciao. ..,.'...'.

as Da mas: pois viílozas

tanto refplandeciaó/
, j

que a fer O Dia Noite, todas cilas

aviaõ de paíTar praça t^e Eílrcllasj

mas neíTe inftante avia amanhecido;

tinha á pouco faido . *>

a ALVA, efiava a AURORA
. .. ,. .|_ Z;-^

comunicando befios reíplandoresi. • ,„ ',,^

com que pôr itio^ agora

asD A M A s fe contentem com fer flores.

Os



294 T^l^I^M^H^ LUSITANO.

Os Trémhetás^ fubldos no pequeno Teatro que

fe emio no pe do grdnde Maílro ; ($ os

CharameUa^ em fima do teSlo dos Pa-

lanques y começarão a tocar apra^

:^íVens arVoradítí,

EaAUROR Aapareccõjfe veyo aALVA
fe chegou o LUZEIRO:
quem pódc duvidar que amanhecia

como o Dia primeiro

efte fegundo Dia?

pois para lhe fazer alegre falva,

juntamente também: fe ouviaó vários,

fe cfcutávaõ fercnas:

na Arvore do Mafto^ as TUlomenas^

nas Copas dos (Palanques^os Canários'^

ou, pellas confonacias que faziaõ,

muito melhor direi que entaó, fe ouviaô

por huma 8c outra parte

deíTe de aplauzos admirável Pollo:

Trombetas feflivais,^r/?ítí de Marte,

Charameíla^ gentis, Orgaõs de Apollo.

ComeuraÕ as Vancas a repetir engra-

çados 'Bailes,

^Gradavens, viftozas, fe obftentávaõ,

já pella ^raça^ as Danças prázenteitas

que mais de Bolantims parecem íbmas,

pois

1
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pois fazendo Maromas
das cordas de viola que tocávaõ,

repetem pello ar voltas ligeiras

j

uzando defenvohas,

deftes giros gentis^ porque fe entenda^

que a fua niayor renda

confifie no galante deftas voltas.

Vancéis dá^ Tejcadeirct^.

j^Irozas mais que nunca as Alfamiftas,

Bonitas como fempre as ^ampíMeira^:

fendo que faó em tudo Regateiras,

vendiaõ mui barato agora as viftas.

Dativa dos velhos d' Arruda,

QS fulioéa d^Arruda, ás outras Danças,

podiaó para o Baile dar confelhos,

porque como faõ velhos,

fabem mui bem dos tempos as mudanças.

Dallas de Sigams,

pAra Damas, fem duvida que aprendem
as Stgnntts^ pois moftrao quando paíTaõ:

em cada pé, hum punho com que embaçaa,
cm cada punho, hum laço com que prendenír

l>an(^a da^ EJpadas. ,
)

JTEftivos mais que todos, nefie lance

fe moftrao os das EJJ?adas^

pois fobre qual mais dance

atidavaõ nefla Traça ás cutilladas»

í)an^
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i)ancas dos Cecos com as Cantadeiraí.

ÇOm Muzical foíTego,

deftramente cantávaõ as ^p^rlgds^

mas que muito? fe fabem eíTas cantigas

coivio orações de Cego,

Dança do da Quartinha.

pArece que trazia pella praça^,

aquellc íBailannjy com grande preíTa:

de vinho h uma cabaça, na Cabeça,

de agoa huma Qmrtinh^^ na Cabaça,

Dança dos Curucheos,
»

pOr ver melhor os celebres primores,

de tantos feftivaes, raros tropheos,

nas cabeças daquelles dançadores "''" "^ J-

fe metéraó de gorra os Curucheos.

Dança dos Mouros,
>

^Ndaõ os Mouros de forte encadeados

na Mourifca que dançaõ diligentes,
^

que inda nos exercícios de contentos, 'i.

naó perdem os pareceres de fòrfados.

Dança dos í^aosy

(^Om tanta galhardia

jogaõ os Paos;, os Tioes pello contorno,

que no igual das voltas, parecia

cfte Baile, huma Dança feita ao torno.

8c çomo'^
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& como em fim, as Danças prezumidas,

gentilmente veftidas oui jb

de alegres varias primorozas cores,

cobrem da Traça o campo aparatozo,

fácil foy parecerem

galantiffimas flores^

pois para fe moverem,

naó lhes ftlta nos pés, impulfo ayrozo.

Em hum caVaílo branco , entrou na prayx

o Meirinho do Taco.

Es entrada o Meirinho^

com os mefmos primores que a primeira,

fó no cavallo diferença avia j

era efte: hum Arminho

y

digo hum Tombo-j mas tudo parecia,

pois, por mayor recreyo:

era Arminho, nas pauzas do paíTeyo,

era Tombo, nos voos da carreira.

gObre efte, pois, altivo

mas fizudo Ca^^aUo

fe naó Monte de neve ambulativo:

campeava feu dono, com tal tento

por naó apaixonallo/

que no vagar com que o domina,deve

de temer, que o calor do movimento:

lhe aquente o Monte, lhe derreta a ncvej

porem, feguroefiava

de que lhe fucedefe o que temia,

Pp porque
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porque quaíido o Cayãh feirritavii^ orne;) y^

de íbor íe cobria, ^^kbiA-yi i>l:uíí!!rlfDg

para que burrifada a neve pura,- ^" ^'-^:-

fólida feconferve na quentura.^ ^^' n.o . a..

^^^Endo o^ruto nevado,

^^^nada tinha de frio,

^^^^pois com galante airozo defemfado,

inculcando o valor, expondo o briop

defpois que lizongeiro

paíTeou a diftancia ào Terreiro^ rnoi \

entaó, íem emíbáraçosfi'^i»^^í^v^^on òl
"

defencontrando os pés^dobrandò os braços,

moftrou com loçani^as; -^ i^^^^mA aiíui oiito

que entende muito bem de corteziasv

& dcfta forte, aíluto -^^^^ «^"'^

;

neflas que cxcerce úxoxz^Còntinénctãs':^ ^ *''^^

já que naõ pode o parcteràe Bruto, " '^^-^d

defmcntc de boçal as negligencias^ '
''

'

:. . h,-. L. . , ... ^^\A ò< -

Vay o ^eimho^ aMj reç^do^Aá ii^f^yqiíiir^

Capittíõ da ^md4*Aíoxkqíi ònn icq

as rrcs dievidas fumiçoés repete j

'"

fe athc entaó de Arminho brazonava.j

já de ?o;«^o prczume, pois. voava- \.-

' *

quandonel]eoM^;r/?Í%^^''^^^'"'''*^^''^

or
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por naó poder romper pello eâminlvd jfújiíâ

donde de gente eftaó tantos milhareiy o f*iil

foy a chamar a Guarda, pellos arc$. )r'p Romní

,;. i>ih obnui
Começa a entrar em c/uas filleif:asl

a GuardaMeal^
"'

-^ eoffíu i ?.o

^^^ In da dos Tudefcos^ naõ íe viaõ

fenvá as fillciras galhardas,

<^^^^^^^
já pello Cono as multidões, fugiaõ

ío da fonibra que fazem as Al,abaiíd,asj^^

mas a mim naõ me afíbmbra '

. ,„ i^

que os archeiros aíTuftem imaginados', '

pois bafta de tal REY ferem Criados^
'

/

para que o Mundo lhes refpcite a fombra.

Entrada dó Tenente da guardn^^Emurfie' ír-í'íofí

^drigues de almeida* > i co . ; j ;i ; I ;;od

Om prezença gentil, com muito agrado,

na !Pnrc^, ai rozamente ^ , '• • .

lem dever o bnozo ao prezumido^
^ _

feoftenrou o Tenente, ^ ''

V t^itia numa Cazaca, de encarnado r •
•

Limilte: cuia cor* pello encendido;,^^ '
^

propriamente parece , -^

ardente fragoa: donde fem defdouro *

fe afina a prata, fe acrifola o ouro:

Metaisdequeoveftidofe guarnece^

& as Plumas, que em prizoes fe dividiaõ ; fv

noaltodoChapep que rodeav^õj, \fini^/ -

Pp 2 inquietas
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inquietas tnofiravaõ

fer, com gentil maneirai

fumos que defta fragoa procediao;

fendo efta a vez primeira

que por lances garbozos,

os fumos prezumiraó de viftozos.

Monta o Tenente em hum Caflanho claro^

com malhas hmncas,

InhaoTENENTEá bridajçm hum altivo

gentil Caflanho claro:

largo de prezunçoés, mas de talfortc

na veftir era avaro!

que cm Dia taó feftivo,

remendado de branco entrou na CortCj

porem y para aGVrt^o a melhor gala

confifte nos remendos que computo,

porque como manchado íe affinala,

valente fe promete,

pois imagina o BrutO;,

que mais de Tigre tem, que de Ginete
-^

mas nao prezuma tantos

mais Í2;ual nos caprichos fe tranfmigrCj-

Gontentefe com fer, por deftro encanto:

Ginete no primor, no alento Tigre.

Chega o Tenente' a fa^er à<

Corte^ia^.

Om garbozo defpejoi, -^

vinha oTENENXEjfobre :>omc-\
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o 2«ííím/vo: cm quem vejo

pello infantil, melindres de mui nobre
j

mas naõ fcy fe Ihccreaoafidalgado,

pois mais que o roto, eflima o remendadoj

porem quando na 'Praca^

diante das Auguftas MAGESTADES
exercitou o^Bruto urban idades,

acabou de entender o Povo todo

que era o CaVaUo de excelente raçaj

& para que ninguém tenha por certo>

que nelle, ocortezmodo,

foy nefle Campo razor

mais primorozo' acazo,

do que galante acerto^

por iflb entaõ, com plácidas cadencias^'

como quem naõ faz cazo do que obra;

fó por moftrar, que o cortezaõ lhe fobra:

fez com modo gentil, trcs(^(^V^r^«c/íí^;

mas por mais que apurou, da abilidade

as defiras naturais galanterias^

naõ fez con igualdade

as Reaes Cortesias,

pois, fe bem fe ponderar

cada huma melhor que a outra era.

Entrada do Conde de (Pombeiro^ Capitão

da guarda,

Efpois q entrou em ordem, tanto jLrcheír(^

na ^ra^a feftival (que para fala

pcIIo»
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pellos adornos gabo^ i\'v^ o

vinha no fim, por Cabo i-jrn Jííníilfíi oíb^j

o extremo da gala: jnl 'i-:

quero dizer o CONDE de Tombeiro^

Capitão, que trazia i»í..p

todo o primor; nafua Companhia, jb j ;; r

'^Rajaj naó digo bem: brilha de modo :

o CONDE Capitaôj mas de que forte

cy de dizer que brilha? quando todo

o rutilante corte .; :

do veftido, cegava irroo

a quem reparo faz na Bordadura!

febem, pouco importava
^

que o rcfplandor do ouro,prohibifc míP ob
que patente fe vife - òii-:njc>i)

da brilhante Cazaca a fermozura*^-

porque, por mais que efpalhe

fulgencias, com que rica fcaílinala:

quem vedoCONDE o Talhe^ruiií .j^ c^.:.

naõ tem que ver mais gala/ : /v' 'i--.

bem que a eíia, devia

a Plumagem, o luzido

que logra no chapeo, em ayrozo nexo,Í 6í t?.icf|

pois nelle, parecia jr: 'iríiiMif^br"»

Nuvem de duas cores: por reflexo

dos Rayos quefahiaõ do veftidoj

&dcfla forte, o CONDE
galhardo, maravilha ••p'^^''

tanto Concurfo/ donde ijj-ii l: ;riíi

duas
€-^.'«
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duas vezes gentil, já fcy que brilha:

huma vez, pella gala que illuftrava,

outra vez, pello Talhe que oftentava-

Lacayoi que acoKtpanlpaVaÕ ao

,, .,. .> i
CipitaÕ,

Inre & qiiátro fortiffimos Criados^

0^0

diante primorozos lhe aíTiftiaó,

pois galhardos, veftiaó ;-

de Pano verde, com galoens genladosj

cuja guarnição, era

taó larga! que imagino

que fe naõ fe apertara, naõ coubera

j

mas quiçá que fe unife,

para que pélla á moftra,re infcrife

que o Pano em que aíTentava, era muy fino

j

parecendo efte adorno, pellas cores,

propiia gala de flores
j

&: po r i íío os Lacayos , no d c ft ri íio

da !?r^Cí?: demofiravaó

íer Girafoisy que o SOL acompanhavaõ,

oCONDE hia a dizer, mas tenho dito.

vi)V.v>tos(p^^^;,2í quefer^mÕ ao

Conde,

W^^^ M viftozas, parelhas, divididos

^- ^MM ^^^^ quarenta & íús^agems pcllos lados:

Ck-cÍ!^ (je Telia cor de ouro vem veftidos,

Calfoés largosjcora fitas encarnadas,

cabcl-
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cabelleiras gentis, voltas bordadas,

chapeos todos de plumas rodeados^

& mais a galhardia fedillata

nas fraldadas luzidas

Capas de razo verde, guarnecidas

com três ordems de Rendas de Ouro &c prata;

em cu)a guarnição, que bella exalto,

moftraoCONDE, que em.tudo

tem caprichozo brio:

pois fendo de trez altos o velkdo,

para que nenhum pague de vazio,

aplicou huma Renda a cada alto.

& defta forte os Pagens^ fem contendas

levando dos aplauzos as Grinaldas,

joyas parecem fer, com graças fumas:

cm quem as Capas, eraó as Efmcraldas,

as guarnições de Ouro, craô as Rendas,

os efmalces de cores, eraó as Plumas,-

moftrando, em fim, que todos em feleta

vifioza gentil Ala:

faõ do C A p I T A ó, Pagens da geneta,

pois todos fe oftcntávaõ cotti bem-gala.

Vinha em hum CaVaUo Jndmo , adornado

com largais cllnas de lijioens brancos^ fe-

meados de Mara^ialhas de prata.

Ontava o CONDE, com agrado bello

hum galante Mur^eUo^

taõ fenhoril no garbo com que piza/

que
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que fe liíefolenizpi^ -•:j^\|nA íonKid zow ?.ioq

o íoíTego C0m quçyjpocltoda a^i-^m ointup

naó fe atreve a dar palTo

fem que muito d^efpaço,

primeiro reconheça

fe pode ter mais graça
, iBtjjjv < ififis cix\ : '

'""^ '^í

em vir mais de vagarjou mais depreçaj

mas fegundo nas chaças fe eftremece,

inda o 'Bruto parece

que tem algum receyo

de errar na eleição dcfle paffeyoi

com que aííim, bem que o corpo meneava,

a duvida em Pé, fempre ficava.

pOrem como na Cor fe moflra adufto,

como por arrogante, era fogozo

cfte altivo venufto

Genete (generozo

igualmente em Torneyos, que em Batalhas)

pode fer que por iffo^ouveflb dado í^:í. u;

em pizar maisíizudo, que apreçado,

temendo que, fe as forfas examina,

fe lhe acendaõ na Crina as MíiraValhít^^

& venha o que foy gala5a fer ruínas

mas deixefe abrazar, feja atrevido,,

de incêndios naó feevitej ;Í!'r!''

pois taò único he, que naÕ duvido

que outra vez como Fénix refuícite;

de mais de que, na mefm^ Crina efiava

o remédio do dano que temia, '7 omo>
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pois nos brancos Lifloes^ fc mitigava

quanto nas Maravalhas fe acendia.

Fa^ o Conde as Corte^iaSy as

pejfoas ^eajs.

^^^^ Om mais vagar, o ^mto fe movia

líl^ quando já perto eftava

li^^?<^ da Meta, donde avia

de exercitar urbanicos primores

j

mas adrede, quiçá, fe dillatava:

naõ fey fe por mofirarfc,

ou fe por clevarfe

na Maquina Real de refplandores

que a Tribuna expelia/

porem por tudo entendo que feria-,

& nefta do prazer vifioza Eftancia,

fe advertes por ventura, na conflancia

con c[uç o CaValIo em luzes fe recrca^

fe atentamente, médcs
a graça, o modo^ o Brio

com que o CONDE os agrados fenhorea^

verás que parecia, fem defvio:

Águia o CaVatio, o CONDE Ganimedcs/
^|As indaque o G/?/frí' vangloriozo:

prezumidotal vez, tal elevado,

Campeã vagarozo,

nem por. iíTo perdeo garbos de efpertoj

antes entaõ, moftrando as galhardias^

como vinha mais ferio, que alterado:

fez
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fez com gentil acerto,

bizarras Corte^ml

febem por mais que altivo, fem fadiga

recolhendo a Cabeça, o freo efconde

para que fe naó diga

que obra^ mais por preceito, que por tino;

indaaíílm,bem leve que deve o ayrozo

ao H E R o E, que briozo;

já tirando, já pondo o Chapeo fino:

fe moftrou CApiTAÕ,re intimou CONDE.

Fa:^ ^Verenciaj as Vamcis

do Taco.

P^^-, Om brio fin guiar, modo eft remado,

[ ^i^ ícmpre nas atcnçoens muy circunípedo,

%:S^'' O CONDE, merecendo eternas famas:

para as Damas voltou, todo inclinadoj

mas fe he galante o CONDE,(e he difcretc*

aquém fe ha de inclinar, fe naõ as Damas?
Sc bem, nas gentilezas que exercita,

moftra que em todo lance fe acredita

de Amante verdadeiro,

pois athe no Terreiro

que era fó do cortez paragem bella,

naó deixou de fazer pé de janellaj

cmcujo galanteyo obfequiozo,

foube, garbozamente admirativo:

introduzir os Dons do carinhozo,

fem defviar as Ley s do refpeâivo^

CLq 2 &defla
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Sc dcfia forte, em fim, com galhardia * -^> ^-il

o CONDE, neftc trance qac defenho?'2'^J^i''i

fez que pareça aííecluozoenpenho,

o que foy decoroza Cortesia.

TieJhejaÕ es archeiros

V '/-oCorro,

^W^^ Eytas as Reverencias Mageftozas,

i ífkM loeo para excliiy r ds numerozas
*ácè^^ Turbas da comum gente,

fe divi^lem na Traça ,

com airozo primor, com gentil graça:

illuftreoCAPIT AM,nohreoTENENTEj
& a Plebe €ntaõ,em humá & outra roda

no C&rro donde aíli lie,

a hum mefmo tempo, toda

fe admira feftival; fe efpanta trifíe/

admirafede ver os Cavalleiros,

cfpantafe de olhar para os Jrcheyrosl

pois arvorando as Armas que empunhavaõ,

bufcaó taó de corrida

a quem em retiraríc fe retarda/

que muito mais moftravaÕ

fcr Soldados volantes, q u e 2)fí Guarda;
"

&aírmi,pois, taó barrida (»!]>';

da chufma popular, em repentino

Tempo, ficou a Praça! que imagnio

q u e n enh um dos Archeyros fe defdoura

de lhe fcrvir de pao & de baífouraz-^^^^-í*-» "'•

Entm-
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Entrara^ as Carroce aagoàr
''

o Terreiro,

^f A pella praça;, as Pompas caudalozas

%A ilíl ou as Fontes pompozaí

tanta defpedem maquina de Limphas/

que quando em terra d^vaõ,

como faô Cf iftalinas, íabricávaó

hum Eípciho oportuno,

donde parece que íe affcíraõ as jSLimphai

que vinhaó na Carroça de Ncptunoj

ou tal vez, neííes vidros liquidados

fereirataflem puras:

para que nos augmcntos dos traflados,

melhor fe poíTaó veras fermozuras.

pOrcm,mais propriamente, íe bem olhas

parais Agoas, que em liíias, ou em folhas

ou em linguas, íubiaõ tremolantes,

verás que, por mais graça,

quando caem íem ordem, pareciaÕ

braçadas de Efpadanas, que os Gigantes

de fima defles Carros^ eíparziaõ

por fer Dia de fefta, pella praça.

A,| Asfufpenías as viftas

nas CarrQça^^ qucíervem de Orizontes,

imaginaó que as Tompas^ digo as Fontes^

faó juntamentet linguas, folhas, liílasj

poi> por eftes contornos,

deixando os circunftantes admirados! ^)í.

:]/ moftraó



jio T<I{1UM^H0 LUSITAKO.
moftraó fer, para abono dos recreyos:

línguas de Neve, que relataó adornos,

folhas de Prata, que copeaó agrados,

liftas de Jafpe/que eternizaõ afleyos.

Sae o ^mmeiro Touro^ hufca os

Toureiros de pê,

A boca do Touril, como hum pellouro

deíparado, fahio feroz hum Touro:

Animal arrogante/

magro de corpo, gordo de focinho;

ruivo de taó mao pello!

que porque tem na tefia, hum circulante

crefpo redominho
de enriçado cabello,

parece que intentava

uzurpar a Coroa a o Rey das feras,

pois já, fe lhe ponderas

a foberba, com que no Campo andava,

verás que, nos furores,

mais Leaó, do que Touro parecia
j

mas efla prezunçaõ fe defmentia,

quando de tal maneira

o 'BrutOy no pular fe defengonça

para alcançar quem bufca na carreira/

que afirmaõ a feu pezar os Toureadores^

que mais do que Leaó, o Tojiro he Onça.

CÕmacçoens precatadas,

ao 'Boy, os Toureiros

foli-
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folicitaô ligeiros

afifei talo com Capíís encarna das 3

& o Touro^ que naó perde

motivo, donde moftre o alentado:

buícava o encarnado

como fe fora verde
5

porem, naõ encontrando nas Caminheis

o pafto que procura,

empenhoufe em bufcar as Garrochinhcis^

mas achou mais preganas, que verdura

j

moftrandofe taõ bravo

defpois que das Ganodas fcnte os modos,,

que em vingança do agravo,

rouba as Capas a todos;

porem tanto os Toureiros procurarão ^

efte Ladrão patente,

athe que de repente

com o furto nas maõs o apanharão^

& como mal feitor era por vezo,

morto ficou, aíTi que fe vio prezo.

Sahio o fecundo Touro ) euVeHio com^

o Odre, .

fi^^S^ Ra o fegundo Touro, taõ valente/

é fSw ^"^ ^^^ achando gente
^"'^^'^^ quelherefiftaafuriaquemoftrava,

com a Terra enveftio todo indignado,^

donde as Pontas parece que quebrava

por ver fe o cometiaó dcfarmado

Aeftc
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^ERçtcmpo^o Odre no Terreiro -

com grave fegurança:

apertando o Broquel) brandindo a Lançafí
parece Dom Quixote aventureiro^' - -'

& fupoRo que vinha

com plumas, Sc com Coura de foi dado,

heíaõefcrupulozoo Velho inchado,

que trazia de cor huma Capinha,

fó porque neíias guerras já defpoftas,

ao Touro nem tombando moftre as Coílas.

J)Efia maneira o Odre^ na poftura

parece fer fugeito

que fc pode chamar de pello em peito j

mais por mais que atrevido

queira de Campeão fazer figura,

naô fey fe achará conta

ncPce empenho que bufca prezuraido,

porque tem hum Contrario taõ guerreiro/

que ipzt2ioOdre inteiro,

bafia Sc fobra do 'Boy^ huma fó Ponta;

febem que o (Bruto
, quando

oenvefiio^achou tal refiíiencia

cm hum & outro bote!

que o Odre^ na pendência

na5 fófoy Dom Quixote,

mas também furiozo fuy RoIIando,

& tíilvezx^ue alcançara o vencimento,

íe nefle neíafio r^ o-rxií^q ^uj{-&i ec ijdík u

o To«ro, cazoalmente afortunado

;^i"l'^*i. lhe
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lhe na5 metera as Armas por hum lado,

cuja ferida lhe tirou o alento,

pois por ella fe vio todo vafio,

cahindo taõ mortal na Terra dura,

que outra vez levantarfe, em vaó procura.

Lançarão ao Touro^ quatro Caens defila^

dejarretaraõm os Curraleyros,

OxxQooOdretm fimifahioTriumphante

oíBojfacinorozo!

porem quando arrogante

a Trd(^a rodeava

porque todos o viffem Viâoriozo,

entaó, para amançarlhe tanta brava

altivez, lhe deitarão

as tenazes parelhas

àe Sabujos^ que entrarão

taõ fobcrbos nos modos /

que apoftados parece que vem todos

a lhe puxarem ao ©O)» palias Orelhas >

mas como o Bruto vio, que os Caem valentes

a unhas 8c a dentes

Ihefoliciraõ publicas afrontas,

tratou de defenderfe: & de tal forte

exercita o veloz, empenha o forte 1

que por diverfas vezes

ouvera de fentir cruéis revezes

fe naó fora taõ defiro em tirar Pontas

,

moftrando tal furor nefte exercício^

Rr que
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que enleada golpe feu, hum precipício Jí

exprimenta o Sabujo q\ãQ encontrava ; - ; ;j:í

& de maneyra o !Bo)', feroz faltava

quando o QÕ de boleo ao ar fubia,

que (fegundo o reparo me aílegura,)

fer a queda de ambos parecia

pois ambos ca^m de huma mefma altura /

mas fe no fero affalto

pula o Touro taõ alto,

he porquC;, neíta guerra

os Cachorros perfegue tao raivozo,

que apanhar os queria valerozo,

primeiro que outra vez chegaíTem a terra^oo:

indicando por iíTo, efta notória ^.no

hyrcana Montaria

:

'

que mais que Venatoria,

era Caça Real de Altanaria j

pois tanto ás Nuvens hiaõ

os Quatro Valentoens que a bulha tecem,.

que mais moítravaó fer, quando cahiaõ:

jíves que bay xaó^ do que Caem que decem j

parecendo que vem, neíle Theatro

:

contra hum JVertru:^, Jcares quatro ;

em cuja brava perigoza efgrima,

pouco ou nada os Falcaens fazem traveços,

porque nosarremcços,

affim que chegaõ, voitaó para fima
^

&: como de vencida hia o Contrario

deftes quevoaõ, nunca taõligeyros,

vcyo
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veyo a fer neceíTario

acodir os Monteyros

a dar neíTe Jveílru^ fortes feridas,

para que, deíla forte :

a troco de huma Morte,

redimaõ; quando menos, quatro vidas.

Sahio o terceyro Touro ; entrou o CaValkjro que foy

nejle Dia Dom Lourenço d' Jlniada: trariafin-

coenta Criados Vejlidos de forcado a^ul Ce-

lejle arrendado de Trata-j & Vtnte é qua-

trogracio^os Muleques trajados a Im^

perial: do^ç de Teíla encarnada^&
do^e degualde com "guarnições

de Ouro ^ Trata.

Ramo LXXXXIIf.

í^®^?^ Utro Touro íbberbo ocupa a (Praça

:

§J^M3 pezado de ícmbrante

^esé^ Sc de Pè taó ligeyrõ,

que fe afufta veloz, fero ameaça !

mas fufpenfo ficou, vendo diante

a Pompa com que entrava o Cava LLEi RO ,

que athehum Sruto irô?:o,

fabe refpeito ter, aograndiozo /

gNtrou o Infigne ALMADA : cujo raro

fugeito, aflumptos deo, para que a Fama
deftas Reays grandezas que hoje aclama,

efcreva hum livro de valor preclaro^

donde para luzidos

Kx 2 cn-
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enformes de primores eftremados,

fcráó Prologo bello, eíTes Criados

^

que como vem veftidos

de BorcadO) que oftenta fem defdouro :

fobre Campo de Prara, Flores de Ouro ;

por ifíb, pois, a Fama gencroza,

quer da qui começar o feu Poema,

porque para aplaudir tanta Suprema
Maravilha Pomp07a5

faz, com arte diftinta :

fe do Campo papel, das Flores tinta 5

Si aíTim,para principio do que trata :

Letras de Ouro tem, folhas de Prata,

AZul realfaa Telia

das galas, donde cxplendido ocuftozo

paííou dalibcral as gentis marcas
j

& ache nifto moftrou o generozo

Almada 5 oqnantozella

cpregarfe cm fervir a os feusMONAB C AS;
fendo couza notória

que ordenou que o Azul, foíTc Ctleftc,

para que aíHm, a to Íos manifeíle

que a fua mayor gloria

con firte cm ter Em prezas

donde com propriedades

:

exerça o feu agrado gentilezas,

repita o feu valor hcroicidades.

F taó Senhor em tudo/ quetrazia

adornadosjcom toda a galhardia

doze
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doze viftozos pares de i\foí'^//Oí

Mulecjues digo, de eftatura breve,

rnas qualquer taó galante fe affinala /

que a vifta fe deteve

em olhar como pode tanta gala

acomoviarle em Corpos taó pequenos!

porem coube, porque com iiiduílria grata,

fobre o rico Borcado,

para fazer lugar a tanto agrado :

o Ouro fe cozeu, chegouíc a Prata.

QUem naó dirá que o Heroe, neila Empreza
^**"fe aprezentou no Cono :

com vinte e quatro TVÇfoy, por grandeza?

com fincoenta Homens^ por tocorro ?

mas quem affim o entende,

mal os brios comprende

do Valcrozo ALMAD A j

Sc para que fe veja a diferença

que vay do comum génio, ao íeu Talento,

naó fe pode negar, que nefta entrada :

os Criados deitou por luzimcnto,

os Mukquestv:izu por defenfa
^

porque em fim, ao galhardo

Cavalleiro Excelente,

baftalhe feu valor para refguardo j

porem comogarbozo ayrofamente

neftas publicidades celebradas

agrada a todos tanto,

precizo foy que por galan, capriche

cm
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em trazer por defenfa do quebranto>

em Ouro cncaftòadas

duas dúzias de Figas dcJ^eviche*

Entrou cm hum Cii)faíío

^íco quejmado,

Ontavao CavalleirO; em hum Ginete

feveramcnte efperto,

& tanto de briozobrazonavâ,

que elle affi próprio, o fangue fe quéyttlàVa

íobre que, cada vez com mais acerto

quer fazer as curvetas que repete j

obíervando de forte eftas porfias

para que de bizarro o modo adeftrc,

que )á, por comum voto, em galhardias

era o CaValIo Meftre ;

mas que muyto ! fe ayrozo

fe moftra. de maneyra árnloniozo

nas foíTegadas fugas que inveftiga,

que com vifíozas cauzas

cheguey a preztimir, que por regallo,

deveo de aprender SolfaePíe CnVaUo ,

trazendo;, porque os paíJbs melhor figa :

nas Rédeas o Guia5,noFreoa5pauzas j

Scafeus propíoscompaços

:

firma os Pés, níove o Corpo tira os Braços 5

cujo ^ruto gentil, fe fe pondera^,

contem tantos primores de feleto,

que bem detiniàdo,

ellc
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elle mefmo hum papel de Solfa era^

porque, pellp Rodado;.
.

parte de branco tem, p^rte de pretoj

Sc femaiscircunflancias lhe efquadriíihas,

apoftarey que votas

em que as veas, regradas eraõ linhas
j

mas em todo o Papel, fe bem nivellas,

naó lhe deícubrirás nenhumas Notas^

porque o Cenete^ adonde o gentil cabe,

para fe livrar delias

tomou de cor a Muficaquefabc^

febem fomente, porque mais fe aplauda^

como, por naturais galanrerais:

curtas Orelhas tem, comprida Cauda:

dous Breves, &: hum Longo lhe acharias;

& para mayor prova, atender deves

que no prkicipio do Papel que gabo:

cm hum compaffo vaó eftes dous Breves,

fazia o Longo, clauzula no Caboj

formando affim, hum Quatro taó cadente,,

que quando em fouenidos fc efpccula:

cada palTo que entoa diligente,

he hum pé de Cantiga que articula!

fendo taó defiro em tudo,

que a mayor atenção, naõ conhecia

fe tanta primoroza fantazia

lhe vem por natural, ou por cfludoj

mas bem fe deixa ver, que em igual parte

deve o CaVaílo afíuto

ao
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ao génio, Sc à liçaõ, a gentileza;

porque como naceo Diamante Bruto,

lavroufe com a Arte,
*

para que lhe luzife a Natureza.

Veftla o CaVaUeirOy de TeUabranca^cuherta

de Vellílho negro , ^ no Chapeo traria

huma neVada pluma
,
pre^a com

humaloya de Diamantes,

Or uzo (que he ji ley) entrou no Corre^

veftido á cortezaá50 ALMADA illuftrc^

& foy gentil cautella

ocultaro valor, cubrir oluftre

do Sol tecido, que fervio de forroj

porque a vir fem rebuço a branca Tellay

eraõ taes os agrados

com que de precioza fe aííinala/

que á viftadefta gala,

naõ teriaõ que ver as dos Criados^

& para que naó percaõ o aplaudido

no feftival Terreiro^

forfozo vcyo a fer, que o Cavalleiro
cubra de fombra, a luz do fcu veftido.

2Rancahuma(P/«w^5no Chapeo trazia,

que movivel tal vez, tal vez lufpenla/

por efta differença:

Fénix fe julga, Águia fe avalia j

porque a loja^ em que prende:

tantas luzes defpendc.

Brilha
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brilha de tal maneira/

que he Sol nos rayos; no luzir fogueira
j

& por iíío eita Tluma^ neííe C ume,

de ambas Aves prezumej

pois fe fe move: he Fénix, que batia

as zXzas, fobre a flama

que elTa fogueira, plácida derramaj -^

fe fefufpende: he Águia, que enqueria

a clara luz ferena

que effe Sol em reflexos franqueava j

mas com mais fundamento

efta Tluma^ era Tena

com que a Fama intentava

defcrevcr defte Triumphooluzimento;

Sc a lojj^ que explendores defabrocha:

ícrá do Livro, rutilante Brocha.

Che^a o CaVaUero a fa^er cii Corte^U^s

afuds 'Mageílãdes

Anto avia que ver naRegia entrada

R^ que fízo grande Almada!
^^^m que a Gente dcfejava nefte alarde,

augmenrara diftancia do Terreiro^

para que primorozooCA valleifvO

gaftafe no pafleyo toda a Tarde j

mas de alguma maneira

nefta Pompa, parece

que o CaVaíIo em que vinha, reconhece

o defejo do Povo^

S f pois
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pois aííim que chegou junto à Trincheiraj

bizarrame n Ce entaõjcom o melmo alinho j

com que athc alli mil chaças fez compoftas

:

retira o Corpo, fem que vire as Cofias j

porque tornando atraz, ganha caminho

para principiar como de novoj

& fe bem fe repara,

he taõ bem enfinado,

que nefte que exercita ayrozo agrado :

por naò fer dcfcortez, naó volta a Caraj

ou tal vez, como via

as PESSOAS REAYS no Augufto Trow,

quis fazer dous mandados de huma via,

pois com arte gentil^ com deftro abono

:

quando fe defviava

Sc outra vez fe chegava,

dous acertos grangca em tais meneyos,

porque quantas repete galhardias

:

fe para o Povo, faõ gentis paíTeyos,

faõ para os REYS, garbozas Corte^ia^j

mas em fim, bem fe fabe em qualquer banda,

que com brios efpertos,

para fe confeguirem eftes acertos

:

o GíVít//(5 obedece, o Heroe manda»

Fa^ reverenciei a^s Vamis

do T^KO

^M§;5^ Xcedcndonos brios a Mavorte,

^ fÊM g^lhardooCAMPEAÓ, volcaoGiV^í^,
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]i para coiíibatcr com o Touro forte

que de bravo bafe;a ifozas flamas/

mas antes de bufcallo

:

fe humilhou reverente ás bellas Damas;
em cuja decorosa gentileza,

tanto garbozo obfequio que averigo:

mais era obrigação, do que fineza

3

pois quando para a guerra íe preparai,

as leys de bom loldado naó fegaira

fe primeiro que entrafe no perigo :

preclaras Deidades naõ fervira.

Oráculos Reais naó confultára,-

& por iflb gentil, por exelencia

o HEROE,fe2 ás Damas Reverencia.

Fa^ o Cavalheiro Variai fortes , morre

o Touro das ^arrochadiU,

PartaÕfe os Criados para hum lado,

procura oCav A LLEi RO aoTofíroefquivo

conhece o ^rtito o intento,

envcfte acelerado,

empenhafe ofencivo,

mas caro le coftou o atrevimento

j

pois como o Garrocbaó, no forte eilfayo

effeitos tem de P».ayo,

obrou com mor violência,

porque no Touro achou mais reíiftencia.

pOuco foíTega o 'Brnio^

antes fegunda vez, com mais pujança:

S f 2 fem
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fem perder o furor, biifca a vingança,

porem nas prefunçoés de refoluto,

todo o feu mayor dano confifiia,

porque como fem medo, fe metia

no Combate guerreiro,

dava tempo baílante aoCAVALLEiRo
para que nos encontros dcfta Empreza:

moftre tanto o valor, como a deftreza.

^Eílas, pois, controverfias celebradas,

quantas foberbo o "Boy^ fez emveftidas,

tantas cruéis levou, mortais feridas
j

& como quazi todas, por bem dadas,

juntodaNuca eftavaó;

luima Mata formavaó,

donde, com abundância nada impropia,

nas varas que pendiaó,

outras flores que Cravos, fe naõ vinõj

imaginando alguém, que para agrado

fe avia de Amaltea traíladado

na Cabeça do Touro a Cornucopia,

vendofe finalmente, quando corre,

que por andar aflim, o 'Bruto morre.

Foj o CiVãUeiro mudar de CaVaíIo^ fe> fecunda

entrada com fincoenta Turcos ricamente

Ve[lidos de Telia Carmesim,

py^^fj Uidava a Admiração^ que naÓ podia

I \0íS avcr Triumpho mayór do que o primeiro/

^^áffifemas achouíe enganada

quandodenovo vio, queoCAVALLEiRO
fez
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fez com mais galhardia iriSdio a.Do
efta fegunda Magefioza Entrada!

"y^ínha o Heroe aplaudido,

de ílncoenta Turcos affiftido,

cuja cfquadra gentil, com ordem bella

trajava rica Nacarada Tellaj

Scíoy do Campeão, capricho ayrozo:

dcfpois de entrar de ^^«/, vir de Encaniacloj

porque fempre aò Zeloso

le feguio o Jbm^aJo;

moftrando dcfla Ibrte (porque obíerve

de excelente fenhor^o ílluítreancllo)

que quem leal vaílallo, a leu Rey ferve:

ha de mofirar FerVor^ ha de ter Zello,

Entrou o CaValIeiro cm hum Cajléinho cjcuro:

quatralvo^EUrella na teflií^CrhiíVS lon^AS,

4

Ermozo Bruto! & dtffo taó prezado,

f^p que fe bem conjeduro,
^^^^ he de Ibrte adamado/

que vendofe o Q/lanho^ hum tanto Efcuro^

creo que, para entrar nefta excelente

Real fefiividadc,

fe affeirou mulheril, masbeilanicnte,

pois parece que poz, fe fe repara,

feu pouco de Alvayade:

nos pes, nas maõs, na Cara,

que o mais rcfto do corpo,em tais paíTeyos,

cuberto vinha de gentis Jrrejos-^

Sc como
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& como cm prezunçois t^m Senhorifo, :» S!>1

naõ fomente de brio

'

vinha contando os paíTosj

mas tambem^com galhardas eonipofttiras

dobrava ayrozo os braços,

para que dcfte modo
lepudefe ver todo

nos efpeihos que traz nas ferraduras;

ou tal vez, com cuidado,

promptamente exercita

efias repetições em que fe efmera:

porque como na Crí?w, a Primavera

lhe avia tranfplantado

tanta Roza de fita/

bizarro o íB;wo entaõ, as maõs alçava

com tcnçoens caprichozas^

pois galante, intentava

por eftes C ravos, entre aquellas Itozas;

& defta forte, em fim moftra o Genete

que os aplauzos merece de fermozo:

poisfe por natural, era garbozo,

parecia por arte, hum Ramalhete.,

Aguardei g CaVaUeiro aoTouro^fe^com acerto

a primeira forte, & dafcgimda cahio

morto o (Boy,

O Touril, aprendendo para Rayo
fe arrojou ferpentino, hum ^ouro bayo,

Bruto taó arrogante/

que
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que vendooCAVALLEiRo de diante^

com elle embravecido

emvcftio fem foflego^

mas como de furor entrou taó cego:

meteufe no Roj^õ^, fai^io ferido.

^ Penas deite choque (e apartarão,

quando logo outra vez, para encontrarfe,

ambos os enemigos fe voltáraÕ;

mas o Toiíro^ quiçá, por derpicarfc,

entende que lhe- importa,

mais precatado fer, que furiozo;

Sc aPilm pois, cautelozo:

fe as payxoês naó defterra,

os arrojos reporta,

donde efcarvandoocha5,abria a Terra

com tremendo furor, com forte Ira/

em cuja diligencia, as forças prova

para mofirar feroz: que naó viera

de hum Curral como ^oy\ mas que fahira

de dentro deíTa Cova

como Ibberba furioza Fera.

(^Hegoufe oCAMPEAÕa provocallo,

rezolveofe animozo o Touro forte,

masinda nefte encontro, peor forte

teve, que no primeiro:

pois quando os peitos bufca do CaVallOy

com. o Rojaó topou doCAVALLEiao-,

de cujo golpe,o Brwío fem comfortò,

de raiva, e de ferido cahio morto.

Jfahafe
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Acahcife o fegundo Dia

de Touros.

f^íf Utros Touros fahiraõ

Mn de catadura fea,

^-^ valentes nos arrojos/

mas quantos de ferozes prezumiraõ,

vicraõ a ler bclligeros dcípojos

do valor que na (Pra^a os alancea;

& já quando no Corro naó avia

mais Serpes que vencer
j
quando do Dia

eftava a Tocha mayor, quazi apagada:

cntaÕ;, o Infigne Almada,
defpois que com gentis urbanidades

tornou a Cortejar as MAGEST ADES,
fe recolheo, levando convocados

todos os feus Criados
j

porque o Heroe excelente,

coftuma fempre andar,para aplaudido:

muito íó, nos empenhos de valente,

nos lances de galan, muito aílLíido

j

cuja grandeza, em fim, melhor fe explica

no volume, que a Fama lhe dedica.

FINIS LAUS DE O.

O terfeiro Dia de Touros^fica para fnir brevemente

em feparado Volume , donde direy o preceito que me

obrigou a dividir ejl^ libro em dons.
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